
;ínt�.i?_f' �o Boletim Geometereológico de A. 'Seixas Netto
l v:a�do ate as 23h18l11 do dia 25 de agôsto de 1970_

"RE�TE FRIA: .Negativo: PRESSAO ATMOSFERICA'
1J!;v;I4: 1013,a Millbares: TEMPERATURA MEDIA:. 1940
entigrados; UMIDADE, RELATIVA MEDIA: 77 59'0'
'UIJ)ú·lus - Stratus TemPo Media: Estavel.

"

Ftorianõpoíís, Têrça-Ieira, �5 de agõsto
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Até .junho deste ano, a Rê-
.

de Viação Paraná-Santa,'Ca
tarina U�nsportou 1.635.923

toneladas de carga, com um

a�réscimo de 11,5% em rela

ção a igual período do ano

passado, enquanto a receita,
no mesmo período, apresen
tou

-

um aumento de 44%,
'De janeiro à julho, a Rêde

transportou 78.619 vagões
cal regados com madeira, ca-,

fé, derivados de
-

petróleo, pa

pel, farelo de soja, cimento

e cereais diversos, inclusive

milho, êste último em 2.a07

vagões, em um pouco mais

de dois meses de safra. Nos

p_fóximos meses, serão entre

gues à Rêde, 76 novas loco

motivas, marca GN, prece

dentes da Espanha, com po
tência cada uma de 1.600 HP,

superior às' que estão em trá

fegc. Esse acréscimo, de

cêrca de 50% da capacidade
atual de tração, fará intensi

ficar', ainda mais, o movímen
to do transporte ferroviário

co�n grandes vantagens aos

usuáríos, Atualmente a Rêde
tem em tráfego cêrca de 150
locomotivas Diesel.

FLORIANÓPOLIS

Assumiu sexta-feira última

� . cargo de Diretor do De

p�'J.'tamento de Assistência

Médic� do IPESC, o dr.

Humberto Pederneiras.
. O ato foi assinado pelo
presidente da Autarquia,

.

RUbens Nazareno Neves.
r\

>,

FLORIANÓPOLIS

A Companhia Catarínen-
I

•
,

se de Telecomunicações
COTESC, fará realizar no

próximo dia ÍO
-

de setemb'rà, '.

.nesta Capital, tomada de -pre-
.

90S, para aquisição de 3.000

aparelhos telefônicos.
O Edital com as especifrca

Q-Çies técnicas, poderá ser' 1':3-

tirado nos escritórios da

ç:;OTESC.
"

CUNHA PORÃ

Contando com -finaneiamen

,to do Banco Regional ,Je

J;lesP.-l1volvimento do Extn'·
mo Sul, a çooperativa Agi'l
f'.,pIa de Cunha Porã, deverá

,concluir ainda este ano, a

construção de Um .alr,mazcm
destinaüo a beneficiar a l"! r

.rnazenagem c cornercíalíza

çã'o da produção agrícola de

Wai-s de 300 associados. SP'

gundo fonte do Serviço de

-Extensão Rural, o Armazém
.terá uma área construida de

i,500 metros quadrados p

.possibíhtará um escoamento
mais eficiente e consequente
me�horia de pll'CÇOS a pro

,nução de cereais e suíno d,1

l)'lul1icípio.
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Passam bem
. .'

as men1nas

. trigêmeas

É normal o estado de saúde das
. trigêmeas nascidos sabado na lVI1,
ternidade Sagrada Família, do Es

treíto. Janete, Jane e Janíce, ;::1\

três .rrienínas, nasceram respectíva-'
mente com 1,700, 1,900 e 2,400 KG

e já nos próximos dias devérão ir

para sua casa, no Bairro São João,
em Capoeiras, juntamente, com sua '

mãe, S1'a. Dulcina Silva. O pai

crianças, Sr. José da Silva, íünôio

nárío público, ao receber a notí

cia do nascimento do médico Hé

lio Freitas não' queria acreditar,

pensando tratar-se de uma brínca

deira. Êste é o primeiro ·caso de

nascime-nto de .trigêmeos no Hos

-pital e Maternidade 'Sagrada Fa-
,

milia, çuja direção está díspeasan
do t�das .as atenções' às' �rian:ças

12 paginas :<\.�l·S 0;2\_
.A,(�" ,

",,', ...

'. 1

.-

Ivan age comJigor
contra· sonegação
A Secretaria da Fazenda não tr

rá contemplação com os' contrí

buintes que não estejam pagando
os impostos estaduais, A íntorma

ção foi prestada pelo Sr. Ivan Ma

tos- acrescentando que o Govêrno
irá "até 'as últimas consequência
para que o Estado receba' aquito
qud lhe é devido, porque é inacei

tável que, nesta época, contribuin
tes menos escrupulosos se valham

do dinheiro público para I q[or::_:Ll r
seus patrimônios". Por outro' 1(1·

do, o Secretário da Fazenda infor

mou que a arrecadação estadual

no primeiro semestre dêste ano

não se comportou conforme era

previsto. Informou ainda que a sl

tuação do F'1ndesc pode ser con

siderada boa" devendo o órgão ser

reformulado (última página).

Nôvo desastre mata 3 e
deixa 21 no hospital

(Página :3)

Governador.
seguiu ontem
para o Rio

Rondon leva'
•

Jovens para
o interior

\

Sete Jovens do Projeto Rondon

viajaram ontem à noite para Joa

.çaba, onde realizarão pesquisas pa
ra o Plano de Ação Concentrada

dos Ministérios da Educação e do

_

Interior, visando a .ímplantação de
'projetos educacionais específicos.
As pesquisas serão realizadas em

1ª mumcípios catarínenses e se

co�stltuem num' levantamento c:; a
, � ";itiláçã��social,; educacíonàf e -eCO'" -::':�,c' \

nômica. As jovens pertencem à

Faculdade de Educação da Udesc,
que firmou convênio com o Pro

jeto Ropdon para a realização dês

se trabalho, tendo sido realizado
um treinamento intensivo a cargo
de técnicos educacionais.

Deputados
posaraln

•

com os nOivas
'-

Uma fotografia tirada por wn

casal de noivos acompanhados por
doi·Si deputados, defronte ao Palá

cio do Govêrno, é uma das tarefas

exigIdas para o próximo domingo
pela g�nca,na promovida entre (;,)

légios pela TV Coligadas. Na taro

de de ontem a equipe de Itajai
conseguiu cumpri-las, causando e;;:

panto aos transeuntes que pas
savam pela Praça XV.

O Governador do Estado embar

cou na manhã de ontem para o Rio
de Janeiro, onde permanecerá a.é

quinta-feira 'mantendo uma' sé+ie

de contatos, de ordem administr-a

tiva e política. Entr� os encontros
destaca-se o com o Ministro da FJ

zenda, Sr. Delfim Neto; .quando S�

rão cornplementados os entendi.

mentes vi;ian;i.o .a liberação ,9Jl' p.e· .

cursos. da -U;nião P&l'U-( ·a.: CPB�f'.-l�
<

ção da nova ponte. O Sr. Ivo S:],

veíra, que viajou em companhia do 'o'

Secretáno da Fazenda e do Chef!;

da Casa Militar. deverá -a,.vistar-<;(:\
com o deputado Rondon Pacheco,
dando-lhe detalhes -sôbre a conven

çã� da Arena oatarínense.

Sucesso.n ival de Teatro
(rueíma Página)

Censo
iotensifica
treinamentas

(Página 2)

'Políçia , quer
Francisco que
matou o tio

(Página 3)

Operário "cai
da tôrre
da igreja
,

.

(Página 9)

Serão imciádas às 8 horas (\<.>.

hOJe nO 14° Batalhão de Caça0 c"

res 'as solenidades comemorativa:;

'ao Dia do Soldado. Às 9h30m ha·

vera unia formatura geral de tôrla
a tropa, seguindo-se a leitura da

Ordem do Dia do Ministro do

E,xército, canto do Hino à Caxü13,
compromisso à Bandeira e desfil.e
em continência às autoridades (úl
tima página).

Dia do Soldado
é festejado em

Florianópolis
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Especial
/

.e{ l;'

ecenseador
I',

I

'I ar é tema
:'de �nncurso

, ,

:, ,estudantil

UnivIJsidade analisa
.

.

Ó:., ' <,_. ,
'

'

•

I

,.,;;
, �:' r

os :pe,didos de bolsas',
\"', 'I

Fonte da, Ufsc informou, que
180 alunos do ciclo de 'recupera
ção do Centro de Estuclos B':Jsi
cos reivindicaram bolsas de es

tudos junto ao I Departamento de

Assistência e Orientação ao Es
tudante .

Os renuerimentos estão sendo
examinados pelo setor de assistên
cia social, que .

deverá emitir pa-

,
Encerra-se no ptóxirno dia' 7 o

prazo para apresentação dos, traba-
"lhos ao concurso "O Brasil e o

Mar", instituído pela Diretoria de
Panos e Costas do Ministério da

Marinha, como parte das comemo

rações da Semana dã Pátria.
O, concurso, de âmbito estudari

til, 8estina-se a despertar nas no

vas ,gej'ações o interêsse pelo mar

e o sentimento da importância do
mar para, o Brasil.

'I

I

recer até .� "primeira quinzena de
setembro.

'.

','

Esclareceu a ·mésma fonte' que
'com as vinte bolsas a serem con

cedidas aos acadêmicos que ini
ciaram seus estudos supe-riores no

segundo se�lestl'e' at.i,ngi'rá a 250
o total de bolsas concedidas pela

" Universidade Federal . Ele,' Santa"
"

Catarina no ,éorrente ano.

eceita' alerta sôbre
,-

Poderão participar do concurso
todos os estudantes entre 5 e 16
anos que estejam cursando, em
estabelecimentos públicos ou par
ticu ares, os cursos primário e gi
nasial .

Segundo estabelece o regula-
mento, os trabalhos deverão ser

encaminhados à Capitania dos

Portos até o dia 7, deve-ndo obede
cer os s",�uintes requisitos:

a) desenho ou pintura para
crianças dr 5 a í 2 apn� ,,;b"e o

tema "O Brasil e' o Mar", com

t�,'ni�'a ,de livre escolha do candi
dato e em papel br�Dco tamanho
24 x 32,cm;

.

b) para a faixa etária 'de -13 a

,

[r) ,'il1�)S uma recl'ação sôbre o terna •

" r�
-

'.�'O tiras.jl, e, o Mar',:' núm ll1á.x,mo ,,/
, d�. tres,};pagIl1as ele papel almaço
plllt�da;

- .

,

c) dO vé'rso elDS. trabalho�. de-
verão cGu;tar, aléll1 do nome

,- ich:L:: e '�,c1:eréço do conc(')J'ren-'
te, o );ome e o enclerêco da escol a

;s

\"
v

__; a rue per t('nc:e.
- Os. tiabalhos serão julgadós PQf

',.uma co���iss'1o p!'Csidida pelo Ca
ritf0 chs Portos e os três melho

': �, _i ré'S de- cadti grupo de idade. além
.

"
i eh recf:'beren'; p�'êmios, s?rão �n
,'. ca'-,inhados àl Direto"i'ia de Portos

, c Co,Stas, 'nara a sele�ão final
"

çujo l'é"Sll t3clo será conlleciclo �
I Z d;: ,outub,ro; Pia da Criança.

prazo de declarações
A Delegacia da Receita F�-::ral

de Florian�ópoJis tendo dado início
à Operação Omissos Pessoa
.I uudica - está alerta.ido a tôdhs
85 ernprêsas inscritas no Cadastro
Geral cle Co -tribuintes, que, nos

têrrnos ·da"
..
Portaria GB-337�69,

estão 'nbri�3'c1ü)s' à apresentação. de
declaracões

.

de «rendimenros
.

tôd as

JS r�ss�as ,llli'ícli�as cle direito pl\i
vado dc.Jl1h;.� iadIts no Brasil, regis'
t"ad:1s 'ou �!�ãQ. sejam, QüaÍs f()l�'nl
,&"115 n, ;I, :tú'�smo as qlle estive'sscllJ
disD[ilS8c1,is�'d� ,l) faier; por npr
mns antedonTle�lte í;jReilt�s, hc'u
:oive ilS s"í�ç:i';Elath -l�en,,'fícje'lt"s,
(' ,_

iPi',
'''', • _.

nllldaç,J ;s:.;:'·;flSS�)Cl'lC 1es si :di:�at0s
e í'iStit�ij�-4;;s'.. àf' ê'dlicaçã;l: socie-

4�d'�s d� i :ves,tim:,ntos em geral,'
ccone"atÍ\iRs: e:mnr2s3s i ',dividuais
e sJcipd:,de �d� :,qualfjuer, .i1ature;a,
i" d ,:pend:::íitemente de' s�la

'

receitá
. , , ,,"'� .

,

b:uta.

presas que ainda não apresenta
ram suas declarações 'de rendi
mentes, poderão fazê-lo até,30 de
setembro próximo. estando sujeitas'
tão somente ao acréscimo da 'mal a
-de 1 % ao mês sôbre o irnpôsro
devido, desde que se antecipem 'às
i: tirnações que' estão sendo feitas

� pelo Serviço de Processa.uento
Eletronico elo SERPRO.

1
',� ...: '.,.

Após decorrido êsS�_ pra;� o�
tendo sido l, ti!�18do o cO.ltríbuinte
,omisso e iniciado 'o p.rOCê'SSO de

12l1lçaniento "ex-officio", as pe,na
lidades !� ão desde ,a 'multa de
50% �6bre o' impôsto devido aQra
va.ldo-se 'a�é 2:25%, ü::pencl,:;-ndo
clà f:1lta apurada,

.

fVluiLO embora. ,todos ()s nrà7()�
já est:jarr{ ;vencidos, aquelas em-

.

"A'ém da� pena',iclaclé,s "pe,eú liá-,
rias os on:dssos,' s,erão. p�ssiV:is de
outras 5a cões legais 'j 'dtlSh'l o'
ca' lcela111;ento da' [lsc)jçã� no, .

C.
G., C. e . .:_;ubli::-aço:,,::y'na lITlp"(e:,SÇl
d2sses cilllcelallwlltos:, , : '

'F]'a'gràn.te·� da assinatura ,da concrato, Úrmado é

G. Schtilh :da '�G. Schulz' - 1Distribuidora -de Valores 'i\-l

Frank,r.r��:r�'se�timtes)dO Gnip� "qBRA,PI - Cred., Fi
Sãó P8l';iló':;para fins. de lançámento do FUNDO APLIT

ne::1se' é,':ce�1, especial; aos l"LÀNOS DE I)'rYESTIMEN
EM GRUPO."

'

",:W3t <roto: o sr.' 'Eurico Hosterno, da PR,OVALO

8, Gerhá'rdt SCl1U1Z, ele ',roi'nville.

ntre os srs. Eurico Hosterno, titular da: "PROVALOR"
obiliár.ios" de' JOinville, Nuno Alvares Pir1to e Walter
n, ,e Inv.", APvITEC S/A -'- Corretores de Valores c1.(�

EC DE INVESTIMENTOS em tôdo o território catiui·
TOS' MENSAIS', com cobertura. d� SEGURO' DE VIDA

.,...,f �
)

,

R, 'ladea:lo pe,os srs, N"uno A, Piúto (CIBRAFI·APLITEC) ,

!
r Á )-

I'
I

A Delegacia Estadual da Funda
ção' IBGE marcou'para os proxi
mos .días 27 e 28 um encontro qL'G
contará C0m a participação 'de tO'f- '

dos os recenseadores ínscrttos ,1:)8,.

1'13 ultimar os l?repará�ivos d� c�r:..
so ele 1970. A infórn18.ção foi Pl'f3-
tads n� tarde de ontenl a O EST1" .

DO pelo Sr. Américo Gomes .cio
Amfl ral, dele.gado eU1 Santa Cq.t"t·.,
rjn�

.

da Fundado rÍ3Gl�, acresceu-
" \. � ! •

.tando que o órgão .encerrnu: a' �;c'.-'
lecão das pesso�s que atuarão na

coleta, de dados e o curso de traí
narnento será encerrado na proxí
ma sexta-feira.

Revelou que uma das 'grandes (li·
ficuldades encontradas - j'á sune
rada - está relacionada com o tra
balho dos recenseadores na zona

rural, ou seja no interior da Ilha,
"principalmente no que diz respeí
to' a condução, que já íoí' solucío
nada".

De outra parte, '0 Sr, Américo
Gomes do Amaral proferiu palsc-.
tra na manhã de ontem, no audító
rio, da ex-Faculdade 'de Ciências

Econômicas, abordando o' tema

"Recenseamento Geral de 1970'''. A

conferência foi assistida por grano

de número de aca+êmicos que ii}'

'tegram os cursos seriados de Ciên

eras Contabeis, Ciências Econôml
cas :e Administração.

Ervateiros
.

�,'
.

agradecem
a lenoir

li

OENSO E NOVOS PROGRAMÀS

'O 'Secretário. da,. Agricultura,
agronômo Glauco Oli'nger também

.'

falou a O E$TADO s6b.I;8 o cen�')
)ll1e se íntcia no dia IOde setem
bro, atirrnando que. o recenseá-

m�nto fornecera a�s planejadqr"",
melhor instrumento de trabalho,

. eliminando a pàlpítotogia. estatrs
tica, além de possibilitar seguran

ça nós cálculos dos empresários e

agentes do govêrno na rorrnulação
de novos empreendimentos' e pro

gramas, Declarou aindn o Sr. Glau

co Olinger que "o censo mostra-

\xá o que somos e o que podere
mos ser como povo e Nação",

'FinalizolJ o Secretário da Agri·
cultura afirmando' que tem aoorn
pànhado os preparativos desta írn

portante jornada e "só poderemos
louv�r, ,o cuidado que vem senti')
tornado

'

pelas Delegacias do IBGE

na seleção e treinamento dOI) agt)!"
tes recenseadores",

I, . ,i; ,

"

9 presidente da Federação das

Cooperativas de Mate de Santa Ca-
.

tarína, Sr, José Rauen, comunicou
ao deputado LénoÍ'r· Vargas' Fer
reira qW3 em reunião realizada.' em
CÚTitiba entre o presidente dó' 'Ins
tituto Brasileiro de Desenvolvi
rnento Florestal e as classes erva
teíras, foi autorizado o embarqus
de 350 toneladas de mate para II

Chlle, Na mesm�' reunião "l'i6ou
'estabelecido' ° nôvo critério" de,
distribuição de quotas, conforme
determina a Resolução n? 28". do

I
Concex.

,l'l

Na mensagem o Sr. José Rau8:1

agradece ao deputado Lenóir Var

gas Ferreira "a 'colaboração,' pela
interferência junto às autoridades

Lecterai& pel!1. solução encontrada,

Rna SaJc]nn'I?3 Ma:'Íl1110, D7 E,sql'!'in::; ,\nujo l"1.2>Uoir0', ;,) !l - !;'{lJ\e 393()
Agentes e R,ewI)dedores Ex('lLlsivos Ií.;IMP1�U :3HAnl' .. '.,f' l,'i" ;,- r�e C'r;nf ,1,'l'lirh:v{e ASCO'fA - Ca!cula'dól'��

Él\'lI:ÔlIiC'ClS SHARP

\,,) l
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nibus :---cai
, Só por um' mi-lagre' 43 passaget

r-0s do ônibus da Viação São, Jo- '

,�á escaparam com vida do aciden

te que·' vitimou 'três' pessoas, _ti,]

'pois que o coletivo deixou o leito

da estrada.' na BR-101, alto 'd�, Mor
io ,dos. Cavalos, 'ganhando o ac ,�- '

tamento e precipitando-se de 11ll1.

a:bi�rrlO "de aproxiHla1:lamei1�e
'

l"Q

metros de altura, O acidente ocor

teu às 23 horas de domingo, quan-
\ "

do o ônibus retornava de Tuba-

rão, transportando uiiía equipe cd,)

f�tebol amador. O'Ca,ieil'ense'dispu
tl'ra na tarue de d�íTIingo urna

partida amistosa e retornava 'i:L

Fló'rianóPo�is no ônibus eSRecia,
mente fretado, com a- Iotacão de

I ,"'" ,

46 pessoas, Ao tentar ultrapassar
uma caçamba, o motorista E1l1€3-

to Ál_varo Wolff manobrou o ôni

bus para o acostamento que em

virtude das chuvas e do pêso C!ü

veiCulo, cedeu, precipitando -"o

vácuo, o coletivo. O ólllbus ca)c
tou inúmera� vêzes e só por UI!'!

milagl'e o número de mortos não

foi maior. ,Os p'rimeiros sucorr_0;
aos aGlderi\ádos lOrall1 prestadQs

por motOllstas de camll1hao qu,)

traicgaram pelo l'oca1. Os pussa�el-'
4·....

.. \:
ros clo'-óm)Jus da Emprês..l S,1O

CllSLuVU�, llL�e pa::;,�:':'-!a V810 Jacul

;\u aCIQ'eruLe, :lju iaram . tam�él:l_ 1:{)

80COl'l'0 <lOS leIldos, sendo .que 2;3
. .,

deles foram tran,sP00ucios pari
f!'loJiánóÍ)üJiS aeómudados lias ',pn:--
tronas ,'dO Aut0Il1Óvej8

\ ... (�

parllcruares tUl_!lbtim prestarum ,j'J�

Cal I J a�3 ácillentc.ctos.'·, Na esc (/r,',

dr,o, a resgate as vitimas era mlLi

,
to pellUSU e' felto atrayés de cor

oas, Dô iuna0,' do abistno os gri
tos de dor e ue socorro eram 'blj.!'

vidos pelos poplllUl'és
contravam no, leito da

onde se avistava uma

q,ue sé e:l

estràda, de
\

das sinalei-

ras do ' ônibus, que permaneci.a
acesa,

Us pi'lmeiros feridos chegarexn
ri Florianupulls ,tl';1nSportados p::
ío ônibus dã emp'resa São' Cris,,�

vão e a fato' logo foi, comunicado

às autoridades que providenCia
ram a remessa de socorros, dtrt-

5indó-se para o' local do acidente

guarniç�es do Corpo de Bombei

ros, Rádio Patrulha e ambulâncias

que completaram os tl'abalJ:los (13

...,bcorros,

OS MORTOS

Morreram áinda no' local do Si

nistro, em consequência dos feri

mentos 'sofridos os passagei 1 Oi)
SalustIano Pacheco d'e Souza, '-:''3,

sado, 51 anos, funcionário público
estadual e presidente do clube ;ll')

futebol, residente na Caieira;' Joã)
Carlos da Silva, conhecido po,;m

larmente pelo apelido de GrJlo,

solteiro, 28 anos, jornaleiro da

Banca Becker da Praç� XV de No

vembro, e residente no Morro d:J

lVIocotó. ,Dalva Cardoso, solteira"

26 anos, funcionária do Hospital

Celso Ramos e residente na Caiei-

11'a,

BOSPITALIZADOS

Permanecem internadas no' lfos

Pital Celso Ramos, Hospital de t;:l
,ridade e Hospital Nav�l um tO�[lJ

de, 21 vítimas do acidente. NO Ho'1-

\'Vital çiê Caridade, em estado S<:1,

tisfatório, estão: Célia Dôres Rr.i

mundo, casada, 25 anos, e Jiua fi·

'I

,

I

,
,

,

\
\

j,

� J , •

"I

"

de cem tros, " ,

lha Simone Raimundo, de 1 ano

residentes à Vila Mariano, 60; EI,;s

bã'o Antenor Vieira, solteiro, 2t

anos, residente na, estrada .geral
de: Correge grflnde;' Marlene R�·

belo, 'solteira; 25 'anos, residente

na Crlie{ra; Dilma Rosa, viúva, ,11

anos e seu -filho 'A'Jrino Rosa ...:1
. "/

" ,'.
anos,' solteiro, resídenté na Caieí-

ra; as Irmãs Sandra H,egina" e Pt;-'
nia Regina -Gonçalves, ',de' 17 e 1!

anos, fill�as' de Ota\'i�no .. Gonç';),1-
ves e de Catarma Rosa 'Gon::;alvr-s,

que" também se encontra intern.i

da, no Hospital Celso gamos, to

dos residentes à 'rua Laura Cami

nha Meira, 1l2; Elisab.ete' Ma�i�
Coelho ',Pinheiro, casada, 21 anos e

seu filho Adriano _Pinl1,ei1'0 Pilho,
de 4 anos, residente ii rua 'Profs,s

sora M�ria ,Jillia Franca, S/N°.

No Hospital Celso Ramos, tam

bém em esta::io satisfatório, pe"

'manecem internac1os: Rita de C, .. s
,

sla . Pàmplona, solteira, 16 imus,' fl
lha' de t\n�enor PampJona e Ol_.�a
Pamplona, residente iJ, Viia Ms-

,
. �

,

�

ria'no, 60;, Ad,emir Martins, de 11

anos, filho de Osyaldc' e Ma::;a

,Martfns: r.esidente na 'CaiE'irà; l'-Í(:,

'sia Souza Silva, casada, 23 al_1.:s,

resúJ.eIJLT) na Caieira; J(jt'g� V,l,l

moI' Rebé16, casada, ,32 an?s, 'í'\'
\.

siclént� na Ca�eira;- "a. inenor ivla-'

,ria' ,d� LOLírdes i1:lI'tins, de"\6
in1o�,', filha" de Dórva:lbtO" e '\,-alé,tj9,
Nlartins" t!1mbém da Ciüeir�; VHl·

qí.tiria SUntos. Melo, solteira, : 13

ànos, resi::1ent,e à I .nia, Lmãos
,

'

1 "

, "

/

dai, 7, en:' CapJeitas; Mari\'ta ue

souza, 'casada, 38 anos, re .. idel,t8

à Tua P,rofessora_ Maria.- JqUa
'Franco S!N�; TeIma Carsten dos

Anj?s, solteira, 17 anos" ií111a �'e

Abélon p'ereira dos Anjos ,e' N'3',l�

'à,oi ,AnJns, re?idente à rua Nossa

�E(nhora do Rosário SI N°, no F,;

tteit'o; 'Catarina :Rosa GonçalveJ,

ca,sada, 36 anos, l:esidente à rua

Laura Ca�inha Meira, 82 (funde,s.,

e Ene:lin� de Souza, casaqa, �2

anos, residente' na Cpicira. Seu 1:

lho menor Ednilson Acelino cI�

Souza, d3 3 meses, já teve alta rlQ

Hospital Infilntil, 'onde esteve in

ternado até a manhã de ontem.

O marinheiro Manoel, Geraldo, é

o único paciente internado 110

Hospital NavaL O militar ele 111
, '

anos de idade, residente na Es'é'õ;
la de Aprendizes, passa bem,

,Dos 46 passageiros do. ônibus �,'!

dentado, Q2 receberam ferimentos

leves, tendo sido medicados n,)s

diversos hospitais da- cidade, O reI

dos feridos, apenas levemente é 'f)

seguinte" Lurdes, Maria Vieii'L,;
, Acelino Pedro de Souza, seu filho

, Acelino de Souza, Augusto M"'.l'-
f ,

tins, Carlos Alberto Vieira, Alei-

deB Ari Espírito Santo, Jair _ T,>

más 'Raimundo, Pedro dá Silva,

�lcides ,Gonçalves, Elizete Benta de

Souza, Altair Pereira, Tânia Car:;

�en, dós Santos, Artêmio Sanchos,
Oswaldo Ramos Filho, João Cout:

nho, Margarete Pamplona, Ran\eri

dlj} Silva T:avassos, e sua mãe 1,)

landa �achado 'Travassos, Lt:,cia

1\1:, Vieira, as irmãs Iracema P!

lnácfa B(mta de Souza, O motp,

rista do ônibus acidentado,' Ernds

ta Alvaro Wolff, casado, 27 ano:;:,

residente na Palhoça, sofreu '3,�Jc

nas ferimentos leves,

"

21':
" v;

) ,

'

PoUcia,paranaense 'procura em se
Francisco, que iuatou SEU próprio tio

\ I \ t, t .<",". ' :., ».; f

Cf ó�er tiV3:i'
du Oe:t�, .....

..

,', "

··Jtl �m·
�,.:

'"
, ,

. ,

, "

'" •

'_.. "Joinville ,,(Correspondente) A
':'. '- ,

'

.: Policia do Paraná solicita o emyc-

"
nao da Polícia: catarinense para ')

,
'

cumprimento de um mandado d �

prisão. contra .Francisco José ,q_�
',França, que 'matou com dois tiros

de revólvel o seu- proprío tio" Antô

nio José de F:rcimça, O� policiais pa
ranaenses adeditatn que.;' assas-'
sino possa estar.,homiziado em Sa.'

ta Cata tina, Êle cometeu o crime

para vingar á' morte de seu �)rJI,

ocorrida a'7 ,�nos p�ssados, Pa--a

praticar a "indi,b,'Franci'sco José de
, '.

França ,ÚajQu; ,cêrcÇt de .4.200 �qu�;t:,. \.

metros, 'déix�ndo I� s�a '-c�da'de 'na-
,) , f

-

�

. -

tal _c_\ Aurora, no inter íor do Clo'J-

rá -- e C(\l�su;mm'do I) crtme ,.,-,'

Morretes, nQl, Paraná, .onde residia

a vítima. Armado com Um .reve;1-'
- I �.

'

ver, Prançisco , procurou a resi�'�l1'
cia

v

de �81a tio' Antônio, Localízan
do-a', e�trou bruscamente e defrori-

, "
_ ".

tando-se com ,o tio Clesferiu·1' :'�,

deis .tíros à queima -roupà, SIO);O

proferir' nenhuma' palavra, A ví,',i-
, "

ma ,mata_ra':há sete' aros ,passados
o pai de r:tal1ci )co.' po� ql\CstC,�s

As 'cooperativas agropecuátiasr' cl�
Chapecó, Maravilha,' Pinhalzirilio,
Xanxerê, Xaxim e Lazeado Gra:1Ct'2

'és'tarão participando
�

hoje l1a':,'Cl'
, ' '-

,dEde de C118per:;() ele t�eil1am�ntos
par8: cónselhelfos fiscais, ',jer'ca 'lÍ.G

35 conssu-etros
-

deverf J, LtUraTI',2

dois.: dias, ser orientados quanto
aos aspectos fiscais 8_ rmaneetros
de .úína cooperativá [larírola, úl;\m
de, noções de. contabilidade,

de terras, prostrando-o' com vá}ill'; .,

.

. '-r ",:
1-

. Úlcadas, 'Franeisço, menor. ria oca-

síão.presenciou o -ér;p:��. ,e j,U�(,�f
vingar a morte de jseu pai,; José ,',e

Fl:�nça, Antônio, t�tJ;end'�, re�I'�':"
'lias por pa�te' de J�rriilia'�'e;' Ú ��:�l
.írmão, 'viajou 'para o' .sul, jixanrln

. resldê'ri�-ias ,��.Ciçiade" ctt, 'M01:1éte3,·
,

entre C�Titiba'� e
1 par��ag:uá: onJ�

escapou -também da' Justiça, 'fe"a'

afinal: pelas mãos
-

de, seu' ��h; i-
,

• �'l, '" .

,
'Í1ho, Franc;�coo José'de Fl:ança ,;.,,J-

.
_ ? ,\� ;1

tá sendo· procurad.Q ,p�la Polie1; \

:catarinense,
',' '-' ,",,�: ',: "é.',

t ;'�.
'

"

O treinarn=nto tr-Çl y-,-,,- "<,\",,t ""

lJ, dln:1miz::w3o do" conselhos', fi"·

cais das cooperativas da Regiq'J
9Ciste. e será m,inistrado por té,Clli-
CDS' da Acaresc:'

, .

\ ;,

...�. �.

I, .5 :"

,
,

• , .;.

.'

O"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·slorço omum',O

As metas do Govêmo do Estado, no

setor rodoviário, haverão. de se constituir,

,uma vez atingidas, um capítulo de transee
I dental importância para o futuro do desen-
��,,�-,._.

-

volvimento ,de Santa Catarina, preenchen-
do um claro na administração que a todo '

custo deveria receber um impulso vigoro-,
so como o que ora recebe, A construção,

. pavimentação e' melhoria das .redovias ,'es- ,

taduais vem complementar com harmonia
:: ',:� 'ô' trabalho que no mesmo sentido' se está
",. verificando em nosso Estado., através 'do

ritmo animador com que o Govêrno' Fede;'

ral impulsiona o rítmo da BRs em terrítõ-
'rio' catarinense ,

";"-,

1.1:,,;.-jl .f;·

'J 1.1·� i j I I \' • I •

tantes para a consecução dos objetivos que
Santa Catarina, através do Govêrno, se

pôe ao alcance.

tual década, as realizações correspondem
à expectativa das nossas necessidades pa
ra o desenvolvimento, recomendadas pe

lo parecer dos técnicos e não pelos inte

rêsses da' política menor. Vivemos, efetiva

mente, numa época amadurecida com as

experíências dos catarmenses ao longo
da nossa' história republicana. IE, é graças

,

a esta maturidáde que podemos ter a cer

teza de que caminhamos num ritmo irre
versível ao encontro de melhores dias sem

tem ..r a marcha-a-ré,
Com a instalação de uma rêde rodo

viária C3!laZ de interligar por ínteíro todo

o nosso território e permitindo ao mesmo
, �

-

tempo um tráfego permanente para a cir-

culação das riquezas aqui Jlrodbzid�s, o

desenvolvimento catarínense ingressará' J,1U�
ma íase de franca explosão, 'q�e suced�;á
à atual já em' marcha -acelerad�. O� �sfor
ços comuns dos Covêrnos Estadual e Fe

deral nesta vigorosa investida nq setor Ro

doviário, abre horizontes de amplas espe

nl!1Ç3S 11O futuro dêste Estado; esperanças
que já se consolidnm em grata certeza e em

inabalável confiança.

s. C. no rumo do· desenvolvimento
• •

• '._... \ ,

_" • ,
••

•
L �

i,

_� ,J' ,_

�).ij, I#�. "'i\;"
��;, �.,l:":'1'
�� t;'� .,...: .... � .J

.,.'" L

A fim de elabo�ar o seu Plano de Metàs'
o Iuturo Governador do Estado vem auscul

tando as aspirações e realizando o levanta-
'

I ,

, " ,. -rnento das reivíndicações regionais. Todos
.t,' •

'sabemos que 6 Engenheiro Oolombo sanos,
,

'nas longas estadas à frente de importantes
setores da administração e execução Ge

obras' públicas, na âmbito federal,' se de
monstrou o' homem de visão ebjetiva, re<1.'

lIsta, t-endo por princípio a mtegração elo,
planejamer)to, que evite fragmentações ou

areas estanques para a ação govenlamentaL
l.\lllUa, mesmo quando: traztdo pela conOan·

" , , 'ca e amizade do Governador Ivo SÍlveira
I18;'a dar a sua contribuição de serviços ',,�o
Estado, na Secretaria Executiva do PIA

dEG, !não foi outra a sua 'orientação, qn:l

aliás coincide com o' peNsamento d.iretor
de atual gestão administrativa em Santa

Catarina,

Agora é essa objetividade que está pre·

f:idind.o à consuita do candIdato às necessi·

(a,des e ansei(i)s gerais, a cujo encontro irá

[, sua ativid�de como governante, E há um

.'-,pecto nessa 'lóuváv,el pesqu�sa das reajj·

eles e problemas catarine'nses, que sugere

,:; especial ateIição: o Engenheiro Colorn,b:O
<llles não cuid!l de circunscrever à.s pre-

.',.'!SêlCS do seu quinquênio de plançlato a,s'
'''eocupações de governante, mas trata ct8

f1ntrosar, numa continuidade lógica e b,enr

fica ao desenvolvimento do Estado, o 3�Ú

",. . ...;,,':' ro,

�� t: -�,I
�/' �.:.: < .

;J:::;
� �i . ..: .;.\ '

programa de govêrno, às iniciativas de S8'1

antecessor, como ainda, naturalmente, 11aO

hmita ao período de sua gestão, a prazo

prefixado, as proporções' de seu plano de

empreendimentos. E nis�o estará o ilustro

candidato ainda fiel às linhas de sua filo

sofía, de govêrno, não delimitando, no tem

po ou nó espaço a visão dos problemas que
reelam�m soluç[to� muitos dêles a 10ng'O
prazo, e que não ,devem escapaI ao seu cri·

tério de pla:nejàmento integrado.
"Éstas considerGlções cabem, por exein

pio, a título de ccnfortadora tranquilidad,�
acêrca do processamento normal do fat0

,u<;iministrativo, nã ,:
sua ,unidade, que nã0 '

incluiu infhitncia de personalismo, sené.o

que 'justifica a comunidade dos elevados

propósitos çlos nossos hom�ms ue respan
sa.bilidade nos', destinos de Santa Catarina.

A participação do Governador Ivo Silv;e1r�,
se,mpre que possivel nas reuniões em que .o

"seu futuro sucessór tem') encontro COlU as

figuras portadoras 'das reivindicações 1'0,

glonais - como aInda há pouco' acol1tece,1
em Blumenau, onde os dirigentes da Asso·

ciação dos Municípios do Médio Vale, (]o

.

Itajaí fizer.am ao engenheiro Colombo Sal
les entréga de memoriais sõbre problern�s
a serem· considerados no Plano Catarinefl
se de Desenvolvimento � é significativa
dessa harmô9ica polític!j. de esquema�izaçàó
adininisttativa, de qUe .nã� haverá recear'

As .Co.nvenções
Embora pertença moralmente ao Mf:!R,.

sou eleitor de . çóbresto düs candidat.os da'
ARENA - vá alguém te'ntar entender á
minha posição política . �. Mas é forçoso
que reconheça que as Convenções de hoje
não têm a beleza das de l;lntigamente.

Antigamente, as convençõ\:!s eram uma'
festa para os olhos e para ,os ouvidos,. Os
convencionais - bem,' antes devo explicar
9- sortil,égio que esta palavra e�erce ao

longo dos anos. sôbre a massa interiorana�
Vf'm nêgo de Bernardo li'igoyen, 36 horas
batidas se nenhum pneu da rural arriar

.

ilpen as para se investir dos podêres que �
palavra confere - mas, os convencionais
chegavam, tillham direito a um almôco no

rest�urante Estrêla, naturalmente pago> pelo
seu deputado, e, à tarde, ficavam zanzando

pelos corredoreS do partido, Dependendo
do sua imnortância (em votos) e antigui
dade, ganfiavam o direito de trocar d'uas
palavras com o chefe, O diálogo era va-
,:';]d\) I1l1\llà espécie de código, sendo vedado-
faJJr em política: ,

- Então, como vai o nosso pessoal?
,

- Tudo bem, dr. Irinerêu,
.

- O seu mais velho já casou?
,_ J á" está trabaJhan'do, comigo n� car-

' ...
' � .",' .:

� I/" j ,f. :. �

.';',\
.

1"< ';'1 t'" v ...

v )i�.Il.�·'- {o, t

I····

ln.

.- E o velho'Candonga, ainda firme?
Inteirado da chaoa a ser sufragada. o

.
convencional dirlgia�se ao Hotel Majestic,

, . oncle cnvergava o terno azuJ-marinho; lá

pelas 7,40, munido da credepcial, tomava

solução de continuidade para as obras' go
ver,namentais em andamento. E isso foi

também o que o atual Chefe do Executivo

dI} Estado, discursando por ocasião. do ato

de assinatura do contrato de construção
. o.a sistema viário que ligará por nova ponte
a Ilha ao continente, afirmou em relação
a essa monumental iniciativa, a cujo pro
jeto' o seu sucessor impr\miu, por SUa V8?,

q9ando Secretário Executivo do PLAM'jj:;G,
a sua orientação técnica.

,

' :

Tê,rn, pois, os catarinenses razões de so

/' bê:i� para confiar no curso do' desenvolvi·
me�1to que já se m�stra vitorioso a muitc:o

. respeitos e que terá prossegliÍmento sob as

õiretrizes 40 coe"taduano' escolhido pt>,ra

àiu sucessão ao fecundo Govérno Ivo Silo

veira, Santa Catarina ingressou firme il[!.

sua fase histórica de expansão integral,
colimada p�lo esfôrço de seus homens de

8dmtnistração, em tôrno dos' quais, ,refor
c�ndo a ''u�lÍdade das intenções 'progressis
tas 'se vier!lm reunir as classes empresariaAs
e�ativás.

A inalterável paz que desfrlJtamo.s· em

terras catarinenses, onde um povo escl8,re

cido sabe agora o que quer e para onde
deve ir, já permite que enéaremos com oti

mismo o porvir, tal como desejamos qne

venha a ser pela perfeita 'corresporidênc.la
lWS id·eais de tôda a nacionalidad(j em que

nOS integramos orgulhosaJ7lente.
./.

Guslav.), Neves

de Antiúamente
,I

'
•

I,

o rumo do Cine' Ritz, 'cujo palco já encon
.

,�rava engalanado.
Seu momento de glória principiava ao

escutar o alto-falante enunciar o seu riome;
ganhava ritmo durante a caminhada até
a urna; alcançava a culminância no ins-'
tante em que depositava o sru imperscru
tável voto; e se ia desvaJlecend<;> na volta
ao assento. Se' fôsse dado a alguém me
dir-lhe a pu 'sação, verificaria que ela' vol
tava à normalidade apenas d'ez minutos

após o ato; durante êste espa�o de tempo,
em contrição cívica, o convencional' cogi
tava sôbre a transcedência de sua parti;i
ração em tal eyento, destinado a tracar a

sorte do seu Estado, do seu país, � até
"smo, dentro de um cOllceito mais amplo,

'10 próprio univYfso.
r"llsta1acl<l a vitória da c;hana oficial','

j'1h8m os ,discurses, que desaguavam de
duas vertentes p"inciDais: a primeira. de
sancando o partIdo ad�'ersáriõ. 'era a pró
pria seiva de Clue se 'alimentava a Conven'"
çiio; a segu:ldã, menos apreciada, mas

obriiwtória. 'na qual os cànaidatos escolhi
d0s. mal-refeitos da surprêsa, liam' a pla
tMorma e agradeciam a confianca imere
cid:llllente d�'nositacla em sua pessoa.
Ai

. daquêle que pretendesse bulir com

essa estratificação de costumes! EI'-á ime
dia'tamente rotulado como um tipo criador
de casos; sôbre 'sua lealdade começariam a

pairar sérias dúvidas, Não faltari'a mesmo

quem assoalhasse se tratar de mais uma

das ovelhas do tresmalhado rebanho do

sr. Osrrar Bender - êste, uma figura que
se não existisse em todos os partidos." pre
cisaria ser inventada, para que a 'palavra
"democrática" puclessl� trafegar no recinto
da Convenção sem que fôssem violentados
os fundamentos etimolólúcos e éticos da

palavra.' .

'-'

Mas isso era antígamentf:. Hoje, há l:ll1la

pletora ,de votações para 'um mínimo de as

suntos a decidir. Em outras palavras, vo

ta-se muito a propósito de quase nada.'
Vota-se tanto, e em tal abundância, que o

voto termina por perder a sua finalidade

precípua e assim' é eleito quem os obteve
como aquêle a quem a honra nãq foi con
cedida, No cipoal de normas· ,e regras
acaba naufraga-ndo o ânimo que tonifica as

Cnnvenções de antanho; o verbo se faz
entoa)." com parcimônia, para desencanto
dos que viam nêle a alma dessas reuniões
Dolíticas; a ausência do mais leve traco da
��tjlhàrja pesada, que explodia seu�

>

obu
zes sôbre o campo inimigo, transforma,
enfim, êsse ofício de convenciorral numa

tarefa pesada e sem graça.
De antigp, apen'as a convenção, cOJ1\'e�

cionalmente aceita, de que o ,convyl1cional,
ao contrário cio' convencionado, não está

,ali lJara convencer ninguém, e sim para ser'
convencido - como em tôda e qualquer
Convencão.

Sou �Im sáudosista; v�io a favor, mas

não me convenço.

Pílulo da Cusia Ramosp

"6":� '. J!����!��ft6�s;." �;, �.�.2i';\�"a�!MI,'�áA:C)" � lJq. (�
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Marcílio Medeiros, filho

TRIVIAL VARIADO .•

MINHA MAQUINA DE E�REVER

Meu instrumento de trabalho é uma máquina de escrever "Smith-Co

rona", pela qual muito me afeiçoei de uns tempos para cá. Esta afeição
nasceu do nosso convívio diário e das confidências que-lhe tenho feito
através da exteriorização escrita do que me vai rio fundo da alma. Minha

máquina as reçebe pacientemente,. registrando-as com relativa fidelidade

na fôlha branca de papel que lj:le ofereço. Dia seguinte, não por sua culpa,
mas por minha, lá se vão meus segrêdos para o domínio públíco.idevassa,
dos nêste canto de página por você, leitor, que me lê e que dêles comigo
partilha. Mas ninguém, a não ser a minha máquina, jamais tomou conhe

cimento das palavras que escrevi e que depois rasguei, dos versos que

guardo em minha pasta de papéis e que nunca serão, publicados.
Ela é a confidente muda a quem por primeiro recorro para externar

minhas tristezas e minhas alegrias. Companheira inseparável dos altos e

baixos do meu coração, amiga certa que acolhe com recato e discrição as

frases sôltas do meu sonhar cotidiano. Nela deposito tôda minha confiança,
pois bem sei que é muito mais discreta que qualquer criatura humana. As

pessoas, na sua condição, cedo ou tarde dão .com a língua nos dentes.
I ,\ Minha máquina, porém, s6bre elas leva a vantagem de. não possuir lingua
I ,

nem dentes, o que vale corno mais Uma razão. para merec�r o meu afeto.
, j E é por Isto que, se entre nós dois há um indiscreto, êsse indiscreto sou
I

., eu que não consigo reter pelo- espaço de minutos as confidências que lhe

i 1 faço. ., ,

i I .Mas, se assrm e, e porque tem de ser'. quem se dispõe a fazer uso

i I da comunicação escrita, por meio dêste gêner9, literário que é a crônica,

I .1 deve estar certo de que tal atividade implica, numa entrega quase total,
-r j .num desnudamento gradativo que pouco a f',OUCO vai pondo a descoberto

: I a, nossa 'Íl1timi�ade ..Há as reticências: é claro;, país afi!1a1 de contas às

I '1 vezes a, gente e obrigado a colocar sobre a nudez crua da verdade "o
I : manto diáfano da fantasia", corno diria o velho Eça. Mas" normalmente
I
't há um' despojamento que nos vai levando a

'

dizer as coisas sem a

, i preocupação de preservar os nossos sentimentos. íntimos e os porquês
.

do
1 nosso estado de espírito .

'

A tudo isto a minha máquina de escrever corrésponde com docilidade

; e ternura. Jamais me diz· não e sempre está.' onde a deixo, pronta para
} sesuir comigo pelos meandros <;la vida e .pelas veredas que meu coração
traçou.

Serão muitos os candidatos
apontados pelas convenções �4a..
ARENA' e do MDB à deputação'
�staâual que' renuncíarão às suas

cat;ldidaturas. Aliás,' quase �04ps
os futuros renunciantes aceitaram
a indicação já com o propósito, de
desistirem, valendo·;ic candidatura

; apenas para possibilitar composi-
,ções regi�nais de interê.sse para as

i suas respectivas agremiaçõ'es.
: Çonv�p.hamos que a AR�NA,.,
'com 56 candidatos, e o MD6,
com 40, somam. um ,número de
postulantes excessivamente a'lto
para ,as 36,' vflgas exüsteJ;ltes na

I Assembléia Legislativa. Vale aqui,.
1 I portanto, a máxima bíblica às

avessas: "Muitos s,ão os escolhidos,
mas poucos serão os eleitos'; .

PONTES DE MIRANDA

Quandu o jurista Pontes de Mi
randá esteVe recentemente em

Florianópolis, manifestou";\1 . sua

êonvicção de que, dent,o ,daS

I próximas décadas, . �o .
I Brasil se

, tornará a segunda. potênciâ ml.Jll

,; dial. Levado p�la curiosidade, Q
,ex-Procurador do Estado e hoje
advogado Enio. Cavallazzi pergun
t(i)U ao eminente patrício:
: - E a primeira, qual será, pro-
fessor?

'

.

Ao que Pontes' de Miranda· res-
pondeu, sem pestal1ejar:

.

Who knows ...
? Who

1�110WS .••
?

i OMAR FONTANA

III Outro dia, publiquei aqui llma
nota informando que o Sr.· Omar

I Fontana, presidente da "Sadia"
" ! Transportes. Aéreos, é o autor da

música "'Airbone' Melody", prefi
xo da novela "Simplesmelite Ma-
ria".

,

Pois bem. Recebo agora, por
gentileza de Airton Salgado, gerenI te da "Sadia" em Florianópolis, o

,l disco em 33 rpm do "Airbone Me-
I lody". Junto com o disco úma·
l informilção preciosa: '-a "Sadia"

h_

Não resta 'dúvida de que a década (Iue

passou marca uma" época histórica ao pro
cesso de desenvolvimento estadual. Hou
ve uma total reíormulação nos conceitos

'administrativos; nos métodos de .trabalho

c, sobretudo, na mentalidade dos homens

.

a quem a população catarinense tem depo
sitado suas maiores confianças na condu-

.

ção dos destinos políticos do Estado. Prin

cipi.ou�se a deixar o improviso de lado e

deu-se á largada para uma nova etapa em

(Iue .as necessidades fundamentais dos ca-

Ninguém" hoje. hesita em afirmar que.: ,tàr,}lÍenses passaram a encontrar resposta
com a construção das estradas vitais de:· (" rt,uma ação corrente e responsável, que en-

Santa Catarina; êste Estado há de conhe; . ,controu no planejamento a chave-mestra

cer um rítmo de desenvolvimento sem pre- para as soluções. Hoje, felizmente, já não

cedentes em' tôda a sua história adminis- se 'admite a construção de obras de favor,
trativa, A simples perspectiva do término desligadas a salvar' o prestígio de cabos

das obras rodoviárias já vem antecipando eleitorais e a conquistar votos hipotéticos
êsse fluxo de progresso, calcado numa in- através de gastos-que poderiam ser apli-
fra-cst'utura que tem na Educação' e na cados em soluções globais e de maior a-

Energia pontos de apoio dos mais impor- cance para a comunidade estadual. Na a-

'--2::;
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iniciará no' dia 7 de setembro, em IhOp.1enaoem· à Semana' da Pátria
os �p'�sb'do� seus novos aparêlho� ,.
à jat� pl,lfO BA,'C-one-rleven�500, ( IS�N�»O�sl "

.

:,'. '!
'

o.
.

candidato a Senador pela
ARENA LelloÍr Várgas Ferreira,
seguiu na tarde de ontem para o

J{iQ d� Jáneiro,. oqde, pe�manecerá
a.té sexta-feir� desenvolvendo con-

..

tatos polítiços com a cúpUla na-

cio?a1i ela i;\REl)1A cO,If. vistas ao'

plelto Ide novt1rtlbro proxuno. Vol-
,

ta pari! inicÍar a c�mpanha pelo
Ü�terior. do Estado. I

I
\ < I

O Senador Kondei- Reis" que
viajou para Brasília no dia, ime'"
diato ao dá convenção da ARENA,
'de)'erá se demorar ainda alguns

. I.

d,ÜIS 'para retornar à Santa Cata- � !
fIna e começar· a campanha elei- ; I

t0ral. Está' estudando o projeto �
de Lei sóbre a·participação do.:
trabalhadores no faturamento das '

- �. f

emp.,r�,sas, que
..

19-t'egra� o Pl'ogra- f
ma de lntegraçao Soclal do Go- I,

Vê:;:'::d::ruc��l::::�r
-

que j I
esta em Flonanopohs desde a i

véspera da convenção. da ARENA, I
permanecerá na Capital até o final

. I·
desta semana, quando voltárá ,à I
Brasilià para retomar as lides par-

"

I

lamentares. Estará novamente no f
Estado na segunda quinzena de se- .1''telfibro. r

C�LOMBO SALLES � /IJ'
� f

,

O futuro Governador -Colombo 'i \
Saltes tem dito a amigos que está)j
I

.

f
. I

P enamellte satIs elto com as reu- i
niões que vem mantendo nas diver- i
sas regiões do' Estado, visando a f
coleta de elementos para a comple- I

mentação do Projeto Catarin�nse
de Desenvolv,imento, que resume a

..

filo'sofía 'do seu Govêrno.
Após êsses

-

encontros regionais·
voltará a trabalhar no Projeto e no

início do próximo ano percorrerá·
n,ão apeIi;;ts, as regiões, m'as, quase
todos os municípios do Estado.

.1
________�i

Rua .t�pe SIlhmidt, 60 - Fone 20·51
DEPAR'.fAIHEN'l'OS DE ÇAR,ROS USADOS

Aéro verde super jóia ,.
"

. , , '.' .

Itamaraty azul metálico .

Rural verde c/branco motor 2600
'

.

D. K. W. Vemaguete - S - azul .. : :.
'

.'. : .

D. K. W. Vemaguete cinza � . : ,

;

.

Ford 2 portas azul .. : , ,.- : .

Ford 2 portas 2 côres
,

ó •• -� ••••>, .

Pick-up Kombi' .'
'

,.••... , .'
' '

.

Kombi '

".)
; � .,.'

'

.

Volks verde ,
.

Corcel GT

1962

1968

1969

1967

1Q67
1952

1959

1968

1963·

1970
1970

. . . . . . . . . . . . . . . . . . , . : . . . . . � . . . . . . . . . . . . .1. . .

Jeep ., • 0'0 ••••••• 0'0 •••••••••••••• ·;
'

•••••••••••••,..
1959

J '
" .. -� -" .. ,_.. _ ___,dI1,,������������������������;���-���,�
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Tribunal· de Contas
Em Sessão realizada a(20 ele agós

to, o 'Tribunal de Contas do Esta

dO, sob '1 Presidência do Oonselhci

ro Nelson de Abreu, examinou 2i)2

processos, Estiveram pr�sente �
sess.ão os Conselheiros NIlton Jose

cnerem, Vice-Presidente, Vícente

João Schneider, Leopoldo Olavo

Jj;rig, Lecian Slovinsk] e, o Auditor
Convqcado, Raul Schaefer. Presen

te, também, o Procurador Geral dr:.

Fazenda, ,
Wilson. Abraham,

/

Os expedientes examinados' to

ram os segll\Íntes:
EMPENH015 SIMPLES

() ISOLADOS: Vidraçaria Santa

Efigênia, Hélio .Souza Silva, Ofiei

)la de Lataria I Santo Antônio ele

Guido C, Ramos, Heinz Budac, .ro

.sé pizani, de Córdova e Filhos

S. A., Ind. e Com, Leonel Pereira

e Filhos Ltda.; JULGADOS LE

GAIS. - Difac Ltda.: SOBRES

TADO, .

2) COLETIVOS: PG-752, 740, 855,

341. SEC·945, 890, 817, 304, 877, 820,

g��; 802, 944, 872, 815, 813. <106, 814;
, 8Z�, 801, 818, 798, 797; SF-774, 1.001,

1.002; SVOP·91?3, 838; SA-849, 856;

SSP·720, 988; SSAS-282, 753, 673,

676; DAT-630, 645, 943, 856; SIJ-962,

781. JULGADOS LEGAIS.

t EMPENHQS POR ADIANTA-

MENTO'
RESPONSÁVEIS: Laurentino de

,

Barros Lima, Carlos Humberto

Corrêa! (2), Walter João Brollo,
JULGAbOS LEGAIS - Harley AVJi

'dos Santos, Vitor Cani, GençJVên
cio Mattos Netto: ENCAMINHA

DÇJS AO. CORPO ,ESPECIAL. '

LICITA'ÇÕES
INTERESSADOS - Tomada de

_. ';reços n. 603/70, DCC, Cr$' 8.578,00,
adjudicatário: Brognolli e Cia. -

. Arnaldo LU'Z; Convite s/n: - DI�

TRAN, Cr$ 4.325,00, adjudicatário:
Oficina Heinz Budog'j JULGADOS

LEGAIS.
EMPENHOS À POSTERIORI

INTERESSADOS: Dionízia B:;-

nedet e outros. JULGADO LEGAL

PRESTAÇÃO J)E CONTAS

RESPQNSÁVEIS: Irmã Júl"a

Rensen, João J. de 'Freitas, Albana
Rech, Olindina de Oliveira! Arli;1-

do Féliz, P;�ly S. Nanck, Celina M.

da Cunha, Airton Carpes, Aurél;a

Vieira, Nilton M. de Souza, Wa.l

�ck T. da Silva (7): Maria ZéHa

l}odrigues, (2), LUl,,_ A. F. Wlof,

Ar.lita.. Correja: SilVl;t, _Mquirp.,E;ldes
,W. D'Avila, MaÍfra. da Fuz Farias,

Pedro k Hinkelmam, Leda T. W.

Sarrriento, Vitor Mendes de Souza,

'Dalva C, FeUcio, Noglleira Castro.

Jurando!' Roberge, Didimea de

Oliveira, Maria Ana Malluta, PedJ G

A. Hinkelman (2), Alzira S. Fô.lS

ca, Alzira Sholz, Jurema Bitt"n-
I

,

court, Lauri Silva do Herval, 0;;
mar Oliveira, Antônio Pereira Oli

veira, Nilton Manoel de Souza, Ma
-ria do E. S. Bayer, Adolfo Becker.

ACi,oli B. Pereira" Marlene C. Cal':
doso, Antônio Dias da Silva, Ar·

quimedes V. D'Avila, Volmar Pi

vato, Febrôncío Tancredo de OU-
I veira, Laurí S. do Herval, Emu.

Bortolluzi, Claudío Mattos, Sidnei
M. Silva, .Osni A. Oliveira, Raquel

.
S. Martins, Sidnei Mário da Silva,
Maria Terezinha dos Anjos, Moa
eir Novelleto, Milton ele Mello, Ro

dolfo. Oropeza, Maria L. Eleotério,
Moacir Novelleto, Jaldyr B'. Faus

tino }'1a Silva, Francisco A. da Sil

-va .. Léoonor Lima Brasil, Nelson

P... Rios, Maria das G. Back, Ernss
to Giorno, Martha de Paula, G1-

gleza V. Cidade, Ernesto Gio rno,
Geraldo Jacinto, Euníce S. Peroi

ra, Olindina B. de Oliveira" Lenira
M. Nrarisio, Marlyt T. Vecchietti,
Adriano A. Daniel, Agenor K. Va

rella, Aurélia Vieira, Henrique Jo

sé Filomeno Fóntes, Olga da 3:1-

va Buchele, Sidnei Mário da Silva,
Osni A. Vieira, Nelson P. Rios, ;R9:
gína Célia Martins, Hedis A. wie

derkern, Maria Salete Machado.
JULGADOS LEGAIS. Arlindo Félix
dos Santos: Legal a comprovação
de Cr$ 102,00 e glosada a quan ia

de Cr$ 33,00. Antônio Dias da Sil

va: Julgada legal a comprovação
de Cr$ 234,00 e glosada a quantia
de crs 18,00.

INTEB,ERSADOt.: Hilda Nunes

C�rdoso. o Tr ibuna) decidiu co

nhecer do Recurso para dar-lhe

provimento reformando a decisão

anterior.

QUINQUENIO
INTEH.ESSADO: Maria Teresa'

Simone Ramos: JULGADO LEGAi,.

APOSENTADORIA
INTERESSADOS: Osvaldo Ma-

noel Gonçalves: JULGf.,DO LEGAL.

PRORROGAÇÃO DE PRAZO

PARA PRESTA.'ÇÁO DE CONT1\S
INTERESSADO: Ernesto Gior-

no: CONCEDIDA,

CONTRATO PE LOCAÇÃO DE

SERVIÇOS
INTERESSADOS: João- Antônio

Botelho, Laci Nunes Bôsco: JUL

GADOS LEGAIS.

A�,TERAÇÃO DE CONTRATO

-Dl'} LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
INTERESSADOS: Dinamar Fe,

reüà da Silva, Herondino Jurandir
t C-onceição: JULGADOS LEGAIS.

RENOyAÇÃO DE CONTRATOS

DE LOCAÇÃO DE SERVI':çOS
'INTERESSADOS: Qsni Sebas-

tião Gomes, Osni Andrade, 'Ielil,,
mar Maestri.c, 1tilhÇL Martins GeJi

pe, José Lins Caldas, trrsuía Proing,

Maria da Glória Cordini, Ilário B.

da Cruz, Rene Anze Pacheco, Hélio

J. Cunha: JULGADOS LEGAIS.

CONTRATO DE LOCAÇÃO DE

PRÊDIO

INTERESSADOS: SI" -' Gil 1"0

. Losso. SEC - Salete M'.' Zizzotto,
Berta M. Costa: ELlrides Antô!lÍo

de Moraes e outros: JULGADOS

LEGAIS.

RESOLUÇOES NS.

INTERESSADOS - SF - UBI,

- N. 2-70 - FMHC - Ns. 14 a

17-70 - 1 a 13-70. FESC - Ns. �S

a 33, '35' a 39 e 41 a H·70. CGE -

'1 a 13-70: ANOTADAS.

PREFEJTUR.AS MUNICIPAIS
- BALANÇOS GERAIS - 1959

INTERESSADOS: Prefritur?�,
.
Municipais de Saudades, Balneár,o

de Camboriu, Guaramirim e São •

Jo§o dó Sul: APROVADOS NA

FORMA DA INSTRUÇÃO. Prefei

tura Municipal de Itá: SOBRES

TADO.
BALANCETES MENSAIS:

INTF:RESSADOS: Prefeituras

Municipf1is de: Peritiba, Gi1ropaba
Maior Gercino, Angelma, Gaspar,

Na�egantes, Armazém, Schroe::'\')r,

E"1;lsCjue, 'ItaJi1lí,. ,Ipui'n�rim, Imbn':i.\;

B0.neeUto Nôvo, Praia Grande, Vi

eleira, T.ndaial, Ilhota, Urubjd,

Bom' T:),etii'o, e a.s seq;l'intes Uri�d8'
.des O rr.amfmtiiTh:1s: Fundação C 'l.

trmnense de Saúde, Fundac;ão err

tminepse de TSducação Espe(:ial e

Fllnelar;ã,o Er_lUC::Jf!Íonal de Sanl:1.

Catarina: SOBRESTADOS.

Tribunal de·· Justiça
"

:RESENHA DOS JULGAMENTOS

A Câmara Criminal do 'Tribunal

de' Justiça do Estado, julgou, J:.<t

sessão de 18 de agôsto do correme

�s seguintes processos:

1) Apelação - criminal n. 11.104

de Trombudo Central, apelant(�s
Amarilio Marques de Liz e Ati!:!)

Xavier de Liz e apelada a Justiça,
por ,seu Promotor.

R,elator: Des� MIRANDA RAMO�·:.

Decisão: à unanimidade, conhecer

,ia apelação' � dar-lhe provirnen tI),
para, reformando a secltença rec(.,1'

rida con,ienar aos réus Amarü;o

Marques' dé Úz a pená de 6 mei:?3
de detenção e Atilio X�vier de Liil

a 10 meses de detenção, concedendb
aos mesrnos a suspensão condi::ÍlJ

na.! da pena, de acôrdó com o >lrt.

696 do C, P Penal. Custas [1'.1

fQl'ma da� lei,

'2) Apelação criminal n, 11'] 1.3

de São 'Joaquim, apelante a JUStiÇ,l,
Por seu Promowr e apelado Dercílio

Prancisco de Oliveira.

Relator: Des TROMPOWSKY

'rAULOIS
Decisão: à unimim�dade' <; de

aCôrdo com o parecer da P:I'o'CUÚt
doria GE!ral 'do Estado, conheeer
do recurso e negar-lhe provimento.
Custas na forma da lei.

3) Apelação criminal n. 11 037

de Tubarão, apelante Silvino (\<')

Pieri dàlegari, fi! apelada a Justiça,
Por seu. Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA

DecisãO': à - unanirnidade e ue

�Côrdo com o parecer da Pro'cu:-a

daria Geral do Estado, conhecer

r:la apel�ção e négar-lhe provimento ..

Custasl na forma da, lei,

Acórdão assinado na sessão.

4) Apelação criminal n. 11: 1,02
de Pôrto União! apelante a Justiça,
lbr seu PromotG)J' e apelado �Jo50
Abel,
Relator: Des. MIRANDA RAMOS.

EXERCíCIOS FINDOS
INTERESSADOS: Nelson Coirr..

bra, Julibio Jupy Barreto, Irine'l

J. Rios, Pedro J0nes d::. Silva, José

Valle, José B .. CercaI. Paulo Do'

ckert, Orlando Kullamp, Anibaje

Cardoso e outros, Teresinha Fer

reira Eloi, Iraci Maria Gomes, La;r

QUfJdros, Espíndofa, Emprêsas
Reunidas Ltda., Dilma do E. Sanl,o,

.

Ladi Terezinha Fogaça: JULGADOS

LEjGAIS, Waldir Vidal da Fonsec3.,
j

Carlos Alb_ert.o Vilela: ,ENCAMI-.
Nr·lADOS i\ COM;rSSÃO

-

'TÉCNI
CO-JURíDICA. Anselmo Clarismun

do Lopes, Philippi e Cia" Lectíc;"

Zanela - Irmã: SOBRESTADOS.
Jairo

I

Barbosa:- DILIGÊNCIA. Ne',

son 'Vieira Branco' � AVOCADq
PELA PRESIDÊNCIA.

CREDITOS ORÇAMENTÂRIOS
INTERESSADO: SecrE;!taria d3

Fazenda. --Decretos N8. Sl'>11-7-78/

9.351, 9.355, 9.354, 9.3513. 9.350, 9.358,

3-7-70/9.296, 9.295, 9,294.· 11-5-'1O!

9.041. 9-6-70/9.158, 9.160, 9.1C6

9-'l-70/8.U95, 13·5-70;9.053. 29-6·'71)/

9.135, 9.225, 9.212, 9.211, 9.229, 9.2311,

'9.n7, 9.228 23-7-70/9.415, 9.412, 9.432,

9.416. JULGADOS LE_GAIS.
RECURSO

DEci;:;üo: à unanimidade e (10

acôrdo' com o parecer da Procura

doria Geral do Estado, conheci>r

do recurso e dar-lhe provimento,
para anulando o julgamento a que
foi o réu submetido>, mandar qlle,

a outro seja sujeito, com obse"'

vância das f6rmalidades legai'"
Custas na forma da lei.

5) Apelação criminal n II 128

de Palmitos,. aI'lelante Francisco

Azzolini e apelada a Justiça, por
seu Promotor,

R�lator: Des - TROMPOWSKl
TAULüJ:S'

Decio:ão: à unflnimidade e ce

acôrdo com o parecer d;:t ProcUi::-'

doria Geral do 'Estado, conl1ec.,>r

do recurso e negar-lhe provimento,
- Ct;;:;l as rp forn/a da, lei,

6) Apelação criminal n 1T�Ue

r1n T,d''lrão. apelante Hevera!clé)

Florentino' e apelada a J-ustiça, por
seu Promotor.

Eelat.or: Des, RUBEM COSTA_

Decisão: à unanimidade, conhecer
da apelação e dar-lhe proviment""

'para reformando a sentença apelada
.absolver o réu da acusação COl1Lfa
êle intentada. Custas na forma ia'

(
lei

Acórdão assinado na sessão.

XXXX
_. O Tribunal de Justiça, do Estado

julgou, na sessão 'de 19 de agôs�')
dó corrente, os segúintes processos:

1) Habeas .corpus n. 4.563 J�

Blumenau, impetrante o dr, Renáta,
de l'4ello Vianna' e paciente Anwnr

Mohamad Makki.'
, ,

Relator: Des. JOÃO D� BORBA.
"

• Decisão: unânimemente, rejeitada
a preliminar suscitada, c.onceder a

ordem, sem) prejuízo do prossegui
mento do' processo. Custas na

forma da lei
.

.

2 r Recurso de hl:!beas corpus n

974 -de Tubar.ão, recorrente o d:·.

Juiz de Direito da la. Vara, "ex-

o[fjcio" e recorrido José dos

. Pa�s()s.

Fi',cldor: Des. HUBEM COSTA

Deci:.;ão:

provimento
custas,

Acórdão assinado na sessão,

3) Agravo de despar.:ho do Re18:
t'"lr no ].I,fandado de Seguram:a -:. '.

721), de E'iío LonVpn00 do Oesl'O',
agravante ,Albino Schoemberg,
R,elator: Des. EDUARDO DA C

LUZ

unâ:1imemente,
ao recurso.

lile;�ar
S8111

Decisão: deei:::lindo o Tribunal

conhecer do a�;ravo e negar-ll,e
pnwjm0nto Custas pelo agravan�<),
4) Recurso d,e mari-1fl0

..
0 de se'!;t1-

ranca n 764 de Xanxerê, reC,Jl'

rente o dr Jl1i7, de Direito da 21..

V:'lT'a, "ex-of:icio". e recorrit�;}

Mpneirein' 1mB. Ltd8

Pp18trit: De!". l\lfTPA'NDA RAl\'IO�
Dedsão: unânirnemenre, dar

provi�lento ao recurso para anuhr

a senrpn!'a "a q!lQ" e determin''lf

R re:nesc:::(l, dos antos ao Juízo �2

Direito de Chapecó, competente
v'r:;\ deci::1ir a espécie Custas na

[ormp da lei

5) Recurso de mandado de se;�u--'

rança n 777 de Florianópoli'�,
r(">ro�-ento o dr Juiz de DiJ;-eFo
dos Fe\tos dà Fazenda Pública ,�

Acidentrs elo Trabalho, "ex·officio".
e recor;rida Cômpanhia Catarinense

de Veí6ulos, Comércio e Importa-
ção. ( .

Relator: Des. CERQUEIRA CTN-

TRA. \',
DecisãQ: unânimement.e, dar

provimento ao recurso para cas:.:"r

a �egurança. Custas na forma d't

lei.

6) R.evisão criminal n 885 di?

Sã,o Miguel elo Oeste, requerente
Clemente Matiello,

Relator: Des. RUBEM COSTA.

Decisão:. unânimemente, indef9rir

O pedido. Custas na forma da !C!,

Acórdão asstnado na sessão.

'1

chegara a governar Sào Paulo, sua

terra natal. É verdade que sempre

aspirou ao cargo, mas em um clima

legaL Quando ali se encontrava

com Martim Francisco, eleitores
que o eram das paróquias de San-

.

tos e São Vicente, indo participar
da lenta � complicada escolha dos

deputados' as 'Côrtes Por tuguêsas.
de acôrdo com as instruções que

mandavam observar Q 'sistema
constitucional espanhol, houve um

pronunciamento da tropa locaL O

chefe do movimento" coronel Lá

zaro José Gonçalves, procurou-o,

oferecendo-lhe a Presidêntia .qa

Junta Governativa, como o único

homem capaz de congregar tÔdHS

as classes'. O Andrada, porém, não

só recusou ào apêlo, como se opóz,

-tenazmepte, a substítuição do L:?

nente-general 'João' Carlos+Augusto
de

-

Oyenhausen,
.

futuro Marques
de Aracatí, a despeito. nada obstan

te, das criticas que lhe fizera e.n

carta ao Ministro do Reino', 'I'omas
Antônio ele Vila Nova "Portugal.

Desejava muito o governo, 'mas

nada 'ele golpes ...

Durante às trinta e oito diis ice

permanência da \ Côrte portuguesa
na Baia, duas fortes. pressões S0·

freria o .Princípe: - a dos baianos,

que reivindicavam a, mercê de ser

sua terra a capital da Colônia, �;i

tuação perdida em 1763,' e a
-

Ja

Grã-Bretanha, que, através de per-
. .

tinaz de seu representante, Lord

.. , Strangford, pleiteava su� locali,n

ção. 'em Santa .Catarina, trabalho

datado de muito tempo, com a ln

tenção de se estabelecer, no :;,1],
úm p'ôrto livre as ünportações in

glêsas. O Princípe nunca foi.
-

e�t<:l-".
dista de escól, mas possuia' inatas,

qu�lidaqes de bom governante, Un

gindo-se" porém, quando convin�n,

de toleirão' e patranheiro.
\

Candidatura Frustrada
N()� acordos, convênios e trata

dos com a Inglaterra, concordava

aparentemente, com tôdas as elo

ninas exigências; mas com delibe

rad� intenção de não cumprí-lae,
evitando-as mesmo quanto possí
veL Se não me engano, foi em

mestre Gilberto Freyre ("INGLE
SES NO BRASIL"); que li haver

sido a expressao popular "para .n

glês ver" originada do despista
mento habitual de Sua Alteza.

Renato Barbosa

ICARAí, AGôSTO DE 1970 -

Se existisse, _:_ o que, aliás, nao

acredito -, candidato incluido pe
la ARENA na lista ao govêrno do

Estado, apresentada ao Presidente

da República, que se tenha Irusta

do pelo não aproveitamento, eu

lhe diria: - "Você não se deprime.
Olhe que José Bonifácio de Andru

da e Silva, Patriarca da Indepen
dêncía, também quiz governar

Santa Catarina e não o conseguiu.
Nem por isso deixou de prestar
inestfináveis serviços à Nação. De

você; nossa terra ainda espera mui

to, como o Brasil esperou do velho

santista". Corda o ano de 181:1.

'Angustiado pela longa ausência

ha pátria, José Bonifácio, catedrá

tico da' Universidade de Coimbra"

e que não nascera/para a moleza,
conforme êle próprio o diria na

ODE AOS BAIANOS, � pleiteiou L)

governilho (textual) de Santa Ca

tarina, propondo-se em carta ao

Princípe Regente "uma vêz que se

lhe ajuntassem os campos vlzi

nhos de Curitiba, fundar novos e,:

tabelecimentos de manteiga, qucí

jo, trigo e tartnha:
_

comprometem

do-se, ainda, a: desenvolver, naque

la região, as cartas e a agricultura
européias, pôr em admínistraca.i

.

regular os bosques,' expenmentap-·
do, assiín, o' seu projeto de civili

zar os índios" conyertendo-os
_

aO

cristianisl�o". Tudo isso fafia, ,e

lhe' deixassem as mãos livres, no

vigor dos seus quarentá anos.

Mas o Andrada, cujo sonho, con

forme confessara, consistia em go- I

vernar uma das provincias brasi

leiras, jamais foi aproveitado em

tão cobiçado pôsto. Dizem até al

guns historiadores que morreu d€j

certa torma frustado, porque nunc',t

•

D. João concordava com todos.

- na Baía, com José da Silva Li8-

bóa, mais tarde Visconde de Cai

rú, que reivindicava a instalação
da Côrte ali .rnesmo: e com Lord

Strangtord, que: a queria em San

ta Catarina, mas com o firme. e
secreto propósito de instalá-la

mesmo no Rio de Janeiro, cídade

melhor fortificada contra os l?el':'
gos de receiada Invasão trancesa

Mas ninguém, felizmente, desa

bou em frustração: .- nem o br.i

srleiro José da Silva Lisbóa, insvi
rador da abertura dos porcos as

nações amigas: nem Jesé -Bol1lfá--,
cio, a quem não se atendeu ao de

sejo
.

ele governar Santa Catarina.

nem o chefe da missão inglêsa
Lorel str:angford. Tudo acabç'u na

santa paz do Senhor, como term�·

·noU também a· novela da atual S:l

cessão catarinense, porque,o Esca

do, no próximo govêrno, presidido

por ,um engenheiro ail1da muito.

moço, operoso � inteligente, e' cv

mo estaria eufórico, nesta. hora, o

meu -saudoso e mo::lesto amigo C9-

lixtrato Müller -, necessit.a�·á,

sem discriminações p�roquiais, de

todos os valores legítimos, para

{gal'antir a faixa desenvalvimencl,;

ta em que se encontl'a situadu.

para contabilidade e faturamento

A máquina Ascota custa menos

do que qualquer outra.

Ascota trabalha com qualquer
tipo de impresso.

Faz tUdo-com incrível rapidez
e absoluta precisão. ,;

E tem assistência técnica imediata.

• _ .-.__..,.__
...._.,.__..._....._ .....�..____�__,.._ ....�___,� �_ ...

, ...�_.-"'t";q.�.�·�..;�.-v-�.-_�t��·��_....J;.�•.�...._ .����� ....

I.

I .. f �

A máq�iria Ascota é usada
\

por cêrca de' 3.000 emprêsas
que estão satisf�itíssimas,

, Compre uma I Ascota. _

E conwce a pensar em lucros,
lucros, lucros, 'lucros ...

"CAMILtl LIMITADA

Rua Saldanha Marinno, 97 - Esquina Ar-:mjo Figueir8 do, D - Fone :�980

Agentes e Revendedores Exclu�ivos .CIMPRO SHARf' - Máquinas de Contabilidade ASCOTA - ·Calculadorc.s

Eletrônicas SHAEP.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu

programa

SAO .TOSE
--------

15 - 19.45 - 21h45m

Terry Thomas ---: Bz.urvil

A GRANDE ESCA.P.ADA

Censura 5 anos

RJTZ

17 - 19,45 - 2tl.h45m

Gian- Maria Volante

Milíian

os, BANDIDOS DE MILAO

Censura 18 ,anos

CORAL

)
15 - 20 - 22h

L,uis Gustavo -_ Marilcla Ped!,Qso
'

Bl;�;ro R;Ç)CKEFELL.pR

Censura 14 ,anos

ROXY

14 - 20h

P"(Igí}l.ma, ,J?llJilo ,

B�TLnT
MEDO

SUPLK;IO DO

Censura 18 ,anos

----------,---

17 � 20h

Cantinflas

Si 'A EXCELtNCIA
Ccnsnra 5 a os

.TAUSCO

Ui - 20h

Fea 'cisco Rabal - Silv.ia Pin,al

VIRIDIANA
Censu"a 18 anos

, HAJA

20h
ProJJ.!ama Duplo

PüR UNS DÓLARF,S A M US
- SKIDOO SE FAZ A DOIS
Ceüsma 18 a:lOs'
---,----------'--

SAü LUIZ'

20h

Tony Franciosa - Raquel W�lch

A ESPIA QUE VEIO DO FRIO
C,ensura 5 anos'

. �

'I'B�kVJ:S;An
TV COLIGADAS CAN�-Ji.) 3

l,6hOO - Clube d� Criança
16b20m Cine Desenhos
l6h45m

Tin Tin

17h15m
Fiíme
17h30m

guarda
J gh30m

As Aventüras de Rin

Filme

Os Tres Patetas

Mulheres Em Van-

Santa CatarÍna 2 Nli-

DUtOS

I Rh35m - A Noviça Voadora -

Filme
1 C)h05m - Tele Jornal Hering
19h35m Pigmalião 70 - No-
vela

20h05m

l:lltOS

20hlOm

Santa Catarina 2 Mi-

Dis.coteca do (ha
cri!1htl - Mus'ical
21b25m Santa Catarina 2 Mi-

"

nutos

21h30m 'h'mãos Coragem
NOVfla

22hOO - Reno:ter Garcia

22h15m

:110 �o

221l45m

nntns
22h50m

- Assi':11 NR Terra Co

Céll - Ncwela

Santa Cntarina 2 Mi-

Gunsmoke - Filme

'famas

tz-_?--

A fuzão ela Sociedade Atira-
'dores' �, Joquei Clube. Santa Cata

i i .a. 'fni' comentada com coquetel
na antiga sede a Avenida Mauro
Ramos, no mesmo dia em que o

, Joqu-i completava J l) anos de sua

Eu -da9.ão: 'O senhor Wandiki Silo,
va. rcpres-àtando o oresidente do'
Joouei saudou os associados das

entidades. Evaldo Mosseman. foi
o orador da Sociedade Atiradores

ex) !"é'SSO_U seu contentamento e

prestou homenagem ao senhor,
Francisco Sorinzrnann sócio �\l1-
dador -da Sociedade Atiradores, O
concorrido c.oquetel, foi mais dos

pei'f,eitos s�rv.iço da equipe' dd res

tnura ue Braseiro.
I I'

"

x-----x

Scxta-Iei ra às 20 horas, a Di
retoria do 'Clube, Doze de Agôsto
em sua sede social a Avenida Hvr
c:lio Luz. recebeu às lindas m:

ni 'as-moças i'lscrita-s para o seu

Debut, que provavelmente será
em � lJOVembro p/-óxÍmo vi,.1c1.ouro.

x-----x

Chegan,do a, FENIT, e com

as, últimos lançamento parti às
elegantes da cidade, o casal Ben

ta, Jorge Ba"bato, proprietário da
Galeria -das Sedas.'

.

x-----x

Noivado: Os casais Ayrton
Ramalho e Fernando Oliveira, par
ticiparn o noivado de seus filhos,
Sandra Rezina e José Auzusto. Na
residência �da bonita Sa'ldra Regi
na o acontecimento foi comemo

,rado com jantar.

x-----x

Participando de reuniões po
líticas C<;l cve em nossa cidade na

LI rima semana O Prefeito de La

ges, Dr. Aurio Vielal Ramos.

x-----x, /

Sábado, os casais: Hid-l-
brande Marques Souza, Carlos
Eduardo Orle e Durval Reis, jan
tavam lia Santacatsrina Cou ttry
Club. A Senhora Ma-ques Souza.
dando nota de born NJstO. usava

um conjunto midí assinado por,
Pierre Cardin,

x-----x

Iéí restabelecido deixou a casa

d� Saúde São Sebastião no Últi'"(lO

domingo, o Senhor Liberato Lauz,
Certo grupo Comentava; estava

marcado para o próximo mês de
s�t"mbw, o casamento de Doris
Matia's e o Denutado N�lson Pedri
n i x Casamento de Denvsc Nas

cimento e R icàrdo Sano!�ite. será
realizado el� dezembrõ dêste ano

x O casal' Valda Alfredo Mussi,
pretende �lassar as festas de nata! e

a'lO novo )1'a sua mara\.'ililOS1 re

sidência que está sendo construi
da a rua Nerell Ramos.

x - - ---.-- � x

, Acaho' de ser infn"mado Que
o !_lintor Flavio A, Moritz recente

mente che,'adn da EurolJa, vai ex
por $"US tl'a1)tlihos n'a Galr:ria ACcl

Açu n,a' cidade de Blume:1au.
'

,.

reira da Silva - residente à Av,

Tl'Om,po'\vs,�i nO ,90, j;esta capital,
e o d;:ra,'dr::il'O ,eitor, qUê' ca fúria
incGJ:tici:t eI:: ag ll'fa] a g�lad=ira,
esc[tléccu nome, e:;derêço, e tal,

,

Casacão ".Tudoka", em lã clm�a, in
tei"amente contornado por dois

viézf's do mesmo tecido, em côres

co"st"l1stantes. O comprimento é

Ch<J'1CI, c a' d"hl"a mm'cada pOl'
um ci::ltinho mole

x-----x

Regina D'Aquino d'Avila e

Rosto'n- Nascimento, sábado com

.um ,.h,upo, fizeram despedida ele
sDlteiro, O casament0 de Regina
� RostOIl, 'será dia 5 DrÓ)l:�lo às
19 hora,s na Capéla Divino Espi
"ito Santo.

x-----x

Regi!1a e Arnanti'lo Sampaio,
esttl' Se'llana vão I'eceher convicla
i,,� e111 sua residência para um

jantar, /

l\;tv:us, CINCO (5) LEIT,ORES
,PE-STA SEl\U,NA, SARAVA!

A verdade é que ,as

a',da'11 bO,as para o

(Ess.a frase não

dC'sctlJ-

1
dos que S0 acontecem aos, gra,ndcs

; azarados, eSGlueceu seu nO"'le

'-(w:,o'1wanha,c!0 elo res!Jecti..vo end�

rêço) jmito à carta e aos !-ecort's

ele jGlrnal. De ma-néiras que a ge
ladeira fica pa:'a a próxima sema-

I

Ou,:, 2elad'?ira? A gelad�i"a\ -' -

,I <;lU�, �st0w S0rtea;�elo ,entre os npus

el i I etos I e i to l"f'S n UI111 co rte s i a tA-

d� eSTleci,!l da loja, ,GJ17T - Arti

,gos p,ara, pres�nte, sita à r�Ia Fe

lipe SC�111idt nO 40, a Cflsa das me,

lhqf�S ! pratas, ,d,os Irnel:hores cris

fais e das melhores geladeiras. na

'LI raJ111ente�

Trata-se d� UP1a campanha para
'ncentivar a leitura do jornal, re

:cntemente bolada e que ,a1sançou
rrra'ld� sucesso nas maiores cicla;
des nqrte-,americanas,

.

E eis que a}Jenas 5 (cinco)
'eitores Glos 7,200 que eu outrprà
i\l.:"ro ,cpnloJ1a"ecersl11 cpm suas '''1''

ti-1�llas, São êl("s: SftVeri'lO ']'J.(co
�wcles Alves Pedrosa - r('s;,..J

te à Av, Tramoowski n° 90, nesta

capital, Nice ci� Campbs Faria

"esidente à rua João Pinto nO 1,
'f'sta ctlpital. 'Tr,acema Peorosa

'ps'iclçnfe � Av, Tro;11D0Wsl{i n°

'0, nrsta ca�lital, Castori na Pe-

lury Machado
x-----,x

Especia lmente convidado ,pe-,
la Diretoria do Rotary Clube Les- '

te, o Engenheiro Colombo Salles,
vai nroferir oalestra .ern, um jaq-,
ta" 'que se l�ali�ar:l ai ida este

mês.

x-----x

No Rio, o se+hor e, s-nhri-a
Ocls0., C1:doSQ h"�m lYl",�"-:1�"
da elezante casal Nair Theodocio l!

Atherino.

x-----x

r:om aoue'a .inveiáv-l m1'l�i-
ra correta. Lea e A.nt"hio, C3ri'1S, I;
Da Nova, domingo reçó'bprtl'1'1 1'�i--' I·
(!:"'s nara

'

um a'môço. Excelente. , ,

'c�iS')el�Sa comentários.
'

-x--- --x

O P""sid""te e Di','·
�i11 'o Lira Ten,
F�r""1rn que ClltI 4 n ""I,, .. -1"

CO" in�to "Os F""veres" serão
atracão em animada reun,ião dan

çall:e,
,

)

x-----x

São novos s.óçios do, J 'V'll�i ,I
Cluh� S1"ta Catari'ltl: W�1ter:
Fmilio Maver. B?r!Nlrd,ino. M�";1
Sobrinhó, Carlos T,ecl�o, P,i,m1s
A 1pxtl"d"e de Ca.Hlnos, Valdir I

R-:'llVi"'1,utti, Israel .Tos'é Tedpu,':
CtI"clido A, FerraresL Rafael Do- :,
min_rrns Dutra, Ge.llesio Sa')tos .. _ Pe-

í
i

d'-O ",idal d0s Santos, HéJ.io da Cos'
I

ttl Baz, Pr,u,de.n,te, Luiz Vieira,
F'-1,IJ�to Lobo Br.asi'" Ces,ar B'lstos
GOIT1é'S, Antôl)io Aurino Fernan
eI"s, José Alf'�'«(l D�lap-neh, João
J--:sé l'v1auricio D:A_vila:' Nilt,cin Jo-,j
s� Schwi:1dó'n e. Carlos Prudencio ..

'

" ..

�'I'x-----x ,
"r

I

, P,;,ns;lme,oto do, d,ia:, B o, nt1- I
111 i"'10 .que s,alya re,alQ1ente as pes-,
soas,

lára P�drosa
apresenta:1do alienas o recort� da

..�vista ID-'sfile, -e a COILJ'li'lha am3-

da, Mas S[U ,do pesquisas reali7a

elas junto ao envelope, era, desta

ca:'itál também. E os leitc)l'es do

i,.. te:'ior onde é que andam? Via- j�1./;;A:'-ja ''tlt:l,<' todos r
.'{

Portanto a geladeira fica acu

mu-ada para próxima semana com

mais outras 12 (doze) que s,l1per- ,

]:)talU " caixa-forte do, jornal.
M 3S em compeilSaçdJ já sai

I-a' n 17 VoP-:swagens para os Jei
t

"

-

s d � r"hn: 'IIQ c 21 8oartamen

tes' !')caíi7adÇ)s nos melh'11'Cs ,po 1-

(�� 11 cidade, e cO'lstruidÇls p�Ja
CE1SA, para os leit'ores ,do Paú- ,

li -ln .. Ten,ho a impl�essão de (jue
o l11eu �)rêmio anela meio fajut'a,
Tão ]\''''0 voem as geladeiras, te-

I
nho uma surprêsa para vo.cês,.,

IAguardem, . ,

E:lquanto isso, escr,eval1�, ,wor
,I

favor, escl;eyam, �)orque o debo

che é ��Tanc1e no joma1; causo con

t!-ário quebro da pena e fico com

as ge!acl'Cil:as tôdas para mim, o '

que vai aca@ar ,acoutecendo mes- I 1

!
1110,

Para vocês não esqueçam, .as
tar�'f'" é' descobri!' a origem ou as

o -i�w s'?) d 1<; a,)1 icações, recprtcí-
;d, e an�xá-Ia à colu'la pronria
IW,.'t.., elila, le11)br,anclo SelJilpre o j I

, !
nem e e o enderêço do grande des-

cobridor. Aplicações da s�ma")a I ,

p(lssada não valem, Simpl-.:'s, não

lhos n8rece?
Um abraço e sue,esso ,em suas

P-:::s'luisas, q,uericji'lhlOS!

úsica Popular
Desde a última cuinta-Jeira está o Museu da .Imagern e de, Som com

urna eVY)0:-h'!o I'1on'-i'('a contando tudo sõbre os 35 anos da, carreira (15
E:ize�e Cardoso. a Divina.

li eXDCl8i�5.o é constituída de recortes de jornais e revistas" capas .:tIO

('iO(�:)r; e urna .série de O1Jt:'1;tS curíoçi Jades, relacionadas com a car:-eil'V
dessa cantora fora de série e que, há pouco, encerrou a sua carreira paja
oortor se dr.dicar mais '1'1S SGUS, mas. que c.iErilmente .sera esquecida POr

':xlc'- ?Cf,ni'le'1 que gostam da boa música .brasiletra

F,;li7C'" G iif!trimón!o ,e<\�i'mal ' Por isto, pncstou , daootmen: o - no lUc\s
.,- ri ,,�1r: _ (3, agora, é homenageada com UtL1U exposiçao sôb te a sua Vid:t,<:
no MlS,

-0-0-;-0-0-0-0-0-

,,_:

Antcontrrn. em V'T' 1171:1 TV Coií";8das, pudemos vê-la cantar '10 COl1cer(�)s
p,a;"'iI a Jl'Vel1tl:de, de, Rá-::lio Ministério da Educação,

,

"'rjr"he> n�.<'s:::, rr:l,!:l'lrQ: C.OD!n C<l"ntu' essa, r,m;lJ,her! Ql_le, aünaoão, ,que,seps,)
ele- :'j\-�":,o, CI1'A {',"r'h�,', ,GJl'e nobreza ao se apresentar! Das' que oU,/i:
"Am�HC::llI"a" '(R2c1f11�"é,; Gnnt81lj); tEu disse adeus" 'GRo,berLo e Erasmo

C';\rlos)' l(�r� (H'7"'Y' '�r1r�!'s" (:TC-:l11 L�.1)o r'i"'(v'r1u"th T�..TptO) � �li'7:'?Je. 01'1'ntp 0� I

'-)'nn. n"atéúa acostumada a ouvir .clãsstcos eruditos, recebeu pr,olongaclpi:il
'.fDl�p�""':iS, enquar+» enxugava o I'O.s�(), depois daquelas interpreta �Õt':::.�
��riJ:lo,osas ,

�l� r::"'r'I r,o· .....,nY'f--'r'"'c1n crH
...

",fj 8 (P'A certas pessoas p'1"""e'm rl.'3�l)e'�di�[l't' r(�C)
'Pl'r �Y'ln-".."" n?r'1 C81l1-0r::lf; e cantores entre aspas, q1Ull1-::10 temos uma ::!q

(at0R'o"ir (le Elize1-e 'P.la \Jode a:1re�entar-s� em qu�lClue" i?3�l-P do' mun�10

f:l'n ,'n�" p'ntp'or';rh ,Selp.pYe Elizete não precisa forçar as coisas� canta be;yf

e pronto; é vocação,
Sabem, ela é muito mais que estas pa18vras,

l

--0--0--0--0--0--0--0--

VAI BEM

r; 1"11 'e> f'Y)"ovpito ,o e'1'Jhal0, para manifec;t1r a' �u�.nl1a satisfa�ãb, pe'_'l
ref,..,�,."" ç"ita )'1(' "Conce�t:::'l Pa�a R Juventudp" .

O jJro;Jrama está mu1'to
;7'ai" f!herr'1 ::-ro1hcndo as mais variadas manif0';t3cões musicaás, Inclusi\"e

os aprere�tf'(l()J'es, na major, das roupa's espo;te: e:'j:pli�am tudo l1l:im8.

llnguag,,�,! si"lrles e objetiva o (1\1e, sem .dúvida, tem aumentado a aújiênch:
A se�l'j1' rlestfwo trechos de um comentürio feito sôbre o programa, q_u�

c�p"ec.e)'1tGu H!'izp+p (e Tl'rílJio ãos Santos, que _infelizmente \].ão vi), por Art{p:
, ,,' � " \ I- '

cia Távola, de última Hora:
)

-- Pois nr,o é que os C'lras foram a tal ponto, de ,bom ,�ôsto, respeito a'l

p1Íbl�,cn ('118 Janq:31"am T;'iribi,] dos Santns e Elizete Cardoso num só progrpc
mó? É ctqoe pra leão! CI�e'{\1eil a esf,regar os olhos, E não era sonho, 8'i1':I.
os ça"as 'ror fim, l't":::olveram confirmar o óbvio: cultura e comunicaç§_l)
n2.o 1"30 antagôr.ic::,s :r.;�7fío ('Jivem) de p.1ãos ,çiadas ,É só saber apresentá,la;;,
I� nãn é que souhe;am? 0ue estão cada vez ?alJendo mais? É, achara�i-�
caminho Através ela cultl1Ta popular bra,sileira e de boa qualidade V�10

nbrinc10 8S portas DO,ra a chamada "erudita': qlie ::';e e'êudita só tem o nome,

üwen.J,ac1; pf1l"8 dE!1a 2fils�ar c: povo: () mesmo povo que � cria,
- "'Posse r'lnuin<;'o ouvi a vaia mais irrn:Jo",tarife da história da TV br8.�l,

leira NU,nca h'Juve, vaia tão insjJi;ada por Deus, tão sub1in�e Tão impl':�
U;nte H10 I2rptificudora Foi a vaia mais imnortante da TV brasileira, vaia

!11�Dir2da por Deus: após o Choras N 1 de Villa Lobos disse o locutor:�
"Desfaz,se a Rede Naçional ::1a Cultura" O púplico reclamou, vaiandl1,

Queira mais Mais Elizete e Turibio Quem era ê:o;se p '1:Jlico O engravat'idCl
do Teatro, Ml!l1icip21? Nã9 ,

Era gente do povQ Jovens Em plena televis<ío'

brasileira na qual os muquiranas justificam os desserviços que prestam :_:'j

País 'afirmando que fora, das drogas nada dá lbone, jamais se ouviu vaia

ao fim da frase "desfaz-s8 a rede nacional da Cultura", Por isso foi a va�a

mais importsnte da TV brasileira Provou -aue cultura, beleza e amor à')

Drnximo, i'ão as maiores rÔl'GUS de comunicação que existem

Horóscopo
ONTAR CMWOSO 'r

Terça-feira - 25 de ag,ôrto de 1970

Áries Esteja de sobreaviso contra a desorganização dos outro:;;;
;

"

poderá ser lfffetado indiretamente. No en,tanto, as influências,
ast"ais lhe prometem pequenos lucros e sucesso profissional.
Não perca as chances que surgire)TI,
Terça-i'ei�á muito prorúisso'r:a 'p;' que d�sse'y resptrto"\àS possi:
bili:: ades de realizar negócios máis

-

ou' mei1Gs alisados e qu.J
requeiram energia n(is decisões que di?pe_g.dem Gxc�usivame:)re
de você mesmo, Felicidade amorosa,

Tour6'-

Gêmeos
r

Boa influência astral,para a compra óu venda de propr1ed�dt3
imobil,iárias em geral. As pessoas à sua volta estarão 'pro,
pensas a favorecê-lo em tôdas as questões relacionadàs eqln
as �inanças e os projetos novos. "

Hoje você conquistará poderosos amigos, especlalmertte, ��
se dedica a uma atividade e�lreitamente relacionad8 co�, 'o
público, Poderá consultar méjico ou dêntista com bor,s

.. I' ,

chances de ser bem sucedido em tratamentos,

Atenç8,0 redobrada para tôdas as oportunidades favoráve;is

que tiver. agora, trar-lh_l;l-á sucesso, Não se esqueça de qu"
o, trânsito solar pelo signo de Virgem tende 'l beneficiá 10

imensamente no setor econômico,

Uma leitura p,roveitosa ou discurso �nteligente '

que ouvir

Câncer

Leão

Virgem
nesta terça-feira poderá, lhe sugerir
suas questões de ordem pessoal,
re,aJizar" àr tarde, s'erá produtiva,

sólidos argumentos para
Uma viagem curta que

I)

Favorabilidadesl,ibra Pecsoas ele Leão e Sagitário conirinais,

.Escorpião

realçadas no setor dos asbuirão para tornar esta terça-fei�'!)
um dia promissor e benéfico aos seus objetivos profi?sionaiS
de natur,eza sigilosa,
D,ia excepciona�mente' promissor .para tôdas as atividades e

eFJpreSas às quais der continuidade ou mesmo 1l11c.lar ,l3

pessoas à sua volta, especialmepte nativos ou nativas d,�

Virgem, estarão propensos a colaborar,
�

Uma pessoa de grande influê,ncia social terá amplas )]055ioj'
lidades e iI)terê"ise �m aju,dá,10 ne<::ta terça.-feira, particular'
mente se e;::tá ligad-a. a vida artística ou mantém c<?ntato cOlD

o público, Êxito no amor,

Alguém que o ama secretamente poderá se revelar hoje, J.WlS
não 'ass)lm� compromisso sentimental com ninguém, se j.í
estiver uni::'lo a alguém que o faz feliz, pois seria, de qua�qU8'
mO,mo, um passo negativo, Trabalha com alegria,

.

;:.r

Um nativ�-' ou nativafde signo aquático Pooderá lhe sugerir, al�o

muito proveitoso a você, r'testa data, Contudo, a fase as:t�al
qificilmente o favorecerá em negócios arriscadQs, devend.O

evitá-los por toqos os,meios,

Não formula id.éias utópicas, pois a,p,enas f,ar,ão ,per,der SeJi
", ,

, -o
,pl;eciqso temp'O ,;Pessoas ,ativas e di:t;lâmicas ,d,er,nonstrap-
iT)ter83,e em, você e no que poderá fazer 'em seu

,Acr:Ej'dité ,em sua )JQ(3sibilidade de J1ea]jz;ações,

Aq,uário

Peixe�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vega·oude
ser fabricado
no Brasil

�
.

I •

o Veza 2300, que está sen

do la-çado rios Estados Unidos
com o sêlo da Genera' Motors, no

_\,d�rú vir- aser 8, 1l1,at'iz do ,ca;'ro
penueno que a fabrica quer CO"5-

tuiv. para cornnctir lia mercado
b'asikiro CQ:Jl os nrodutos da li

nha �c(�lôJ')li2a da Volkswagen e,

íutu-arrr-nte da Chrvsler. A '(;e

n-ral M'itors está concent-ada .no

Opala m,1S 05 pia lOS nara o car

ro' ""��ue'1() encontram-se .ern h11-

co desenvolvimento; em São Cae

tano.

A 'mais nOV,a co.nc\�pção da

eng.�lJha:':Ía d(.l Ch"vroH "iDm três

'IF"s':'es: s�d1n d\l'l<; rJ,'1rt8S' ,curE.
,e c8,miJ"'eta.�' As d�;nêns'\os "�qO
j<']11i, para h'ts ,três: c0mpr,ima'·to,
4 31 m; 18"�ú"a 1,661T\; !alt�lra,
1.30rn: distibci{1 entre ê'ixos,
246m; bitol'a 139m., C<;l,tHlcidade
d0. tq_"all� ,;a,nroxin;wo.<;lm,ente ;n
litros de gasolina.

I

O moto; é de quatro ci lS�
c�"ns. é"lll !i'h8, bloco de a111"+

nio. 8:'111 Pllc'llllis'lmento, 90· HP"
torque de lR.76m; kg, a 24QO

rfJ1l1 e transm issão mecânica Opcio
n8lmentc oN1e se,· equinado C'l'l1

m0tor ele 11 O HP e jra':�'11js�"ío
I

.
,

:1llt.�m{)j'iC8, �A,]QU'15 cl°tfllhr� d"s

[0 \l,o()'8 2 31'';0: cnl1l�"clo d':! V1]

VIl!aS l'a cab\"ca, direto. /se'pl tu

::h]1> nf'm hala"1ci 1S: teto' dunlo�

,.
freio 'a disS,q, r�a frente e tamb,01'
ra traseira, auto-ajustáveis; bate

(ia do nova concepção· com bor

nes lat.erais.

Oarl 71 eslá'

pronto para
o lançam.ento

.1'"(1

Capota alQtJ,Eada" no 1ítl,,']l1{'Jr
estilo h,arq-líoP, decor2ç.ão ext,er

na basta'1te sóbria, mais ,cGlnfArto
intrrno, me\hor ,d�fwnmenho, hf;lll
cos dj,at)tf.'irKi> jndivi�h,1,ais e h,ancQ .

tr"ls\iro., illtê"ir.iço, dpas y,ersQes, ,o
cu,pê Dart 71 tem as UleSn;laS ca

ractei'ísti'cas do poel!le D,art qH3-

tro portas, mas 3 Çhrvs1,erlhe ,dfu
11m rea.lce' esportivo' bel't1 acentu_a

do.
,,'

��,du8s vers,õ__es do cu,pê .oart
71 serão: 3 sta,n<;1ard, com caixa

d:\ dlmhio de tl�ês ;rlíl,aTd�as e a·

GT, .com q�latro ma,rchas, alavan

ca no !chãoi,c ,llnl motor - oncio-

nal 'com, potência de ,2.90hp.
1l

- , :I.

A apresentação 40. nôvb car

'ro,da Chrvler tende a s�r mesmo

no S,a�ão PO!� Autmnóve1, em no

vf?mbro, porque,. isto, s�guhdo a

f�brica, facilitará m,e]hor ,çQloca
cão no merca,do, em·têrmos de po
lítica de vendas.

Os protátipos elJl atividade

J'l, naRS,1I',Wll nelas últim'ls test"'s,

porém a'Chrysler se inclina. por

11m' Jançar-h-ento da maior reper

russão e isto deverá acontecer no

Salão.

ftutoIDllveis

A'� '�.1 � ./r.'.J!o.
I .-

\'

'" , .. � �. .

•
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seu. minicar:f.o em 12
Pressionada por acionistas e

re\íy1)d€d�l�eS, ' ql�;: reclamavam a

d-mora de iSI,J� entrada na batalha

dos carros subcompactos, a Chrys-:
.lcr. Corporation .anuncia üma mu-: (.,

daaça radical em. seus ,pl'anos e só

n.cter de la-içar um minicarro no

• mercado, em ia-ieiro de '1972-. "

Numa .carra-. circu lar, dirigi
da ,aos, reveadedores ' da ccrnpa

,r.t,ia .. .seu mes'jd:rllte. John', J. ,'Ri
catdo.rinfonnou que a Chrysler fêz
u.na reformulação em s�us proje
tos com respeitá ao nôvo carro,
visa-do a urna Í10va li ríh'a'''rilécâni-

-

ca diferente da que já estava pro� ..
gTaJ)�ada' .é" taUlbém à, �1;nJ?o,,·t,,=w'ã.o
e 'nosterior ,lançal,nento, ,de \ Cêt�TOS
p"quenos de suas subi'ijdiár,ias,' na
I glaterra e no Japão.'

"

MO,DIFICAÇOES
' .

,

elo. com motor de seis eilindros,
bastante' narecidc com o Grernlin

da Arnerican Motors, que é, por
S)..18 vez,' lima modificação do seu

comnato Hornet. Agora, com es-

-

5'1 nova decisão, a Chrvsler dis

rÕP'd� ternno para planejar o de-
.

'senho de um modêlo corri di-vie-i-:

sões idê-ricas às: do Veva 2 300
�' e nroxrmo subcornpacto da

Ch�vrblet' -::- anroximadamente 25

-cm mais comprido e 10 cm mais

largo do" que -o Volkswagen,
.

O nôvo carro da Chrvsler se-

J:("eâui!Jq�o' com um motor de _'

(jf.ua-tro cilindro.s $e1íl1eJhal�te ao uti

-,ú'ia,dó ,oe10' Vega 2 3,0'0 e nela P�n-'

,tá." d� Fài;d. �as aor,esen't81'á un1a

v,er;âo opoianál' de' seis ,�iliud'ros.
. �. "\ � ,. ,

1'1.MPnRTAçÕES'
.

,.

--,_" . � .'

,

Á deCisão de recorrer ao ex':

.terL,or ,p,ara obter._ ,c,omoonent�s,.
rlfovàveltnente servirá uarà abr'l'1�,
(fár um ,PQ�lCO. a acão 'do Si1dica-.

tá, da, .LJi,dústr.ia A,ut';t)11QQJ]ístir'). ;1
Ifi11aJ�do Com. a deCisão da Ford

,'dp. impQrtar motor_es e tr,ansmis-'
,s6íes p,aTa Q seu Hl,o,dê,lo. Phto.

As duas novas imnortaçõns·
da Ch;'vsl�r serão: o Aveng",r� d�

.,8,\18 �.ubsidi�ria ing1êsa ..Uniteel
I,,�,i?,gd.om a,ntiga. Rpotes ,M0tor)

,

e ,un1a versão modificada do C�';,t

qflJ,ant, japonês, :Eabric3do pela
Mitsubi�.hi. O Av,enger será ven

dido pela rêde de revendedores

Plymouth com o nome de Chcket,
" e, o CQlt através, dos rev,endotes

DGldge.
,

A éDoca em, que a Chrysler
estiv,er em condições de entra tio'

mercado dos subcompactos, a com

,petição deverá seL feroz. A circu
lar' diz que os mercados de com

,1qarctos e. subcompactos po,derão, se
torn,ar Hm s�gJ:lleuto dominante do

c0m,érciQ de -cúros novos,' deiTItw
de "lJOUCOS anos., Tanto a' Ford co

Ino
-

�'Chevrolet já falam em têr-'
mos de venda de 400 mil compac
tos anuais,

O VeQ3 2300 será mais am�
'I

'
,

pIo, que o subcompacto da Ford
� o Rinto - e' êste

. t_erá o· ;11€S-
1}�0' CQJ)lprimentQ do s((elan Y,olks

, W,qgen, m as será 12 ,cm nj ais J aJ
go. A,mbos virão com n�otores i de

qU,atl:o eilindros, mas o da, Che-
'vl'ole terá blocoI _:'.>'_" ',._','.'"

/'

ford� iIIys
lança hoje·
o Corcel 71

Com .. algumas modificações
mecânicas e de ystilo, o Corcel de

quatro portas, a Belina com suas

três versões, e o cupê GT para 71

estarão sendo apresentados pela
Ford-Willys, hoje em São Paulo.

Nova grade, com frisos hori

zontais e verticais, lanternas de,

sinalização .na oarte de baixo .do.
pára-choque dianteiro, duas pe

quenas lanternas, em ,p'osiÇãoi,ho
rizontal na traseira, dupla car\h'u
ração, ,aperfeiçoamentos no, c'i,.'ll

bio e suspensão "mais felxível se

rão as novidades ,da. linha Corcel.

. A versão GT terá 90 HP.

A ESTRATEGIA

A versatilidade, mecânica· do
Corcel fai a,m:il].-trl;,p,reQJy�oação da
fábrica, 1HlS ,a,l.terqcões, j,Qtli0QU-;;:j
elas nos .nov,os ,<)_l1,Gl.de)Qs. ,A; FQrd
Wi.11ys , pre.t�!1Lde ,e\iÃatizar; çom o

1 ança'line.ntQ, dai UnJé13" 71, que o

Corcel é" t;llU ,ç-qn:o ,p,ara" tl),ern,wne
cer.

O,)anç,4ltlíUe-nto ,e�<pecJal 40
cupê é um detalhe da estraté'lia

que a Ford�Wjllys n;s�rvou pa;'a
enfrentar· :a ,ccrlaw�J,jção, ,com o

cupê Volkswagen.· Por' outrà la

elo o Aero e ,o ��a.JPal1ati iicarão,
com inov)'lçã.,es,; 1)0 I,JIWl;.c.adGl dQ

carro méelio até 73, .quando sairá

um modelo muito sofisticado, Que

será fabriçado !lO Brasil, ma Eu

ropa e, nos, EstIados UI��dos, CGnci-

1 ia'1c1o tendências' do Escort ft do

Taunlls.

. Simulador
• •

vai e"OSlO.ar
a

. dirigir
Dentro de cinco anos, mais

de 400 mil pessoas apren/derão a

guiar na Iriglaterra sem, pôr os

pés l1l.lm automóvel. Motoristas

'militares serão também treinados

da mesma maneira.
/

Jeep

-

• 0-" .,
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Novas· ,Placas
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VENDi\S:

. oficializadas pelo DETIMN,

JÓIA PÕSTO LTDA.
. ,.-

-

-
- .

Rua Gen; Gaspar Dutra, 150 - Estreito.
FWRIANÓPOI;IS - SANTA CATARINA'

FABRICANTES:

José BC,rges & 'eia.

A"i. Visco de G:U3:rap;uava, 2381

C. POSTAL 49 - CURITIBA - PARANÁ

Nessa carta:".ch:cular d,esJac.a
vam-se três itens: o subcompacto
da· ,Chrysler sel'á' tedesenhadô Pl:!
Ia. que possariJ ser utilizadós c.OJJ1-
p,onentf's, inclusive 'mot0res, de

.suas subsichárias europeias, .. a fim
de baixar os'custos de prodllção;
��rão importados dois modelos. de

subcompactos do JaDão e da 1'1-

r.l,';lt'1rra, a n,arti r de Janeiro ,de 7l:
.como ,tomada de ,Posição contra

c-�. carros da Ford' e da é:;hevrç;let,
(l,ue s�rão !10Sl:,QS à v,e,Jicla c1ent.m

.de ,d0is J;l1eSeS à v!enGla dentw çle
dois J�leSeS e, fJfJ,ahnente, será alll

pliad:l a linha de compactos da

Chrysler com o lança�er)to de

podge receberá o nOJ;lle de De':
mnn - e de. ,um cupê PlyulGuth
V'alJant.

. O de:Qlon será. semelhante ao

Plvmol.}th Duster, cano que per
mitiu à Chrysler Corporation ,ab-,
sorver 35% das vendas no mer

\1�(Jo ,de OGrnpaçtos nos �ltimos
mes,es.

�'A ,decioSão de modificar o

suhcompacto - disse Ricardo -

se' de,;e' à reorganizacão e inteQ:ra

ção das [oper�ções internaciQõais
da

.

Chrysler, êste ano,. que lhe

permitiram utilizar ,fábricas euro

péias, in,clusive lI)11a nova indlls

tra ,em Coventry, na Inglaterra, pa
ra fabricar (!(lmpo,nentes de tra-

ção".
-

O carro original seda, provà
. velJ?,1erl1te, �1'111 GQmpacto, moqiHca-

..J::�i., �í��������i�'\��:�:*",��;\;:'�,A!A';�1\�:R��'��l":{;1.�\!·
O cuóê 'Oar&,71,' o pl'íir?:eiro l'lr'���'��i._",�. .!i!_,�,�,�,��-����!!.�,!!!;�5i'.iª!iii!!i!J!!!i_�,�&i!!;��i,�,�iii�i"7�-���,i"��,i!1'::"'�--=�,��"=-�_-:....,�" ',�._

carro de luxo na categpria �sP,m'- DU�D:eN,a , 11te, já está pronto pal'a �ançar,uen- �I'
" "'IJ _: '�

,

tn Ílo mercado bras.ileiro, m.as a

I
Rua .t"elipe Snhm;dt, ,6tt -, Fone �O-51 IChrvs1er ainda tl,ão dE'çidiu se

DEPARTAl\'1EN1!OS DE, CARROS USADOS

antecina sua apres�ntaç.ão, fazen- I· Aéro verd'e'-super 'jói� .. �
'

-.................. 1962 J
do mn saHío esnecial _num dos

' I.tamaraty azul metálico , ,'
, 1968 I

t grs'1d,f'S· clu.has nàuJi,�tanos, QU se
Rural verde. c/branco motor 2600 .....•........... ,... 1969

I�all:lrda o Salão elo A\)t,QIi11óv,el n. K. W. Vemaguete - S - azul '. .. 1967

de 71, ,no parque AJil.hembi. n: K. W. Vemaguete cinza .:,
,..... 1967

;Pord 2 ,portas azul , �..
;......... 1952

l'Ford 2 ,portas 2 cÔl'es , , ;....... 19li9
"

.

�IS;;v;�bi:.::�:��: :�: :���.:::�': �.:�:��.:::::::�: m� I'

..§!.çf:l(,�' e�(dfl. fn;::
.

jZílt-t;á,;,i . ri:iilli�i
"��A� 'r��(;i_�:'f�;

res .do tipo aeronautíco. gora "'s'e:.,
'rá.. cri-ada",,·mna_ rê,de�,m:._, l.7j"S�1l:; ......:-��"'�,'

tros que ensü1arão as pessoas a,

dirigir de maneira id�ntica.
.

O realismo foi levado à sa

la de aula por um 'simulador,
Construído pela emprêsa londrina

Indoor briva Trainers. Funciona

de acôrdo ,com, os mesmos princí-
pios dos simulGiPores usados na

aviação e astronáutica, e 'já é con

siderado o mais avançado até ho

je construídà.

. OS· TESTES

Os alunos sentam-se em ca

binas individuais equipadas com

todos os contrôles e instrumentos
ele um carro comum. Filmes co

Jpúdos especia(s projetam condi

ções simuladas de tráfego no pá
ra-brisas.

! •

Cada carro é também liga
do a um computado,r, que contro

la os mOVi'l11entos ,do aluno e co

munica quaisquer falhas de de

sempenho mediante um jôgà de

11lzes de advertência. O computa
dor registra também os enganos,

que podem ser discútidos e cottigi
dos mais tarde.

Apás um cUJSO de 18 horas,
o alunos normalmente adquire
confiança, e competência para en

frentar ,a estrada num prro re,aI.
o, número, de ,horas ,-na estrada pa
ra .tirar a l,ice,nça é asslim l:edu�i
do es,]lletacula rm1ente.

A Iildoor Drive Trainers ]a
forneceu até agora eq,l-JlplalUl,entos
a 27 centros lUa Iog),aterra e ou

tros países, inclusive Austrália,
Africa do Sul. e Cingapura.

utuR1oileUsma:ROVa
. '''';_,_" -'. �.- '," . - .�" ... "_

"di
"',

,

I'.

..
� US

Um menino de 16 aI}-9s,.,��n
Caldwell, de .Belfast, fi Ingiaterra,'
ganhou, num concurso ,dei automo
delismo, ao qual concorreram
mais ele 600 particjpantes, 5,00
Libras- (aprox, 5.500 cruzeiros) e

I uma ,y�ágêm aos Estados Unidos,
pai: dia 15 dias, com tudo, pago.

'

trá "Çh\l;.ªtro .

anos .a Associa

ção ,di: Artifícies Vauxhall, que

c,oí!lig,rega mais de 130,OGJO· jovens,
vem re,a,lir.ando nesta época um'

concurso de automodelos, distri

buindo raais de 1.400" Libras, de

.
prêmios em dinheiro a' duas clas

ses, ele competidores: Seniors, para,
, ra'pazes de 16 a ·20 anos e Juniors;
de, H"a 15 .3tn.o�.

o objetivo da Assocaição
.� dar oporru idade de soltarem as

_l'écroas dos seu espíritos 'imagina
tivos, co-cebendo e montando em

escala. :1 ,"'" que para êles serão

os cn. ", e equlr-;irnento's do fu

turo.
-Ó, Os C"',:,de'os, coufor-ne se

;,po.oe :'" ificar, sqmre'rtnd",J� pp]'}
arrt)'l das Ji '11% .snzeridas. Bt-'s

. rev�s�2t:'11 milhares de horas ele
, tral» b:> ois ,ca.d a um é iul-ado

.

quanto à- originalidade,' exequibi
,..l;dade

.

�. rto a,-;�,;stico e padrão
.de c,r:f� 'Çê>o,

> '" �l':<;se juanior fo.i pre
l11iach r.�m 100 Libras o meni,

no Ri� ;l:'do Gizz\?nio ,de 13 a'1Os.

H��
� <..;..'.;

. Os:, Esta,dos Unidos estão en

"t%ando ,,'prá valer" no campo dos

carros l.de, d)OJ·te médio e ,pe.que.no.
Ag0ra, lç;h�g.ou a vez da, Gencnal

MGltQ,rs GJ.ue �sJá aprese.ntalJGÍGl <;1

,sua ,rp,ais. ,�ece,1JJe concepção -
O, YE.GA2"3,QO.

TLlata,7se ,de um carro com

,\"nQ�Qr "de 4, icjlÁndros, em linha,
blQço,ipe .1C)l\ll�íNJílio, sem encami
ph<;lq,J,epto,< ,�O, ];IP e com um tor

q,ue ,de]8,H6,�m"kg a 2",4001'�P.M
e, transmissão mecânica. ç>p.ci,on,a1-

:

me�t� ,p,o,de vir ((quipadQ çoni 1110-

t:or de 110 Hp e tcans,mi�são, àü� ,

tomática. Este carro'· tem ' alQ-u�
mas bossas novas, tais como: 'co
mando de válvu,las na "cabeça; di

EetO, se,m, fllc;hos nem balanéins;

'o .teto dLlrlJ: frpio. a disco na frê"1-
te e a t�mbor na traseü'a, auto

ajust{Jv+' 1- qteria ele ,nova CGln-

cepçc;,� " bonles Iater,ais.
Sh t":'<; os lJ1Gldc1os: sedan 2

p01:t�E' é" '"� 2 ,portas., e ,camioDf'

,ta (:oe; li .l. As .dimensões são as

meS;ni:lS para tG,dos os 'J;}1CDdeloQ:,

cGll:Jprimc;',to: 431 ,cm; lal�gura 166
, cm;. ?!t1"''1 I no cm; distân.cia en-

tre �i
'

:, ("11 e b.itola 139 cm.

Calí";' \ '.10 tangue, aDroxima-
d2m, : t i i�;'os de gasol ina co-

.

rnum

O:'m f'ssas caracterí.sficas ,)

Clpv;;; d ,!crcdit:l que o VEGA
2,300 (:1'1 ,;us ao se�l nome - á
mais I • i

.

,,'1 t� c3trêla vista da ter-

r" .

/

Financiamento Il.té 24 ou :W n1('$es

Rua Almb;�nte Lamego, 170 --- Fone: 2952 - Florianópolis - S. C
Esplanada v/côres ". '"".. .. ano 69

Itamarãti , , .. , .. , . , , . , , , , ano 66

Itamar_ati , , , .. , .. , . , ' . , . , . ' , , .. ano 68

Galaxie \- , , , , , , , " .. , , ' , , , ." , , , , . , .

Corcel. 4 'p/st. , , . , .. , . , , , , , , , . , , , .. , . ,

Corcel 2 p/luxo " .. ", , .. ', ,.

ano 63

ano 69

ano· 69

an'o 67

ano 66
ano 66

ano 67

ano 65

ano 67

ano 68

I
I

. I

I�I
j�1
1

B.elcar
Belcar

••••••••••••••••• 0"0 •••••••••••••••••••••••••

Vemaguet ••••••• .- ••••••••••••• 0"0 •••••••••••••••••

Vemaguet S :., " .. ,', , ,.,." " .. , ..

Rural· ,' .. , , , ,. . , .. , , , , .. , .

Rural v/côres '. :
, . , . , , , .

RN l4;xJ ; .

,:".�'., .. '.{��,;'":�\��..������g�i.±51

'1'.,�,_"".'''��çii�t':;i...;• .:...: ._, ",-"," .. "'': ': "'.' , ..
"

'.:
, . , ..... , . " ano 65' :

Simca Rallye " . .. . .. . .. . ano 66

Kombi , .. ,. " , , ',' .,
, .. ", .. , .. " ano 58

I.opala v/côres ., . , . , , , , .. , , . , . . .. ano 69

VOlkswagen V/CêI-BS •.•........ , , ", ,.,. ,.. .. ,fl,no 69

V�lkswagen , , , , , , , , .. , , , , .. , , . , " ano 70 ,'1Volkswagen 4 portas
'

, .. , , .. , , .. " a.RO ,69

Karmann·Ghia ., .

:
,

, .. , , , . , , .. �
.. "

F. 100 .,
".,." , .. ,., ..

ano 69

ano 68

ano 53

ano 56
Chevrolet

,

.. "

, :
,"

.,.,""',
.. , .. ','

Chevrolet

I
I.. Financia�ento até 24 ou 30 mêses.

tc. .ot

'

�_���_
._,,

-' __

•••••••••••• '.' •••••••.0 o ••• :
• � ••

Lanchas a turbina .. , .. , ,
",,,.,........ ,ano 70

I .

.J:LlBG) .1t:k.!lt.::m

LOBO 0_ D.aus''srv. _- �'l' "';. l' rn1i'nAQI � 1Q.1I, �_JJ_' I! �1!Ú -

c

COMÉRCIO ,DE AJJ�MÓVEIS. E OFIOINA

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

VENDE - TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO

PARA BOM NEGóCIO

TEMOS PARA VE�DA:
Sirllca Emisul ,

' " , i , , • . • . • . •• ano 66

Simça Tufão - motor nÔ1fo , ,'o , . " ano 65

I
I

III, I
I i

Simca Tufão

Aéro Wi11ys
Aéro Wi11ys

.................. , , , , .. , .. , . , ..• ano 65

'�
, , . , .. , , . . .. ano 63

• '.0 o. o •• 0 ••••• o o 0 ••••• o 0 ••••••• o, ••• o o"'. ano 62

Gordini - estado de nôvo , "......
ano 66

Volkswag-en . , , , . ..
ano ,69

Volkswagen ,............................
ano 68

-

GALERIA ,AÇU r�i
Em eX!ilosição permanente os melhores a>'tl�tas barriga-verdes.

Artesanato, jóias, cerám. a

Etc & etc & etc /

Blumenau - 15 de Novembto, n. 1.176

'I
'-,

=

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONSELHO REGIONAL �D�
- FARMACIÀ DE

SANTA CATARINA

CRF'-H
EDITAL N. 002/70

Fazemos saber aos Senhores Famacêuticos inscri
tos nêste Conselho Regional de Farmácia que no dia 16

de novembro de 1970., das 8,00 (oito) às 18,00 (dezoito)

-horas, será realizada- a- Assembléia Geral Eleitural. para
a renovação' do têrço, ficando pelo !,presente, -abento o

prazo de 30 (trinta) dias, a partír=deesua .publícação,
para o registro de candidatos em sua Secretaria" de

acôrdo com o Regulamento Eleitoral vigente, O
.

reque- .

rimento de ínscríção, devidamente assinado pelo ,.can-. .;., f
dídato, devera ser apresentado em duas :vias,juntameme .�'.:
com os seguintes documentosr-

1 - .se formado há mais de' 5 (cinco), anos, até a

data do encerramento-de prazo de, ínscríção de can-

cudatos;
.

2 - Curríeulum vítae;:
3 - prova de militância profissional efetiva, 00:

prazo igualou superior a 2· (dois) anos, comprovada
por certidão '(com firma. .reconhecida) da emprêsa ou.

Im repartição para a qual o' profissional trabalha, ou da

qual- faça parte;
.

4 '- Título Eleitoral regular.
A documentação referida deverá ser entregue. na

Secretaria do Conselho Regional pelo próprio candida

to, ou, então, postada sob registro, não sendo permiti
da a inscrição de candidato mediante procuração.

Florianópolis, 20 de agôsto de 1970.

Farmacêutico Dr. Nelson Antunes Martins' :._ Pre-

sidente.

VENDE-SE

Móveis para escritório e para consultório médico.

Ver e tratar à rua Nunes Machado, n. 7, diàriamente

das 10 às 11 horas.

EMPREGADA PRECISA-SE

Casal com UIÚ filho precisa de., empregada. Não é
necessário dormir no emprêgo. Informações à rua' Al
varo Ramos ao lado no n. 28 no Bairro da.Penitenciá
ria.

Dra. Léa Schmidt da Nova

Gínecologia e Obstetrícia

Consultório: Rua Jerônimo Coelho Ed. ACM - Sa
andar

,

Atende díàríamente das 15' às 18 horas.
,

�'{

Para fábrica de Letreiros Luminosos 'e lumiaárias
de Gás Ne�n e Acrílico" a ser instalada nesta Capital.
procura elementos ativos, com tempo integral. Anexo
linha de Detergentes e lubrificantes de grande. aceitação.
Para Sta. Catarina, Sul do Paraná e ·'Curitiba. A,base
de comissão. Cartas para:'

'

ARGOS _:_ Caixa Postal, 558'_
RIBEIRÃO PRETO - Ést. S. Paulo. �,

VENDE-SE TERRENOS
Um lote de n.o :'3 na rua Libéria com 11x23, dis

tante 250 JUettOS da praia no BalnearioCamboriú. Um "

lote no centro da cidade de _ Itapema à 50 metros da,

praia com uma área de 565,30m2. Tratar à rua' Con
selheiro Mafra, 103 com Sr. 'João Bernardes. ,

, �

.

aplasc� Ud.�
-,

AsSESSORIA
PLANEJAMENTO

.; ,AUDITORIA
E
- SERVIÇOS CONTABEIS

RESPONSAVEIS:
Bel; ERNANI COSME GLORIA - Contador.
1el. CLAUDIO É. AMANTE - Contador
EVALDO FúRTADO - Téc. em Contabilidade.
Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Mari!!.ho, 2
Caixa Postal,774 - Telefone, 3343

Florianópolis Santa Cátarina
,

" FOTO

Arrenda�se. óu Vende-se'.

Por motivo de convocação militar do laboratorista,
4HH,f�NDA-SE ou. VENDE-SE um moderno e completa
mente aparelhado atelier fotográfico, instalado, 'sem

cuncorrente' no local, à Avenida Castro Alves, n. 35, ern
Cdmpinas - São José, �onstante de uma saleta, ateJier
co:TÍ. modernos refletoI�es, máquinas cam Flasl1 e com·

pleto laboratório,
'r,ratar com Lauro MüÍler após às 18,�0 horas, no

mesmo locaL

Preço do arrendamento, aluguél e luz:
Cr$ 300,00.
Preço a vista Cr$ 11,000,00,
Exige-se fiador idôneo,.

llUTD VIllCilo CllTllRINENSE
I

fWR'l�JOS OfAIÜOS DE FT�OftIA:NÚPOLI� PARA

CUJ_UTIBA - 5:00 - 7,00 - 11,00 -' 13,00 -_ 17,00,
JOINVILLE - 5.30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 -
\ 'J,30 (direto).

• )

3LUMENAU - 6,00 - 8,30 :_ 12,00 ...L 1!),30 :::-� 17,00
18,00 (direto) - 18,30,
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 31,30.

.

PARA TI.JUCAS, BALNEARIO CAMBORIú O ITAJAI

TOPOS OS HORÁRIOS ACIMA

EXCURsõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS
'VIAGENS ESPECIAÍS

ESTACÃO RODOVIARIA, FONFo 22-60- ""

Rodoviaria. Exprésso, . ,ru.squen$�
.f

II
I

Horário: Camboríú; Itajai' 'e Blumenau 7,30
\I,SO - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 .tis. -

::::anelinha, São João Ratista, Nova Trento' e
brusque - 6 - 13 e 18 hs.

figipió, Major Gerc1no e Nova Trento - 13 e 17 fis

PASSAGENS E ENCOMENDAS PAR.I\

fiiucas, Camboriu, Itajai, Blumenau, Canelinha, São

loão Batista T�gípi6, Major Gercino, Nova Trento. e \

Brullqu6

DR. EVJLASJD CADa
';&VOGADO

J;-l.ua TRaJANO. 12 --:- SALA P

Adil Rebelo
Clovis W. Silva
Adv('�ados
Somente com hora marcada
Centro Comercial de Floríanópolis c-> sala, 116
R. Tenente Silveira. 21 - Florianôpolis - SC.

DR. AN1'ONIO SANTAELLA
- Problemãtíca psrqulsa, Neuroses

Pr.Q>fessor de Psíquíatría da Faculdade de Medicina

DOENÇ�S MENTAIS

Consultório: EdIficio Associaçáo Catarmense ,d.e
Medicina, Sala 13 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo

Coelho. 353 - Florianópoli�
,

EMPRESA REUNlDAS LTDA.
,

SAíDAS DE' LACES pHEGADA EM FPOMS.

5,00 horas 14,30 horas I

13,00 horas' 21,30 horas

21,00 horas 5,30 horas

SAíDAS DE FPOLIS. CHEGADA EM LAGES

5,00 horas. 14,30 horas
'

13,1.)0 horas ' 21,30 horaa
21,00 horas 5,30 horas'
Saídas de Floriànópolis - São Miguel do Oeste

,
- /

19,00 horas diàriamente
'

Saídas de São Mi3uel do Oeste -:- Floria1l6�olb
7.30 horas diàriamente

DR. AGAMENON B. DO AMARAL
ADVOGADO

CAUSÀS: CíVEIS - CRIMINAlEi - -TRABALHISTAS

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS

. LOTES E CASAS A VENDA:
PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E

BOM ABRIGO \

Escrit.: Rua João Pinto, 39-A - Fone: 2413

Florianópolis - Santa Catarina

Emprêsa SANTO ANJO D'A GUARDA
DE PÕRTO ALEGRE

à Florianópol1s CARRO LEITO às 21,00.11
DE SOMBRIO

Laguna
Sombrio

Araranguá
Tubarão
Criciuma

DE SOMBRIO

4,00 8,00 10,00 16,do 19,30"e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 1"0,00 12,OP 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 1'0,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00' h
4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00.. h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30. e 21,00 h

à Florianópolis 0,30 . 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,301 h
,

à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 '12,30 14,30 e 18,00 h

DE ARARANGUÁ "

à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,0o_14,00 18,00 e 24,00 h

à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE CRICIUMA
...

'

à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,QO 13,00 �7 ,00 e 23,30, h

à Florianópolis 0,30 2,00 5,00, 9;30 14,00 14,30' 16,00
e 22,00 h

\

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 .ti

à Florianépolis 6,30 2,30 .4,QO �6,30,11l,90: ��;30A6,00 .o :«:
.

16,30 e 1'8,30 �
.

r

"

DE LAGtJNA
,

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

à Florianópolis 2,OlJ ,3,3D 6,00' 6,10 10,30 12,00 15,30

16,OÚ 18,30 e 24,00 11
.

DE FLORIANÓPOLIS /
_

à Pôrto Alegre f'�o 14,30 2;0,30- e 23,30 h

4,00 7,00 ,12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

; 4,00 7,00 12,00 17,30 19;30 e 21,00 11

à Araranguá : 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

'400 700 12,00 1(00 17,30 19,30 e 21,0() h
: �,oo '�,30 10,00 12,00 13,00.17,00 18,00
19,30' e 21,00 h

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 17,OQ 18,30

18,00 19,00 � 21,00 h

em Pôfto Alegre: praça' Ruy Barbosa, 143 - Fone;;:

4-13-82 - 4-28-75' e 4-73-50;-: Em Floria.nópolis: Estação

Rodoviária - ;Fones: 21-72 e 36-82

à-Sombrio

àCríciuma
à Laguna

à Tubarãe

ENDOCRINOLOGISTA
•

DR. LUIZ CARLOS ESI)tNDOLA
Dois anos de resideneia no Instituto 'de Endocrino-

Iogia da GB. (prof. José Schermann),
.

Pos graduado pela PI,JC (prof. Jayme Rodrigues).
Diabetes -:- Obesidade _:_ Tiseoide - Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais - PBI.

CONSULTÓRIO' RESlDENCIA
Hóspital Celso Ramo" Fone 3147

. Fone 3699 - 3899
,

-

Das 17 às 18hs. diàrt�mente.

Dr. ALDO Á'ILA DA LUZ
ADVOGADO

R. 1 enente SIlveira, 21 -- fone 2768.

DR.' A. BAT1STA JR:
Clinica 'de Crianças

RUA NUNES MACHADO. 21

Fi, )iUANÓPOL!-S
, DOENÇAS DA PELE

_ Das Unhas - Uo Couro Cabeludo":'_ Micose\.
_ Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbhni

ça e "Peeling",.
DEPILAÇÁO

Dr. Roberto Moreira Amorim
.

Ex-Estagiário 'do H�spital das Clinicas da Univef.:,
lidade de S. Pau!:'I.

'

.

CONSUL'fAS: - Diàriarr..ente, à partir das 15
,

.

)
.

,

horas.
CONSULTORIO: - R. Jerônimo Coelho,'32!S :....,

Bd, Julieta - 2.0 alIdar :__ sala 205. .

.

'RADIO - TE�l.EVISÃO
GANHE DINHEIRO -

Aproveite suÍls horas de folga para estudar:

O mais atuaUzado curso, para você aprender pl'�tica
lll�nte a montar rádios, amplificadores e fazer muitas

experiências com as' ferramentas, materiais e instro-

-mcnto.

/ ,

lnformações: ESCOLA FARADAY

R\la Conselheiro Mail'a, 73

FUNDAÇÁO SÊRVIÇÓS DE SAÚDE PÚ);JLICA
DIRETORIA'REGIONAL DE ENGE�HARIA SANITÁ-

.

lUA DO SUL'
.

A V I S O

CONCORRÊNCIL\ N. FL-09170
A DIRETORIA REGIONAL' DE ENGENHARIA ss

NITaRIA DO SUL (DRESSUL)' da Fundação Serviços
de Sáúde Pública (F. SESP), comunica à quem interessar
possa que, está aberta a Concorrência -n. FL-09/70 para
a execução dos serviços daq_ Instalações Elétricas de

Luz e Fôrça da Captação do Sistema de Abastecirnento
de Água da cidade de Brusque - .SC; Estação de Trata

mento, Captação e Booster 'do Sistema 'de Abasteci-
,

", mente de Á�l}a das cidades de Pôrto União -o SC/Uniao
da Vitória -,.- PR e Captação e Estação Elevatória do
Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Videira
- SC.

Os interessados deverão dirigir-se à Sede da, Di,'
reteria Regional de Engenharia Sanitária d-o Sul à R'::1.a
Estêves Júnior, n. 168 - Florianópolis, onde' se encon

tram o Edital e os demais elementos da - Concorrência,
diàriamente das 14 às' 18 horas, exceto áos sábados -

domingos e feriados.
A Concorrência será realizada às �5 horas 'do día

22 de Setembro de 1�70. ,..

Florianópolis, 14 de agõsto de 1970.
.. Eng? Werner Eugênio Zulauf Diretor

i
Regional

de Engenharia Sanitária do Sul.

MISSA ,DE 7° DIA

GRACINDA AUGUSTA M�CHADO
NELSON D'ALMEIDA MACHADO e FAM;íLIA m

VIRGíNIA MACHADO FURTÀDO E FAMíLIA, convi

dam aos parentes e amigos para a Missa de 7° dia, qU9
.mandam celebrar pelo falecimento de sua irmã' e tia

GRACINDA AUGUSTA MACHADO
4a, feira" dia 26 do' corrente, à,s 18,30 horas, na Igreja

do Asilo de Mendicidade à Avenida Mauro' Ramos, -r

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem
II .êste ato de car�dade cristã.'

.

,

CERTIFICÀDO EXTRAVIADO;
Foi perdido o certificado de propriedade da camío-:

neta Rural Willys, ano de I fabricação 1966, motor

B6-254720, 6 cílíndros.. 90. HP, côr: Branco e Cinza Pé- :

rola, capacidade para' 6 .pessoas, .certífícado n. 2201[14,'
de propriedade do Sr. Daniel José Sperândio, residente i

em Sorocaba do Sul, Município (je Biguaçú,

VENDE·SE.
Uma casa' grande com garagem 'e Rancho. 'I'óda

calçada em 1'0001'. Porãovhabítável. Preço especial. Mo

tivo viagem. Rua João. Carvalho :._
�

Travessa Valente 3'
- Bairro Agronômica. Tratar na mesma.

'ir,

/

Agora é fácil ""

para a

Dona de Casa
recolocar
os' azulejos

I 4'

tf<Xtt�4�

.,

Agora aa embalagem plástica' �àis econômica

Curti tôda a facilidade e em poucos

Imi,nutos a próPI r,ia ddona -dei casa re-
,

co oca os azu ejos o seu ar, na va

randa, cozinha ou banheiro, graças
ao nôvo fixador BINDA, que fixa 'é um produto de

7aAsempre. SIKA, S. A.

qualid�de .�IKA.

_
,

Produtos Químieos 'para ConstruçãQ
'

.

I

,Repres. em FlORI'iNÓPOLlS: TOM T. WILDI & CfA�
,Avenida Ri)' Branco, 85 - Tel: 2850

. ,

" ,\I .....

A venda nas bQos' casos de materiais ele construção

llHA. CLEONICE ·M. ZIMMERMANN
LARGURA

PSlqUIATHIA INFANTIl

Distúrbios de conduta -::- Distúrbios da' pstcomotrtcí
" dade - neuroses e psicoses infantis - orie,ntação

psícoiogíca de país.
Consultório: TIua Nunes' ,Machado, n. 12 - 2° andai
� sal? 4. Marcar hora de 2a. a fiá feira das 14 as 18

CLíNICA I.JrERAL -- PROTE,SE FIXA· E MóVEL
COROA DE JAQUETA - €IRÚRGIA

1»1. EDMO BARBOSA ,SAN'rOS
Cirugião Dentista .

'.

Horário: de Za. a 6a Feira, das 14' às ,19 horas

hua Deodoro, 18 - Edifício Soraia .- Sala 13

ATENDE PATRONAL DO lNPS.

HOEPCKE VEíê'ULOS S.Ao'
/
Rua FeUpe Schm'idl, 'esquina Deodoro - ,ione 3011

,
>

-I
I
L, •

..
-

Vi! -ji- ",..l
-

;

.
\
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Vale Buliajai
,

-

'-

DE

.Herin.g

Colisão . deixa
lIIotociclista
em coma

Na ruà

..

:B�umenàti._. (Sucursal) Os

prbínotores dá Grande Exposição
de :Arte" "Barriga-Verdi confirmá
ram' :,par'a o dia 25 a,é' setem�o
�indonro-", a- "vernissage" da mostra

'que' será realizada nas dependên
eiãs do Teatro Carlos Gomes. A

exposição contará com, trabalhos
dos .artistas Silvio Pléticos, 'Lin
cl�lf . B'eIl, Eli Reil,.Mayer Filho,
Rodrigo de. Raro, Martinho de
Haro, Vilmàr Pfau, Rubens Oes
troem, Alberto Lui, Orlando Fer-

,

reira, de Melo, Elke Rering· BeÍl,
. Juarez. 'Machado, Antônio Mir e

Socápi-:
'

• c- Diversas senhoras j&. foram cO\1-

,viclad,as para serem ,as "patrones
. , ses�.' . da mostra, entre as quais, as

Sras.- Zilda Luchi Silveira, Déa
Koncter Bornhausen e Elfrieda

.

Vieiríl.

Nova 'rotal;
Ue . �ralores já
desembarcam

Info..mam
,

Operário �cai da ··tôrre
da igreja. de· Brusqô.e,

..
.'

Blumenau (Sucursal) O ope-
rário Martinho êIós Santos - 41
anos, residente na cidade de' Brüs
que e funcionário da PreMtu'ra
.Municipal - que projetou-se ao

solo quando eX,ecutava serviços de
reparo na torre da Igreja Matriz
de Azambuja" foi removido para
o Hospital Santa' Izabel onde en

contra-se internado so1:i cuidados
méd-icos. O acidente ocorreu 'por
volta das' 6h30m de sábado; hora
em, que iniciava seu trabalho no
te\TIplo -

e perdeu o equilíbrio do
andaime onde trabalhava, "caindo
dé' uma altura de 32 metros.

.

Socorrido por populares fOI :in
terüado no Hospital de Aza!nbuja
e devido a gravidade .dos ferimen
to�,' foi transportado', para, 'Blume
nau �,o�de seu estado permanec.e.
inalterado 'e grave;' corri . di:ve�sas
fraturas pelo corpo. ,A Regional ãe
B rusq ue registrou a ocoàênéia.,

Divergências

Ela é Brunhilde e é de Uberaba,
�VIinas Gerais, filha de Erwin e: Eu'"
nicé Pühler. Na sua rei>idênda Ve.
ra: Físeher, quanruo de. ,visita itqueh
cidade foi hóspede. Oiha que ,: ira.-

eínha de brm'.o· .,',

\.

Um dos convites mais geniais
que já tive oportunidade de rece
ber $ o da Diretoria Jovem do Be
la V:ista' Country Clube. "Festígíê
nica", que aconteceu com grande
sucesso, devido também' a presen
ça .dos "Stones", Acho que já des-

_ cobriram em que papel foi im

presso. Nota alta, para o PaúUrul'')
Vieira I e sua turma.

Na sexta feira na chácara d08

Candangos a festa ,coube ao Enge
nheiro Paulo Baier Filho, para ()O-

I memorar o nascimento do "primei·
rinho"., .

Sábado teve festa lá também.
Ahfitrião o jovem Ivan Demaria

Machado, filho do casal Alcides e

Maria do Carmo, que completou
. seus 15 anos e por isso, o cumprt
mentamos.

Os lojistas Hainz Hartmann,
Augu,stinho Schran'lm, Cláudio
Gaertner e Arno- Letzow, do CDL
de Blumenall irão a Fortaleza par

ticipar da 8a. Convenção Naciona.l
do Comércio Lojista.

Governador do Distrito L-lO, Iri
neu Pamplona entregou oficialmen

te a carta' constitutiva do Lions
Clube de Piçarras' em cei)mônia
que teve lugar na Sociedade dos

Amigos. O primeiro presidente é

o senror Aurélio' Solano de M,ace:
do.

Ascorra está
,'-

compran�o·· ';
sementes \ '

'"

Unia antiga rixa resultou. em Os dirigentes

briga quando Pedro, Baldo, vulgo
"Turco", agrediu à pauladas seu

desafeto
.

Sebastião Chaves, depois
de acalorada discussão nas depen
dências do estabelecimento' comer
ciaJ do Sr. Luis Brussi, na locaíi
<fade de Itoupava,. em Itajaí. Ime-;
diatamente populares

'.

que se en
contravam

,
no·' locàl tent&ràim. 1Se-; y •

gurar o' �gressor
I

que, continuava
\ desferindo violentos' golpes,' .só pa
rando. com a chegada de uma via
tura da Rádio Patrulha que pren
deu em flagrante. "Turco" e' con
duziu para o Hospital .Marieta
Konder Bornhausen, Sebastião chd
ves onde loi medicado e pennanece
internado em estado, grave .com
diversas .fraturas' no' corvo ii na tímando a

cabeça. O .agressor conti.iua pr�- � , leeíonadas
so na Delegacia Regional de .po.i�- Sul".
cia que já abriu inquérito de lesões
corporais.

' '.

./

_PrOfessor Joaquim Florianí, Di:
reter do Colégio Pedro II, home

nageado na sexta feirá ao meio
dia pelos, professores daquêle 'eqú
candário com churrascada no 8,t

Ião ginástico para coméinórar. sua
idade' nova.

Circulando ràpictamerite', na: se:.::· "

-

, ta f�ira' pór . Blumenau.' ;,Ú�o à 'sil�
Paulo' "0 Juiz Federa'!" I?éric�e5
Prade. .,'

'\ Estreando' ídade nova domingo
o brotinho Lígia Regina Laux, ri'
lha de R��ul e Elfrieda: Também o

Dr. Benício Carlos de Santana, da
sociedade' carioca p. auem abraça
mos.

Aconteceu- .sábado na "'Sociedade
Dramático Musical Carlos

�

Gomes
o coquetel para as, 'Debutant,es, f
seus pares. No dia '26 as "debs';"
oferecerão chá às p!Ítronesses, 15e-

'

nhoras Dr. Heinz Peters, Dona-
\ Ver,a; Dr. Joarez ,Nógúa; Dona 'SÔ
nía, e Llr. Eduardo Ferencz, Dona
Rose. I

Itajaí (Correspondente) - Mais
sete tratores de fabricação, italia
'na: ferarri desembarcados ontem
no Pôrto de Itajai, transportados
pelo �1avio cargueiro Vilar 1'ero7.o,
destinados 'ao Estado de Santa Ca

iax;ina. As máquinas já se encon·
.

train armazenadas no cais do pôr-
to e as autoridades àlfandegárias
,in(eJÍaram o processo Çle liberação Ind�strial R.olf Kuehrinch, Di-
para entrega ao Plano de Metas do retor da TEKA, pútiu para a Sui-
Govêrno. Nos próximos dias os '3fl- ça' para adquirir o mais modernote tràtores pes.ados ;serão entre- maquinárIo do' mundo. Aliás 'um'),
,gues ao Plalpeg para enviá-los "ts das bem sucedidas, industi:iás. lu-
eiltidades mumcIpms e estaduais cais é a TEKA.
l1f1.-1'1'l. flS q�hllS ,[q��mj�l�l:'1'l{l�:irtt'li· ti· �n', f1, ,

Do programá elaborado
antes do' grande "dia, consta- ainda'
um lanche no dia 29 na residência
de Vivi'en Zadrozny,' uma ch�ria,;;
cada oferecida pelo Carlos do�ne;;
e uma galetada .oferecída pel� mej.
ga Joyce Leitão, além 'de um, :60-

)
.

quetel oferecido pelos patronesses,

Parece que o 'Dr. Hercílio Luz
Costa ficou mesmo com o carrão
que pertencia ao Dr. Péricles Re
belo. Ao menos' houve a circuláda.

r

Dona Elke Hering, Diretora G.:�-

,rente da Cas'a Husadel, pela Vang,
viajou ontem ao Rio para tratar

de negócios e em São pauJp aguar
dará sua filha, senhora Frederico

,Stingelin, Dona Vera, que vem de

Pôrto, POI tugal, para que o "paby"
'

seja brasileiro e blumenauense.

'Naturalmente o Engel1_heíro Lujz

Procópio Gomes, comó faz tradi·

cionalmente todo ano no dia 25

de ag<'jsto, receberá amigos com:
uma churrascada para· comemo
rar idade nova.

Compreendendo perfeitamente a

importânéia das comemoraç'ões da

7 de Setembro', 0, ESTADO �star,i
di�tribuindo na edição daquêle dia

uma Banaeira Nacional.

Por maIS incríyel ...que, _P,areça
aconteceu aqui na "Su". O se�hor
José queria saber de qualquer' ma
neira' 'o motivo pelo qual não h9-

via rece,bido até o momento su?s

terras, ::loadaS pelo Estado, para
que êle pudesse cultivar a sua cima
de açucar.. Após as deviqas, expii.
'cações, aconteceram as desculpa:,;,
é claro!

-
;, 1'.,;' ',< ••

_

Blumenau (Sucursal) - 'Â., d�rl:i·
tonta do - Automóvel Clube de'. :s,,\u.
menau começou a movímentàr-se
no' sentido da construção do a�tó
dromo local;' que ,é a priríçipal,'thf"'
ta da, associação. Diversos cont-a
tos �stão 'sendo mantidos com àu
toridades estaduais, e municipais.
através de comissão criada esp'�'
cialmente.

Segundo o projeto, será .neces
sária uma grande área .para a, cons
trução de um anel. sinuoso de cín
co mil metros de' pista. Tartlbe;n
uma sede campestre faz parte ".rI

projeto e será executada em' :;;ua
segunda etàpa para férias ,do�
1.30U ass{lciados do Automóvel 0!1I
be de Blumenau .

De outra parte,' Q presidente d�,
entidade recebeu con�ocação eh

Federação Catarinense de Áutotp.ÇJ
bilismo para participar da Assen;
bléia Geral Ordinária marcáda kJ

/

ra às 20 horas .do, próximo .dia',"2P
O encortro será realizado· na C,

pIta.l e teP1 por objetivos a�. ei�ivã"
dos membros do Tribunal de N'

tiça Desportiva" Conselho fiso:>'
além do Presidente e Vice.

Projeto cria C�nnissâó
,

para Timhó
Timbó (Sucursa.l de Blumenau

- Projeto de origem govername,'
tal foi enviadó à Câmara dos '!(T:,.

readores de -Timbó, visando a crio·

ção do Conselho Municipal '

qu-'
tratará de problemas da' admini

tr�ção. Segundo o projeto do -F""
feito Horst Domning, o Cónsélk'

Municipal englobará as atividádc<;
J.igadas ao Turismo, Esporte ,e' A;;·

�ifll'êllcift SOdal, (1111,]'(' fllltm:fl,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Avaí sofreu na tarde de an

teontem
.

sua maior derrota nêste

.certame de 1970, ao cair dia .te

da reptes,entação do Juventus por
5 x 1.'

O clube Juventino Jogo aos

2,30,. conseguiu balançar as redes
azurras, núrn lançamento potento
'do Jorzinho,

Daí ';m, diante só deu Juventus,
O Conjunto de. Rio do Sul b�'11

postado nas quatro linhas, não
dava ,c)?.i;lJ'i,ce a que o elenco da

linha, nudesse manobrar e fustigar
o reduto juvenrino.

.

Com" o elenco azurra. jOQ:s"cb
, mal, o Juventus foi tomando COJ

ta do zramado e aos 25 minutos
Câstor .aum-ntava para 2 x 0" E

n30 narou aí a contagem,
Ronaldo "OS 32 féz '3 x O e t�r

mi-rava a nimeira 'etapa ..
Esperava-se cue o Avaí DP]O

menos na secunda faze; pud-sse
melhorar o ;;u padrão de y)g(' ii
que -durante os 45 minutos o qua
dro azul e branco só procurou de

fe+der-se.
Com SU'l zaza irrrorovisada com

Vilela e Nelinho. não se enden
d-vrdo, com os dois laterais dando
liberdade 'aos ponteiros do a'to

Vale, l1á'i:a vjsar' a meta avaiana e

com- sua' illtpl'medi2,oja s:"m rr:'lT-

, c::;r e s�rvir d-:, elo e"t�e a d�f'sa

,e o at�()u'ê, ]'PSt'l'I8, i\Ti]<;D e C? �"

la77i p,;:1rrp0Ü0" a virril§,nsia d 'lS

,C!�qtTO 7"";:!�i"ü ad,,;érs:'íi'ios "'u' '}

]i'11 d'�i 1]1', M'l1"i'o e Ca ':,'S

R(Jberto, 'ioga --do re-cu:1d�s,� yn

tW8,va''''' .. se CP!I1 a nli,�dade d(;
"

ta e Mqenda.

Esporte

o Avaí era uma caricatura de
;

úrna equipe de futebol, Defendia
se mal e contra-atacava de ma

neira de "salva-se quem purl-v".
O Juventus em contra posição,

, I "

era uma equipe bem postada com

seus jogadores rendendo suficien
temente bem e merecendo o, pla-
car de 3 x,O.

"
'

Na segunda fase o Avaí reter- -,

nau comNelinho nêÍ miolo e Mo

I�nda na zaga, tentando .mélhorar
"

sua producão. Tudo' em vão, O
Ava( continuou' irrecol1hecí�ej' e ,

sofreu mais dois gols, em tiro de
"bucha" de Castor e num chute
st'm pretenção de ,Gi!belJo que

.

Vicente deixou nassar entre as
"

pern as, aos 8 e ·z8 p1inutos," .

Bita fêz o ponto solitário -do
Avaí aos 40 minutos, nos _ 5 x 1
fin ais.

O Juventus ganhou com: Ra
fael; Alvinho, Paulo Sousa, Valdir
e Odair; Gilberto e Valter; Jorgi
nho, Romualdo, Cláudio .\e Cas
tor.

O Avaí perdeu com: Vicente;
J. Batista, Vi'ela,"Nélinho (Moen
da) e Mirinho; Bita e Moenda
(Nélinho e ainda Marcos); Moa
cir, Nilso, Cava!azzi e Carlos Ro-
berto.

'

,

Arbitragem apenas 'rggular de
Yolando Rodri<JUF'S e á renda foi
excelente: 6.231 ;00.

nEM,i IS RESULTADOS
Em Tubarão - Ferroviário 4

f'

1 Palmeiras.
Em Joi�l�i][e

° OlímpicÇl::
t�. ;: i

'

América 1 x

Ao ser reiniciada a partida o

Doze, sem_ Jipão e o Helio Moritz
sem Paulo, Rmi.l, elevou para
para 4 xl, aos 17 'minutos quan
do no hince o argueiro Alvaro fi"
cou contundido não tendo mais
condições para continuar. Como
não havia mais possibilidade de

Em Brusque - Paysandú ° x O
Internacional. I

\ Em Lages ...c....: . Guaraní 2 x 1
Carlos Renaux,

Em Criciúma - .Próspera 1: x

° Hercílio Luz.
Em' Itaiaí, .Barroso. e "Caxias

não jogaram devido o mau tem

po) ficando o jôgo para, amanhã,
provavelmente.

COMO ESTA O CAMPEONATO

1 ° lugar _ Ferroviário, 7_ p.p
2,0 lugar _ América, Olímpico e

Próspera, 11
3° lugar - Juventus, 12
4° luzar - Avaí, 13
5 ° lugar _ Internacional, 14
6° lugar Hercíllo Luz e Palmei-

ras, 15
'

7° lugar - Figueirense, 19
8 ° lugar __;, Paysandú, 22
9° lugar - Carlos Renaux, 27
10° lugar _- Guarani, 29

PRÓXIMA RODADA

Olírnnico x Avaí, emBlumenau
Figueirense x Barroso, em Flo

rianópol is.
Juventus 'x América, em Rio do

S'ul
'

Hercílio Luz x Guaraní, em.

T�barão
�

I 'ternacional x Ferroviáúo, em

Lages ,
'

paimciras x' PaysAndú, em Blu-
men3u

Carlos Rei1.aux x Próspera, em

Brusque.
?or_ga (\ Caxias.

. (rbitro Gereino Lo-

pes deU
_

"-'cerrada a partida.
Muitns 2' la'1sos foram ouvidos

qua'-do .0 ÍIélio Moritz, ,no cen

tfo da qlpdca saudou a tofcid� ,e
.

O Doze formou com: Fernan-'
do; Jipão e Mauri; Joel e Lauri,
'tendo -jogado, ainda !Çhiquinho,
Zeno e Raul.

D 'Hélio Moritz, vice campeão
a1inhop c-qm Alvaro; Arildo e Nil

tO:1; Nelson e Paulo, joga:1clo ainda
Saulo e Roberto.
O Tipso de Itajaí, contou corri

Mauro; �. Antoninho e ffamilton;
Laercio e' Adernai', jogando aip/da'
Ai'ton, Adolfo e !L\milcal'.

Os árbitros destas partida\�:
Ronal,do Polli dirigiu Doze 2 x

Timo 1. José Acácio dos Santos

apitou HélÍo Moritz 8 x Tipso 3 e·

Gen;ino Lopes, Doze 4 x Hélio
Moritz 1.'

.

"

LOBO &: DAUSSEN ,,- cnt LTDAc
, . '. .'

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS :f: OFICINA
Rua pr. Fúlvio Aducci, 952

VENDE - TROCA - FINANCIA' - PONTO CERTO
PARA IBOM NEGóCIO

TEMOS PARA VEND;\:,
Simca Emisul

Simca, Tufão - motor nôvo .. � ..

ano 66
ano 65

ano 65

ano 63

Simca Tufão' """"""""" ° ••••••••••••••••••

Aéro Willys' ' , .

,Aéro Willys , , , .

,

ano 62

ano 66

ano 69

ano 68
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Gordini - estado de nôvo , ° •••••••••

VOlks.w.ag,en ,. '."""""""""""""'"

, Volkswag·en , � ' ..
, o,,
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Falando de

cadeira'

Mais uma. marcante comoeti-
ção

.

amadorista, está programada
para os primeiros dias de Serem
bro, justamente quando da come

moração -da Semana dq Pátvia,
dando assim à comnetic=o rfíaior
.brilho ,e invulgar interêsse.

Refiro-me, a orová cicl'stica

"Volta.jio Môrro", ·'prova que, já
vem despertando grande interêsse
e-itre os amantes do ciclismo de
todo o Estado e do núblico espor
tivo, acostumado a tão Í'itp:res�an
te. pelas perspectivas ql,le an,reseil-
19"9 rJua'1do !Jela primeira vez,
'a Rá:dio GU\lruj:i, teve a i )i>,i8t�va
dp: institlli-Ia. Aos 10ilO'()E dos a

l�OS, a mova tp:Dl a(!l'adâdl r.as�à"'i-'
tp:, Df'l;s nern�ctivâs 'que a;"rese�
ta,

. o'lde 'a vigor e a técnica dos

pt'd31istas são :p'08ta8 à, OfQ"(;J. e

P.'l'a'ldes' nomes d�"18 -, i1 ",,"li:�i,.,"1-
�'am, mais n�10 "'S"írito �[l11rntifi
'V0 do ou!" ní'oilriarnente r;los ',vS
mi!lS, -el�,ho"ril 'êsses sej<\,m 1, [-<)111
valor. valendo como r,stí! )]Q q""'s

rarticipí:wt0S. Éssa i,ücia r \la bri
lhai'lte' da Gua:l'Ujá, sem' "(:"" e�;

,COnTOU a l11�lhor. b.oa v9'" ':: d n da

,FAC que coordena a cc r''''''::'Õo'
atravé� seu

�

donart.ãmentc d�: ci
disl11o, e acreditamos mf'�m') flue

tal disnuta já conste no g'P cl:'i-
.

,rio psnortivó da 'F�deracã \f �ti-'
ca Cata,inense., pois, fa�e '" ,,'

i'êsse aue dpsperta, n RC ,') P'U
noss�( Capital ou Est:1do, 1]'1" fó
ra d '11 a em outrns ES1'1 1,S, tor
nou-se iá uma rotina, te! �mos a

nualmpl;te e"'tre, n6s os r:elhnres

pedalistas, eI!1 !'li'ova d� hm"F1h,a

�nvergadufa técnica e re,i,tê '�cia.

Por certo no con:ent� a1 '), t�,o-
,mos muito mais ca'1dida�"s, flue

se empreg-arão a fU'ldo, em bus"a
do títülo, dos troféus e premios já
iôstitúidos.

.

A prova inconteste da sua já
popularidade e maciça aceitação
por parte dos pedalistas e públi
co é que ano a ano aumenta o

brilhantismo da competição. e ela '>

não parou, continua a ser disnuf'a

da) sempre dentro daquela o'�'dem
estabeledda, pelos promotôres, e

issõ é ,bom, muito bom mesmo,
quando 'se dá excepcional valôr e

grande cobertura a uma càmpeti
çãº al.11adorista ,que já se fil:�OU
como das melhores no terreno do
ciclismo estadual.

Estivemos conversando com o

pr-sidente da FASC, sr. Sady Ber

ber, que nos declal'Oll. que esta
semana poderá haver reunião da

diretoria -com a Iina'idade de or

ganizar o Calendário 70/71 a ser

sub-metido á aprovação elo Con

S�:l;q Técnic� de �el�o.
Acha Sady que a disputa do II

Campeonato' Citadino de Remo e

II Carnpeo iato de Remo do In
terior do Estado, só poderá ter

seu início na segunda -quinzena de

janeiro, não se sabendo em qüan
tas etanas se constituirá. E Que

está fora" de cogitações qualquer
disputa regional. valendo título,.
isto em' razão das dis....,utas entre

'clubes catari iense e gaúchos, eli
minatória nata o Campeonato
Brasileiro de Remo, a disputa do
certame aue está marcado para
novembro na' Guanabara, sem

Ia'ar na' II PTOV� Clássica Mari
nha, de -Guérra do Brasil, entre r)S

nossos" três clubes, em dezembw,
e nas cOfnpeticões .interestadual do
Ci 'rue;te,�á!ic;' do Clube Náutico

Améxica. de Ê'ume:iau. cogitadas
paúi Ó ,di:'! '] g d� '011ttlbro,

..

'

,
,

xx X

-,segund9 Sadv Berh'er, até ago-

iá ,U'jn'-út1ico'�GJ:ube "se Ü'f'scréveu
rai'a étS r:,gát1s coin \ os i!p.úchcis,·
nO'.l-iróximo: mês:' Aldo Lu4', ,con
soa lte, J notLêiarnos, que disÍmtatá
i1 'Çlássrca Sulbq co: em oito "e

n10'S e na distância de 'quatro rrli,l "

, )

Tivemos nêste final de se],)l" Tdmeira etapa e o início da segun-
anui r!3 ca:�ital eb Estado, Ô ' da o Doze caiu um pouco de pro-
se'1VoJvime,�to d:is jOfWS finai" dução -com a saída de Joel e a en-

ca',;"1peonato cata.rin;nse de fui trada de Zeno que' fêz o gol é na-
bal "de' salão, tlfom')vido peja '- da mais. Mas, Rozendo ,notando a

tidaele ..saloristã, referente
-

a ti. baixa de produção de .1>eu elenco ' a f()ui_:,n ,dq",ista, nóva campeã es-

por2d� de 1969. fêz Joel retorpar a quadra e vol- tac1ual d f),tebol de s8180.

Na prh1ci'a partida, sexta .. f tau a dar a esperada es:abilidade Em s,oc:uida foram feitas as en-

o Dn?,";, vc. . o- ,.Tipsg " �Y:"'" """."'. a�s seu quadr9 gpe anSiava pela trP'P'as das l"edaihas e( troféus aos

��m�i���l;e �� 'g��p�i����jY�JO�;�,�:;���t�6�:jt��w�:�f%
'

:�i�i{;:��J�f���i>':(' �:�����;;' ti��é1TI0�'mtr��1������
j8iéhse eiill"iu 'b1rst"cf�lfe";c12(�lêr. i)

',',
. ápósjogada de Uniri. Era o que a pequeno e a:rtístico troféu. Conquis

dici('id� nõr Rozendo Lima. torcida pedia para desah8far a tava assim o Doze, anós ser Te-

No �nb'ado a noite, o Ti'1S0 vol- frustação de 1968. E o pedido de traCampeão da cidade -o título que

tou a loP.:3.l'. diante do Hé�io Mo- Olé se ouviu em todo o e"tádio, esrava em noder do Hélio Moritz
ritz qU� "explorou' a veteranice de arrefeCido pelo gol solitário do Hé- de Lages, há dois ano.s.

k'tto�ipho. -nara chegar ao p18�qr lia Moritz,
.

através, de Robêrto,
astronôinico

-

de 8x3, dassifica'lc ,- , cobrando falta de
\ longa, distância

s� assií'n para a fil' alí�sinn, di'1'- num bonito ,a'i"remesso. 3 xl, mos-

te do ê1ub� Doze de A.i!Ôsto, r� trava o maI'cador. Aos 16 minu-

período' matinal de domingo. tos, hou�e um lance entre Jipã� e
.

Paulo, com _o' atleta lageano CaIl1-

Jôg�,\'q:uent� do princípio ao fi:m do em cima do sr. Ody Varela,
com muita Juta e com sururú t':l""- que assistià a partida. Daí surgiu
bém. Talvez a decisão do trei'la- a 'agréssão com o jôgo send,o inte<'"
dor eni.· não áceitar a indicação de rompido, càm a quadra totalmen-

Ger,cino Lope:s ,para dirigir a par- te inva�ida pelo público.
tida, ,t,ivésse i'lcutido na menta1i
,dade dos' atlétas, uma revolta 'Ín
tima que eni çada lance deixavam
extravazar.

/0 f?oze, verdade' seja dita, foi
técnicamente 1,11uito sUDerior ao

cohjunto do Hélio Moritz que fen
tava llcla .spgunda vez a nroesa de
levantár em n1:eno estádio Sarlia
Catm-i.'"a, 'll13is um título estadll�l.

O Doze. agora mais controlado
em seus diversos setores pau "C
seQurar o' iôgo e cartir para '1JTl'!

vitória cte '4
-

x L-que pode parF'
cer tranquila mas' quc exigium"i
to dos dozistRs, mesmo porque ('IS

rapazes do Hélio MQritz, lutaram

galhardamente até' o final da par
tida, sem: esmoreCImento.

O' Doze abríu a contagem aos

4 minutos quai1dà Jil)50 atirou

vioIent o, pelo alto, após tabelar
com Joe1.

Os' 2 )( 0, slm:,;iram sàmente aos

3 minútos de etapa complementar
quando Zeno, entre dois adversá
rios atirou ciC curta distância pam
vencer Alvaro. Entre o final da

AR,TIGOS DE CAMA, MESA oE BANHO DAS MELHORES'
INDUSTRIAS .' CATAIUNENSES
FACILITAMfts 'O ·PAGAMENTO

Rua COl1sellleiro'Mafra nO, 47

,..

DOZE· §F'l'v'I DATA, � k,1P' '\
HOMENAGEAR CAlvn�EOES

/

'A diretoria do Clube Doze de
Á:gôsto, através de seu presidente
Marcial' COiI1;:tço, pwmet::u real�
zal: ",uma festa para ,homel1agp,ar,
os, Sous atlétas campeões, de bas
quetebol e de futebol de salão.

Foi pensado o neme :1,) Pi8.

mengo' da Guanabara, pOEém, não
deu resultado, ficando agora' os
dirigentes do clube vermelho e

branco de estudar uma noVa atra

ção par'a poder prestar ,as home
nagens justas aOS seus a�)étas cam"

'peões estaduais de bola ao cesto
"

"c' T@.traCampeões r�gionais' de fu-
tebol de salão.

'

"A atração e a data, não' foram
reveladas até o momento.
,I

CLUBES, DE REMO EM
POUCA ATIYIDADE

Os clubes de remo da "capitú,l

.'tRATEXI

'l>F

metros. 'A mesma como se sabe,
esta marcada nara o dia 6 de se

ternbro, havendo, ainda, a possí
bilidade do Aldo Luz disputár.�
que está marcada. para o dia 20
do or6Xtül0 "mês e no mesmo lQ'':::
cal � 'a Prova Clássica Fôlha da

Tarde, '

- X X X
Conversamos com Ernani Rut-

1{0S1�i, um dos diretores do' C. N.
Riachueo, que disse da satisja;
ção com' que se observa a renova

ção 'de valores que se processa no

alvi-celeste, tal a quaitidade de
valores jovens que lá apareceram
11"St3S últimas semanas, Segundo
Er-taii; hoj- estará ,reunida' a di-

'

reteria do r<,i3chuelo para estudar
.0 convite dos gaúchos ás régatas .,'

de 4.000 metros que promoverão
em setembro vindouro.

XXX
No Martinelli conti tua apare

ce-ido pouca gente para treinar, o,
que não deixa d� causar apree'l
s"C) aos seus diretoras flue 'ach8.m
'elifícil velha o cam')eão cata'i
nens� a tomar narte nas regat:ls
gaúê:hcs x f'8tal[H:r,s�S etn setem-'
<k--

... �

•

b,'o ptóximo. E explica o sumiço
d;s remadores dos trein'os: se'rtclo /í\W
o' e'enco jovem,' quás�' todos as �

,rPRl a c,! o Te'S' estudarE· '�Ih�rnuitos· d-ê- ""

lés" dis";,uta�ão os TQgos eseolâres
quê vetT] aí, além dos JÔgos A-.
o(',rtos. j'odavia, esarão nos seus

postC's pa"a as demais compeü-
I çõ".s., a' partir' de outubro.

.

cGtarh;�rne conti'mam a p r e �

se'�t'ando 'pouco movimento em

suas sc:,d ".'8: razão do calendário' e _.J
'

da fa:; .. fria que a temperatura /
tem aCTsado. na ilha.

Assim, é que os remadores $e1TI
motivação mais forte, aproveitá
ram a ouertu \idad� para descansar
eh temp"orada que lhes exigiu -b�s
ta ,tes esf,9rços e sacrifícios.

, O Riachue10 é o clube que mais
t,.,"1 mO\Jimc_'tado seus atlétas
l1:"sfa fase ruim pata o remo, na rf\.
espera,lça de armar umfl boa guar
fllçao para participar ela prova

\

que os ganchos programaram.

° Martin�lli p'or sua vêz' H es

tá estudando a·formação de suas

guarnições para reiniciar os trei
nos e poder participar com desta

que elas provas organizadas peIos
.

'ganchos, quando os catarinens@s
serão as atrações.

I I
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João Momm de a,pumção de culpa do proprie
tário ou condutor do veículo.
Sabemos que no direito civil bra

sileiro culpa é a negligência ou imo
- prudência do agente, que determi
na violação do direito. alheio, .cau
sando um prejuízo a outrem,

.

A culpa fundamenta-se no dever
. contratual ou dever legal, nêste com
base no art. 159 do Código Civil.

Ora, não fazer o seguro obriga
tório é um fato Ilícito, visto que a

obrigação é um vínculo jurídico
por exigência do art. 50, do' De
creto na 61.867 de 0'7.12.1967, que S3

deve fazer e renovar o seguro '!IO

-, favor de outrem.

Delegado da- SUSEP/SC
Em prosseguimento, da nota

explicativa n. 3.

Pergunta-se, o proprietário de

veículo que não renovou Si'U

seguro' obrigatório, numa eventua
lidade qualquer, estará correndo o

risco de indenizar ii vítima nas
. h •

mesmas condições das Companhias
Segl'iradoras?
Vejamos.

O segi1t._o de veículo automotor
de viá"te�estre é Obrigatório a

partir de 10 de janeiro de 1968,
renovado cada ano, antes de vencer ,

o seguro em vigor, para não haver
descontinuidade.
A garantia atual do seguro por

pessoa vitimada, no caso de morte,
é de Cr$ 10. ooo.oo, até igual im

portância, no caso de invalidez

permanente, de até crs
:

2. OOO.:}!)

para despesas de assistência médica

e hospitalares.

I Acresce, ainda, que 'tais indeniza

'\'ções serão pagas pelas Companhías
Seguradoras mediante simples
prova do dano e independentemente

$ uma regra geral do art. 159
do CÓdigo Civil. que, aquele que,
por culpa ou' omissão voluntária,
violar direito, ou causar prejuízo
a outrem, fica obrigado a repara o

dano.

Na espécie, a falta de seguro
�

obrigatório impossibilita a vitima
ou seus herdeiros de receber "das

Companhias Seguradoras a indeni

zação do dano, independentemente
da culpa do pvopríetário ou C011-

.

11 MARCHA DA CiÊNCIA
"

dutor do veiculo.

Logo, se o proprietário foi omis

so no fazer ou renovar o seu segu

ro para ressalvar o direito de ou

trem, estará causando prejuízo G

ferindo direito da vítima ou seus

herdeiros, sujeitando-se a pagar a

indenização nas mesmas circuns
tâncias das' Seguradoras, por que
bra do dever legal.
Nem se levará'. em consideração

.

se o proprietário era ou não cul

pado pelo acidente, por que era di.
reíto da vítima ou seus herdeiros

receber a indenização independen
te dêsse fato, nem a importância

poderá ser questionada, por igual
motivo.

� Assim, teremos alcançado o ob ie

tivo do seguro obrigatório no pais,
para garantir condições socíais,
sem sacrifícios ·de maior propor

ção dos segurados, seguradores e

vítimas.

Esta, pois a nossa conclusão,

A quem e como deve ser paga a

indenização decorrente do seguro

obrigatório de veículo,

Vamos responder na próxima
nota.

Astronautas do Passado
A. Seixas Netto

longas . repetições, do primeiro. Q

primeiro, fala-se a verdade tam

bém, nada tem de- nôvo e de im.'
portante. Tudo alí tenho Iído nos

clássicos antigos de melhor manei

ra. As indagações ficam no ar em

inebriadas interrogações. E chego
a afirmar que melhor, muito me

lhor que os livros de Daniken é

aquêle de Desmond Leslie e Ada

mskí, Discos Voadores, que coriia
a mesma história dos - livros de

Há, parece-me, falta de senso

crítico e um .certo ridículo até em

certos autores que se dão a teori
zar sôbr.e o passado da Terra e as

.

origens da espécie humana a partir
dos eventos Astronáuticos. moder-

I ros. Não acredito muito na cha

mada ciência ficção, porque ela
não passa de uma extensão do já
existente e, quasi sempre mal ex

plicada. Agora mesmo acal;lo ele Daniken sem interrogações e um

tantu sério. Todavia, pouco valor

têm eles todos, porquanto não in

formam com dados' exatos, nã')

anaiisam racionalmente. Afirmam

/

r; ..:-':�:;U�-=-=-==-��---=-=---�=��==-�-_.'-- _ _3v �
"

..... •

J I
!

ler os livros de Daniken, famosos,
, "beE;t se11e1's", E'ram os Deuses A".;.
t�o';áuias( e De volta às estrcl'��s
o segundo, diga-se a verdade, tem

AlJ'fUMOVms
.
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REVENDEDI.'1R AUTORIJít CHR�a
I .' "

,<' '( do SRA'lbll

e' milhares, de outros autores e ta

rão certamente, que na Antiguida
de apareceram �ovqs na Terra tra

zendo gente de outros planetas.

Mas fico a perguntar-me: Que dia

bo de gente era essa que fazia mís-
.

tério de tüdo ? Eram sábios e nada

ensinavam; eram superiores em

Civilização', e se deixaram abater

ante o homem serem-saidos das

cavernas; eram portadores 'de a··o

mas e máquinas magníficas e pJ

.derosas e guardavam tamanho s;

gilo que sumiram sem deixar malo·

res rastros a não ser dúvidas. Vi2-

I;a:m até a Terra p�ra que? Brb

cal' de esconder C0m o� ·terráqueCls
e depois retornaram as suas p1<l,
gas? Ora, a história está mal con

tada. Ninguém explica nada mas

todos pregam as magnifi.cêncit>,s

- f�

.,

aprende uma técnica ,de �ocomo
ção Independente e em outras si ..

tuações. O guia usado como meio

de locomoção deve locomover-se
meio passo a trente (nunca atr ás ),
enquanto o deficiente visual movi

menta, mas com segurança, segura
o. ante-braço dó guia, embaixo. do
õstovêío.

estímulo periódico para desenvol

ver o sistema muscular, ou pelo
menos retê-lo no ponto mais

Sendo esta, uma semana ínteí- útil. Considerem, quão important.e
ramente consagrada aos excepcio- é dar uma educação que proporcio-

nais, não poderia deixar de falar ne uma função sensitívo-motora

sôbre o Deficiente Visl;al e abordar perfeita, o que não pode ser' teíto

alguns aspectos do ensino
.

da téc-
.

parcialmente. ÉJ evidente, portan-
nica de locomoção. to, que andando sem um guia, ii·

Um dos principais objetivos na pessoa cega atingi-lo-á .

educação de crianças cegas é 'i], Embora ',muitos processos para,

sua preparação para uma vida a locomoção tenham sido estuda-

adulta independente, utilizando pa dos, como por exemplo, recursos

ra tal, um treinamento adequado, eletrônicos, e o cão-guia, parece-nos
/

a sua atitude mental e ao seu com- ser das melhores técnicas; para
portamento físico. diminuir

.

os obstáculos a mobüí-

,Talvez, o símbolo mais impor- dade e inculcar novos hábitos ele

tante "da grau de independência de locomoção aos cegos, o ernprêgo
uma pessoa cega seja pela sua ln- da bengala longa.
bilidada ou .falta de habilidade d"J O uso da técnica da bengala é o

locomover-se sozinho de um lugar processo .maís utilizado na Europa

para outro. O homem que espera como nos Estados Unidos. O tip'l)
pelo auxílio de Outro para ir à uma da bengala difere de acôrdo com

loja, visitar um' amigo, ou chegar
;.•.. o gôsto individual: há a pesada, :1

ao locar de trabalho, está admi- de aço, a de.ralumínio, a desmon-

tindo uma dependência desneces- tável, a encaixada, com grande
sária. Por outro lado, a.s inÚmeras

.

curva ou sem curva, ou de uma s.'i

pessôas cegas que 'resolvem êsses peça, Alguns técnicos são de oní-

problemas por si mesmos, não só níâo que o tamanho da bengala

ganham o respeito do� outros, C,-
. deve atingir a altura 'do apêndtce

_ mo o seu próprio. xiJ;óide d'a pessoa, segundo RI-

E evidente que o treinamento chard Hoover.

para ·a locomoção . independente,
.

"

.'
-

deve começar no lar, E durante a

infância, qúe se 'formam os hábitos

e os padrões de reação à quest'io
de locomoção indepente.

.

No início da' cegueira os pro
.blemas psíco-emocíonaís do indí

"íduo, acrescidos pelos da coma

nidade, agravam 'as dificuldades.

Nas pessoas com cegueira - antiga,
o ,medo acumulado,· ar motívacão
diminuída e os hábitos de locomo

ção prejudicados, aumentam a gra
vidade do problema. Em situação
mais complexa estão as pessoas

cegas portadoras de cegueira con

gênita que não -receberarn na sua

infância e adolescência; educação'
e orientação adequadas.
Não obstante, esta situação, nada

impede que o limita.do. da visão SI)

. desenvolva em outras áreas de a�i

"idade, habilidade'e conhecirrW71-

to, podendo mesmo alcanrar p03i
PRO de destaque na vida. ·Entretan

to, êle sempre poderá ser COmlJa

rada ao pássaro êngaiolado q'le
canta alegre e aJl;Istado à sua cd'�.

dição de prisioneiro. Mas as SUHS

.deficiências aparecerão
.

tão ,logo
o soltem e seja obrigado a ICWJ
mover-se sozinho num mundo o)"·

de os pássaros sel:vag�ns são n'Cl'-·
mais. Em outras palavras; o pás
saro caseiro é funcionalmente ine

ficiente compar'1do ao -pássaro ;;.

vre que percebe o relacionamento, i)

que não tem significado para .,

primeiro. Os indivíduos também
até certo ponto, tornam-se funei'

nalmente deficientes quando ""('l

frentam um ambiente confuso

li 'T:f;CNiCA DE LOCOMOÇAO
PARA DEFICIENTES VISUAIS

complexo.
Discorrer sôbre as vantagen,- (' r

caminhar independente, seria des

necessário. Todavia, devemos ·con·

siderar a grande importância d:t

atividade muscular num. organLs
mo. A musculatura humana pr8c�'<i1

Hoovét", que à,pliéa· o princÍRio
(10 terreno com a ponta da benggl;1
nm passQ além do pé à frente. ",
..

O priméirQ' passo para a Restiin�
;-grão do Locomoção independe;lbe
"foi a' introdução da Bengala Lon

·i;a. Êste rOi, sem dl:vida, o proce's
E" aue mais se adaptou ao Brasil:'

pree�nch!O melh'or todos os requis��,
. ;',DS, técnicos, financeiros; etc.', .'

Falemos um pouco a respeito (ln'
Guü,:�HUmar'l0 a utilização a:dequa-'
'�8. do Guia·Human.o é essenciái

necessana. em qUaJque!'
e LP�omo�ãO,;, "Êste:. ,;guia ,,'é '! �t� ..

'

. �Y �'.i ·lit�':\\' ft �.�'" . ,i :� UO;lr�.' �

iiiili!'°�r���!��'���U� fIlí� . i� ç�y i

Em épocas anteriores a 1930, as'.
bengalas eram adquiridas" em 1,)_'

jas de guarda-chuva, casas, de apa- .

relhos ortopédicos e casas comer�
cíaís, Eram confeccionadas primá
.ríamente para apóio do pêso ou

para serem carregadas como' um
acessório do vestuário. Eram re.a

tívamente caraae .com frequência.
os cegos não podiam adquiri-las

por causa do, custo.

Em 1930, e111.'· Illinois, ínicíou-se

o movimento da bengala branca,

fornecendo-se gratuitamente. ben

galas às' pessoas cegas, que come-.

çaram a andar .e usar bengalàs,
prímàríamente com' a finalidade (1e

ídentíf'ícação para atravessar as

ruas com segurança.
Na 'Segunda Guerra' Mundiál,

muitos soldadas perderam a vislo

e foram encaminhadbs' ao Vallf'y

Forge' Hospital, ná Pensylvâni:1,
onde foram atendi.dos por um .t0-
vem médico, ch�mado Richard
Hoove'r.. Este pensou' ser melhor
�onstÍ1.iir e produzir a bengala .u�f),

da pélas pessoas cegas, de aéõl''''

do com o objetivo aO qúal deve

ria servir. Assim, tal l\engala foi
construída s'ob ,sua orientação. E!l'

'ta bengala é usada e hoje é conhe

eida como a. Benga�a ,Longa i;l.c
Hoover_ O -método' de usá-la li ,1�·

nominado : c()mo "técnica

dos astronautas deuses, .. Que hou

ve Civilizações e Human�dades mais
sábias que a atual, isto não ponho
dúvida, os megalitos estão aí pro

vando, mas astronautas vindos d2

longe para nada fazer, nadá criar,
nada deixar, .esta ,é forte e não

cabe muito, bem em l'nentes equi
libradas. Investiguemos a Arqu�o-

I'
logia para mostrar que o homem,
produto e nat;ure�a da Terra j:-í
foi grande e hoje está no último

5 6 � i degrau da decadência, isto sim. E.
. - - - - , - . -

"I
há muita causa a fazer, a de.sc.o-

... , - 59 :.1".1 b
'

d t -,
,

.

nI' e a rea ap ar. Tono um mun-

,�I do de conhecimentos humanos �'s-

i � I tá soterrando pelas catástrofes

i � I côsmicas. Dei<,emos os astrona2:'i�; tas passe:".dores e p.rocuremos €'-_

j ,� ), ;es documeIltós ria prór�'a Terra.

�4� .�� ..�� t ,I
�f·, ���C �A;l verd&de, é q�e já li para mais

11f �' � &� mei� n�iib'a+ "desses livros e l1tl-
"

da achei de notável . ou ilustra'

�-�--�,-��-ii:õ.. _�,-�,�-�.���.�-�-���������������.�-��������-�.��'��.�_�:�t tivo .:.

receber um estímulo suficiente" D",:
ra elevá-la acima da manifes' �� ...

'

h�naI da ,atividade. t� ,

1"'""'"-''''. " •."),
') .·.,.t.·.·)�.',i'-+-�'" '.'c' _"','

.. :�

TRANSPORTES DE CARGAS -' ENCOMENDAS

CGCMF N° 82 639 022
MUDANÇAS

SANTA CATARINA � PARAN:Á - SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO
- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO

MATRIZ - BLUMENAU - Santa Catarina
,

ALAM�DA DUQUE DE CAXIAS, 166 - FONES: 22-1815 E 22-1840

END. TELEGR.: ,"TRANSVALE"
FILIAIS:

RIO DE JANEIRO

RUI)I Nova Jerusalém, 482
Pane: .. 2-30-20·96 - Bonsucesso
End� Telegr,: TRANSVALE
JOINVILLE

SÃO PAULO
Avenida do, Estado, 1.624/34
Fones: 227-29-34 e 227-68-82
End. Te!.: TRANSPOVALE'

BRUSQUE
Av. 1° de Maio, 100

Fone 1299
End. Telegr_: TRANSVALE

CURITIBA
Rua Rockefeller, 664

Fone: 23-3453
End. Telegr.: TRANSVALE

AGENCIAS:

ITAJAr
Praça Vidal Ramos, 5

.

Fone:' 183
End. 'I'elegr.: TRANSVALF

FLORIANÓPOLIS
Rua Max Schramm, 242
Fone: 6363 - Estreito

Empreendimento vitorioso
EM 18, MESES

, \ '

A preços fixos s.em qualquer reajusfe mesmo depoi� da
)

enlreg&.
--

. Esta é a única oferla em Florianópolis nesle prazo,
nestas condições com lôda's as garantias, a tranquilidade
q,ue somente a Pronel inspira.

Rua Trajanó� 18 ao lado da União de Bancos, no mais.
Central ponlo comercial e bancário de Flo�ianópolis - lo

jas .

- salas e grandes salões.
Somente 6 andares com 331 m2 cada

500/0 ,já' vendido. em ·40 dias Rua Dona Francisca, 3399
Fone: 3399

BELO HORIZONTE
Rua .Manoel Macedo, 215

Fone: 22-99-44
Lagoinha

RIO DO SUL

Rua Gel. Aristiliano Ramos
Fone:'358

RECIFE
Travessa do Raposo, 64-A
Fones: 4-4117 e 4-5828

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

CADERNOS JUVENTUDE
Brochuras - Espirais em Arame ou Plásticos

ICAL - LAel - Latonados - Cromados
.

I

Isqueiros: Com uma e duàs rodas

ICALEX (Automáticos)
,

!CAL - Indústria e Comércio Auxilil,\dora Ltda.

Rua Coelho Netto, 160/170 ....:.. Fones 349 e 361

Cx 'Oostal 137 � Teleg. leAL '_ Rio qo Sul - S C.

__ J

No. aprendizado da técnica da

bengala " feita primeiramente uma

exr
'" ra l'erificar a capa-

cída., ,ri mtação do cliente.

Em Seguida é submetido a outras

provas como: percepção U3 locali

zação de som, de obstáculos, etc.

Depois de submetido a outras
moda lidades de testes é iniciado
na técnica da' bengala, com treina

mento diário. O cliente é instruído

na orientação física, para que fi

que capacítado a relacíonar os "8-
rios pontos de referência. e então,
através dêste; vai compreender as

direções dos diferentes caminhes

Através ::lFI oríentação física, o ,�,�.

go apc-;: "CTR a desenvolver a per

cepção, o sentido da audição, 00

·tato, e o olfato ao andar em .Iocars
conhecidos. Depois, passará a i"�'
exercitar em diferentes lugares
(dentro e fora de casa) e assim

. gradativamente até atingir um

.ponto mrixírno de segurança, de

modo a se locomover no centro da,

cidade .� utilízandosa inclusiva

transportes coletivos.
Uma entre várias definições :'1e

LOCOMOÇÃO é o conhecimento e

o, contróle .do corpo em relação s.o

ambiente. Esta definição deve ser

ampliada para incluir uma lem
branca de "onde estou, que estou
fazendo, onde vou?" em relação aos

. lugares, coi�as e' outras peSSOH3.
Para enfrentár 'com êxito o trei

namento de Locomoção Indepen
dente, ,fácil se torna a compreer.
'são da necessidade do preparo
'fís-i,co.emocional d� deficiente vi

sual, tais como: grau de ajusta
l:!leJ.1t<' , M'lrUção de cegueira, ati-

tlid'� 'eiS! em face. à' limlt1,-
ção, do 'ambiente pr�l',

.

OU salas para e�crilórios
Pronel - Ruo Tenente Silveira, 21 sala 02

,Fone - 35-90 - Creci 1.903,

que c

sua

�stt:';'
:Co·:·'

aet;'·
se\.} "

ao r'�

) viVe,. e estrutura eli

de

qw"

tua
se f

nívé"'�

inc?r>;7-

"'1(16, pr.clclsam.

!.l'a1:>àlhados.
físicas. tais. com�',;
l' caQ.sa' da cegueil';'I"

';·�o, etc,:' são essenciais
'to. 3a. pe�'SQfj pat"l
'. "�iêhciiL de' sua si,

\ecidi�:�� a aiud��
O ;conhecimento {lJ

·;')nci.i�êÍes· sensoriálÇ;.
adicionais, etc., são

·"t1'\ncia para a formü
"ma dq treinamento

� '�'1pO' de dllração do

exclusivamente da,

�liepte deficiente...
") treinamento: indhii

,< \2tore8 de! locomoção
1959 "com a Vinda de

1. International La·

·c'tiún.",Eip setembro

a t]niversid�de de sãà
"

no Instituto de Rea
.. � curso de Instrutores
'lq para. Cegos, onde

: sendo realizado em

•
..

m a Fundàção para
·�o ,nq. Brasil�

quero. pedir a ('}o

)úhlico, ensinando-os

se!"

de"

laçf!'
.ade: .

curso

cap
N,'

dual
� ..

lnlC:'-'"

tlm

bo)}.;:
de 1950.

. Pa.u),'

·biJj� ,

l,de '

a ag� latL.ralmente, quando se

defrOnh']'8w com uÍll cego, na .1"1:],.

Quando der direções ii pessoa cega,
use "di.,·eita", "esquerda", em rel?

C;;ão a. ,0sição da mesin!1. O cego
é tão' 'lZ quanto você. Portanto
evitar' ; mpaixão ou �entÍlúenta�
liSll'lOS, hr;o só iria prejudicar-:lhes,
pois p&>,�arjf\m a sen.tirem-se in�

.'

ferioriz2(las. Ao se dirigir a u:1J.

cego (r",· esteja acompanhado, fa;e
diretf!:", ",te com "êle" e não com

seu gEl-,.. lA perda da visão não o

impedê .' 2, e:'ltender as coisas.
Se ,,,,::-3 fôr o guia de urim pessoa

cega, h'í três maneiras de prm:e
der: (bndo-lhe a ·mão - dando-lhe
o braço - deixancto-a s.egurar seu

braço acIma do cotovêlo. Em qual
quer das. hipóteses, '0 guia vidente
deve c"''Y'Ínhélr sempre meio passo
a . fr8TI' l'. t',a pessoa cega. Nunca a

emo":
'

..
'

"'�1" braço, caminhe .sem

·�f)nte.

que alguma coisa
'''ita em favor .d"ls

J"" em têrmos diferi"n

"."::;,:rencionais de simplf's
'Gendimento 'individua-

prf

pr:

"pes,· :

'·tes -1,"

am'-

liZfi, 'lue, cOmO grupo. so

cial, p_!:',o:lL<' :íesfrutar de uma po

siçã.o melhor dentro dos quadros
sociais.

TRABii.!.:HO DA PROFESSóRA:

.
ALZIRA BAHIA SPINOLA BIT

TENCOURT, que participou do

Curso Técnico de Locomoção, pa
trocinado pelo Instituto de Reabi,

litaçã.o d'] Universidade de Sã'J

Pa.ulo e Fundação para o Livro do

Cego no Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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b'irâ 'onde manterá urna sérié d�
ci�ntatos 'administrathos,· etJtl'e

9s�Jrais se destàc!l" o encontro ,�;:3
E.e.fá: -cóm ' o' Ministro- da i;'àzenl;ia;
'�f�Q:çl;b '�;,conclMsã;ó 40s ,e�téi{a..f
rneiltós pára' à, lil;:>ér,açã(Qc de' xec:tfr:',
�Qs,; destinados ','a :có!is.trú�(io, ila

;E�!.��9nty.: :',,1 ':;','\'

Odontllooia ...

iôicia semana
em setemtiro�
'Sérá realizada n�sta Qapital, <ie,

- 8"a "11 de setembro a Sefuana '4�
.

Odontópediatria, conclçlVe organI
zado pelo Centro Bio-Médico

" a�
,ursc' com a fin!llida:d'e de p,:rOIlJ.ov.er>
o 'ap'r:ímoramento 'dos conhecimen-
tos de odontologia infantil;,

'

: U,m' grupo de professôres da Fa

;ct71,d�'de:, de Farmáciá e jdóntolo
,gfã;:de' Araraquara, Estado de S�/J
Paulo, estará presente ministrando
�m 'curso de 'atualizaçã9 em odon

t'op'edlatrla-, (l, 0rtopt;ldia' preven.tiva.
� ,

ressaltou - porque é absolutarncn-

te, inaceitável,
',;

contríbuintes
, se' .vaíham do

.nesta. época, que

menos escrupulosos
dinheiro do Estado

pÚ� reforçar os seus patrímônios.
Nâq ,-tere�os a menor contempla

ção .- e dasencadearerncs com mais
- êhl�se' 'uma campanha contra os

.
�.

•
'i

Sonegadores. Serão tomadas me-

dj(l�s. de 'imediato, de maneira d

refleti-r no orçamento de receita
,'" , ,(

a-fnda' '�o presente exercício.

buíntes, repito, que se furtam, sem

motivo algum, a pagar seus iái

postos e, diante disso decidímos
que, contra êles moveremos as, res

pectivas ações. executivas, pedjnJ,)
r

" ,

áos. juizes qúe, decretem o arr,e:sto
de todos os bens". Quero crer que

essa medida', acarretara
.

contra

mim urna série enorme de antípa.
tias, 'mas o' que nos interessa é

fazer cumprir',!j, legislação em 'li-
"

1"
•

gorv..

\ .

Arrecadação não oi:· bem
•

I � I

:,' SQpre ',o comportamento da ar-'

reC��ação' no, prímeiro 'semestre

d��t�-ano o Secretári� da Fazenda
<t�iFinOti 'que c ela não se compor

é.ô�C;éoIhO era 'desejado.
J .>� �:. :�., �

uma serre de

c�r,eti,pstâncias fizeram com que a

r�Gé�tà, nos seis primeiros meses

a,e' 1970:, .se. apresentasse distorcida.
�m re}açãtiJ'. cóm a receita orçada.
Es�á,s � circunstâncías - çontínuou
�: foram, príncípalmente, as

-

vá

M�s::prorrogações de prazos para
o' 'l"àgamento de ICM, ditadas ou

baixadas através d� decre'tos, em

decorrência da política fiséal trs.,

çadá- ' pela União à qual sempre
naS :; ajus.tamos por determinação
��piessã. 'do Gqvernador Ivo 'Si! '

ve!-ra".
'

-InfQrmou que no mês de jcmho
li ar-rec,adação, em têúnos de re

çeitllS. :'locais, atingiu a soma de

cr$, 26 milhões, fazendo com que,

pal�" primeira ,vez, se atingisse a

,p��'lÍisão orçamentária.
,

'-

..h.. ]t' evidente que essa arrecad1.

çãfQ, n:ós deu um certo ânimo e a

esperança de que encerraríamos o

eXercício financeiro dentro da pro

gramàção constante no Orçamen
t�. Todavia, no mês de jUlho hou

ve Uflla queda violentaI da receita,
sendo arrecadado apenas cr$ 23

milhões. No mês de agôsto, lamen
tàv,elmente, a si,tuaçãc deficitái'ja
per,sistfu, já 'agora, 'em função da

prorrogação do, prazo para, pags'
mento dos impostos devidos pelas
indústrias em ger�l. Não sei, a es

·ta altura, se o Estado tem condi

ções de se recuperar até o fim do

ano. - É, possível que encerremos ês·

te exercido co�:um défiQit ,êÍm: 're
lação à, receita pr9gr�mada.

' '

Compárando ' 'a arre�adação: " do

prímeíro 'semestre de' 1969 com I) /

dêste ano o. Secretário da Fazenda

informou que o 10M: "a v'igá mes

tra do,arcaboueo 'orçamentário ss

tadual, aC\lSOU neste primeiro se-.
mestre de unO um excesso de( ar
rec'!j,dação . em relação t:l igiútl' pe
ríoâo do exerc:icio�.anter'ior, da' .or
'dem de 22%. Ora .:.:,prosseguiu -'
se .corrígtdos os. valores da 'arreca
dação dêste ano, teremos uma

arrecadaç�o; e'm têrrhos reais, me
nor que a do- ano de' 1969, apro,xi:
madame,nte em 4%, Devemos CQD:
(siderar, ainda que' no primeiro' :'Sr-

) . .

-

mestre ':de 70 foi, ,levado em C,OTI-

sideração o, Furidesc, ó que" não

ocorreu no àno passado, já que o

Fundo começou a: '-funcionar., efe

tivamente, em 'junho de 69. Se

computados os desGontos procedi
dos em favor do' ,Fundo, desconta
,do nel'ite ano': o� d�neo prÚheiros
meses no valor correspondente ao

Fundo, veremos que a 'arrecada·

ção, : em têrrnos ,teajs, cresceu a

umá velocidade dé 9 a 10%.
\

.Mas o que se nota conti-

nuou ' - ,é que o crescimento dHS

vendas industriais e comerciaJ.s
vem se efetuando em, velocidade

bem mais acelerada do que o indi·

cada pela receit� do ICM, o qu�
vale dizer, teàricamente, que es��í

havendo um desvio. Eu não diria

que êsse desvio é decorrente de so

negação, sim da' sirrl1Jles f�lta de

pagamento e contra esta falta não

rebelamos, e tomaremos \ tôctas as,
1

providências que dispusermos nf'S

leis e regulamentos dO Estado P!l-'
ra' por um fim a ess_!t situação.

Fundesc se· reformula
O Sr. Ivan Matos declarou que

é boa a situação do Fund0 de De

senvQlvimento do Estadó de San

ta Catarina _- Fundesc, Informou

que ainda rec�ntemente foram fe

c,hados 'contratos de financiamen-,
to no 'valor de Cr$ 51 milhões, "con
correndo o Fundesc para a reaii
zação d(;)ssas operações com ap�o�
ximadamente Cr$ 26 milhões. Em

relação do faturamento e valor do
financiamento podemos dizer que
�pós imp-lantados' os' projetos f!

nanciamentos haverá um sôbre-
financiamento da ordem de .

Cr$ 100 milhões, g�rando para o
I,

Estado uma receita de Cr$ 15 mi-

lhões.

- Desta forma - finalizou -

, sabidQ . (l,ue aplicamos Cr$' 26 "mi
lhões, 'o Estado receberá" dentro
'de ,20 meses após implantados os

projetos, a tít1:llo de impostos, ().
valor": equivalente ao. financiado,
sem se cogitar, naturalmente, .<1\)

,

retôrno do próprio financiamento.

Parece-me, 'assim, que o Fundesc
disl'e ao que veio e eu confesso,
sem

_
qualquer constrangimento,

que êle funciona ainda precàrin
niente. Mas isso é próprio de uma

instituição nova e que procura
amoldar-se às finalidades para as

quail' foi constituída. Estamos e�'

tudando, agora, a reformulação do
" Fundesc, adequan,do·o às necessida
des do Estado.

/

dacap,
te do

Está marcadp para. o idia� �L (>
iníoio da penúltima' sessão. o�ctinã
ria do Tribumil' do. Jur.j,

.

qu�ndo
deverão ser julgados' três réu�,
cuj@s processos, encÇ>nttam>s.t;J:,:'e�
fase de conclusão. ,-., '

Para �ompore�.o' CÓh;6 �e:}'u
rados e, após sorte�b,' '.'0 ,<b9iiséI'�10 .

de Sentença, estao senctt :{:onvQçá-
dos' os seguintes 'Cidadã9s:: NÚSlja
Vieira Borges, Einíl�eJ :�osé ,$ada, .

Saulo' Santos, Amáúti. AtanásiCJ
Cardoso, João Zanata, Àri, Cés�i-:;o
dos Santps,' MJ,uilo Gohz�gá M;a:...
Uns 'da Silva, Ivan Ca�'lqs S

.

.zh

inidt, Guy Maikot, Osni PiÍiiHii� llà
Silva, Ciro Belli Muller, Róme1J, Bo,
telho de Abreu, Otávio, Fraga; Ror·
cílio de Faveri, josé A(!ilsen "An-

/ drade, José Antônio sehwe�tze(',
Dak:ir Polidoro, Nilson' Berken

brocl, Hamilton Savi, Laureei Jpsé '

Vidal e T�l'túliano CareJos'o' FHno.
A sessão" serã reaUzada: /:ts

9h30m. ao s�lão nobre da Fact.i}i:Ía
de, dê Di�eito, sob a presidêncl_!l; <;la
Juíza Tereza drisólia: 'Í'�ng; titular
da Primeira Vara Criminal de FIo·
rianópolis.

Govêrno vi
projetos,. ,de .

rêdes d'água
o Govêrno do Estado 'está Ulti

mando as' providênci�' p'ar!1 eXe

cutar os ,projetos tecnicós dos' sis

temas de' ab�steciinento! d'ágtÍa.
das cidades de Tubarão e Bálnéã
rio, Camboriú, com os respectlvoS
estudos sôbre a �abi1idadê té'cni

co-financeini. O riepartàtnep-�d 'Áii- �
tônomo 'de Engénharia' ',:Simj:tár:iâ,.
realizará no dia 18 de, setembro
as competentes concoftêribiàS ad·

ministrativas pará à ex�cüção' nas- ,

sas obras.
'

'"

,

Com o' hasteamento da Bandei-,
rà..Nacionai,' serão iniciadas às
8 horas de hoje no 14 o' Batalhão
de' Cacaclol-es' as solenidades co";

memor�tivas ao Dia do Soldado.

Logo após será lida a Ordem do

ela do Ministro . do Exército, se-
"

'guind,o"sé a. execução do Hino à

t:;axias, cantado 'pela tropa e o

hÚllmento, à Bandeira pelos' sol
dados ,incorporados. em 1970 .

" Lpg'O, após o juramento as tro

piis� desfilarão, em continências' às
.

��tóJ;'idades .

"

;', .: ORDEM DO DIA
:' ;K Ordem do Dia do Ministro

q,rlàndp Geisel a ser lida hoje em

todas' as unidades do Exército
�stá· vazada nos seguintes' têrmos:
.: �'Meu� Camaradas:

j ,

• .,»:

Nàs. , cerimônias . e festejos co

mémorativos do Dia do Soldado,
, '?tb qae se alteia a/figura modêlo
de,. virtudes 'cívico-militares do

Duque de, Caxias, o que sobreleva
e. a' mensagem trancedente ema

�àda de: suas lições.. 'Lições � ci�1t�
f�zeraJÍl', do Exército uma institui-
'i:?o: pe,rmaqentemente ideri!ificad�
à defesa e à' manutenção' dêsse
território-continente pelas "mãos
de um. 'povo unido e soberano.',"

Ontem,
'

consolidando. a obra
iniciada por, bandeirantes e mis
sionários, o Exército de Caxias era

: j,< ;0' elemento' de equilíbrio 'e de aglu
'�, 11t;_áçã'ó, d� c�inpl�xo ,de" fôrças
�,:; J!úe "moldaram o corpo e alma da

, ;,: 'nacionalidade, Hoje,. fiel ao mes-
,

mo ilTIp�rativo de coesão polítjea
,

e geográfica,' êsse instrumento de
�t:;gurança e, de paz, que jamais
foi de, aQressão mantém um con

tato ;de 'i�)dos os· dias com o, povo
i",de que é parte; nas cidades, nas

'L. vilas e nos sertões.

Na VIgilância de nossa extensa

filixa de fronteiras, encoraja sua,
v'iviticação e compõe a imensa
iêçlç, . de pontos fortes de susten
Úlção do caráter nacional nas mais
'remotas p�ragens. Abrindo estrà·
d'qs, que' apro:x;imam e associam

,

pequenas' e grandes comunidades,
assiste, e protege, alfabetiza e so

corre antes que' ninguém. For
mando e aperfeiçbando técnicos e

.

a:rtífices, ajuda o homem hrasilei-,
ro a valorizar-se. J I

, No Serviço Militar, educa e

instrui a carla afiO, 110S mesmos

sentimentos, 'rnilhares dt' homens,
�()rnando�os aptos a 'defender a'

Pátria T ;:ce uma gigantesca teia
. de solidariedade entre brasileiros,
W'" :'

I" 'I

que na caserna se sentem iguais e

se sentem irmãos, pois todos 'têm
no sangue e na tradição comum' o .

mesmo ideal a realizar, a mesn.a
�

missão a cumprir _:_ levar maj�
longe o Brasil, dentro de princípios
cristãos e democráticos.

Nos" dias atuais, ao tempo em

que se multiplica a capacidade
humana, para produzir e acurnu
lar prosperidade, vicejam mitos se

tomam 'corpo realidades de alar:
mante p2breza espiritual e moral .

São ventos rnalfazejos," com nomes'

formosos, que sopram o ódio e

semeiam a discórdia, a violência- e
a destruição > É nesse

\

quadro que
a Revolução brasileira vive seu

instante 'de consolidação. Ela que
veio sobretudo para destruir Ialsiti- •

cações abominantes de critérios, e

valores, para renoy\ar estruturas
que comprometiam o crescimento
nacional, não pode transigir com
.aquêles que' fazem da mentira, do,
crime e da perversidade uma nova

arma de conquista de povos e de
, Estados.

Para vencer essa insidiosa forma
de guerra, cuida o 'Governo, sem

alarde mas com determinação, da

operacionalidade das Fôrças Ar
madas e está -pondo em execução
um plano de aplicação progressjva

,

.... "de meios na modernização, e 'no ro�reaparelhamento do Exército. Com
renovada eficiência e a mesma

inabalável decisão, contin uaremos
,a, esmerar nosso ade3tramento e a

combater as investidas dos injmi
gos da nacionalidade, dagu�les
que trazem na bôca a palavra pá·
tria e no coração os fernícl�tos para:
convertê-los num caos.

Soldados!

Mudam os te�1!pos, mas segue,
,imutável· nossa 'vocação· histórica,
reafirmada em cada 25 de Agôsto
pela renoV8ção do sag,rado com

promisso de dever militar e de

patriotislllQ.
,Dever militar consciência

profissional de bem· servir, devo
tamento infatigável ao culto iI'as
fôrças 'morais,

�

amor à disciplina,
dedicação, à instrução � é a sei
va que mantém vigoroso o ,cerne
do Exército.
Patriotismo - fíde!idade à so,

oerania nacional, amor entranhado
à terra - é a energia_ ima-nente,
t6da feita das vontades de cada
um, que constrói o destino de
gnl''lCleza e de glória do Brasil.

Espero em beus selámos sem

�re dignos da Pát ria Braslleira". �
>./0'

Plano de Melas do Govêrno, - PLAMEG
,

'

COMUNICAÇÃO

Devidamente autorizado pelo Exmo. Sr. Secretário Executivo do
PLAMEG - PLANO DE METAS DO GOVÊRNO, - a DivisãCi'
Executiva de Fiscalizaçãó e Contrôle; cohmnica que Sf; acha a dis-"
pOSIção de quem Ínteressar pdssa Q EDITAL DE CONCORRENCIA:� i

N. 15/7,0, relativo a execução dos serviços de construção do CO
LÉGIO ESTADUAL DO ESTREITO.

O referido Edital, bem como quaisquer esclarecimentos pode
rão ser obtidos na Divisão Executiva der Fiscalização e Contrôlc, 5 o

'andar do Edifício das Diretorias; situado à Rua Tenente Silveira, e111.'
, ,Florianópolis, diàriamente das 14:00 às 18:00 horas. exceto aoS'

sábados, e. tem sua abertura marcada para o dia 25 de seteinbro
de 1970.

D: E; F. C., em Florianóp,?lis, 24 de agôsto de 1970:

,-

,.

Eng. LÉp�SARA1VA CALDAS
,Diretor da Divisão Executíya de

Fiscalização e Contrôle

..I
"

),'
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